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g l D E S E M P E N O D E E L K O M B R E . t i 

S i Y D E L A D I G N I D A D , I ^ 

¡ 1 E L P A S T O R L A P I E D R A | , 

^1 D E E L P U E B L O D E DtOS: \ » 

| | O R A C I O N F U i N E B R E | | 
1 E N L A S S O L E M N E S S A G R A D A S E X E Q U I A S , Q U E ; ñ 

U Santa Iglcfu Caihcdral de Valla4olid c c k b i o el dU 2 ^ 
de Enero de efte año de 1754. a la 

venerable tnemoria de ci 
l l l m o . Señor 

á 

o 

*3 

C E N A R R O , Y L A P I E D R A , | y 
SU D1GN1SSIMO O B I S P O , PRIOR , Y S L n O R D E i S| 

Junquera de A m b u , de el Conlcju j | 
de fu Magcftad , & c . 8 

D I C H A 

D . M A R T I N D E L G A D O , 

j POR E L R. m F R A N C I S C O D E L A L A N Z A , L£ro/ í , 8f 
1 ĵp Theologia en el Red Convente de H . P. S. Fruncí fio d< 

£í| I VallaéoliA , de el Gremio , y Claufiro de la Real Univerjid* i 
^9 ¿i? ¡a mífma Ciudad,y Catbedratieo de Prima de el Subí ti Ovéh 3 

E f c o í o ; Examinador Synodai de ejie Obt/po ; Calijicador Ue f/ j ^ 
^ « / o Ofido\y ConfeJJor que fue de el StÁor Obi/po d i funño ! i l i 

I M P R E S S A 
A L C U Y D A D O D E L O S SEñORES T E S T A M E N T A R I O N 

de el luifaio Señor Obi ípo: 
D E D I C A D A 

A M A R I A S A N T I S S I M A E N SU M I L A G R O S A I M A G F N ! B i 
dcNuef tu Señora de S. L O R E N Z O , Pauona C o m ú n de l i S 
dicha Ciudad ,y elpccial de la Congrcgac-oa de el Ho lmao p 

& n C O N R E A L L I C E N C I A . J * I B 
^ En Valladolid , en la Imprenta de Aihanafio PlgucfOü 1 
o ^ ^ O 1 —». .. . 





S E Ñ O R A . 

O r c o r r c f p o n -

d e n c i a ^ í e i n e -

j a n z a 9 y í c -

m e t r i a d e l a 

c o p i a c o n l u 

o r i g i n a l 5 p i d e 

f e g u n a r t e c i ­

t a F ú n e b r e O r a c i ó n , e l q u e t é 

l a c o n f a g ¡ r e c o n r e n d i m i e n t o 

h u m i l d e á v u e f t r o s S o b e r a n o s 

l i e s \ p o r q u e h a v i e n d o v i v i ­

d o j y m u e r t o e l í l l m o . S e ñ o r 

D o n M a r t i n D e l g a d o a l o s d e 

v u e f t r o C l e m e n t i í s i m o T r o ­

n o ; n o f u e r a e f t a O r a c i ó n c a ­

v a ! r e t r a t o í u y o , fino d i r i g i e -

# 2 ra 



r a f u s l i n e a s a l m i f m o c e n t r o , 

ó n o b u í c a r a e l m i f m o a í y l o . 

P o r v i a d e e x c c u c i o n d e l a u l ­

t i m a , c o n f t a n t e , y p e r p e t u a 

v o l u n t a d d e n u e f t r o l l l m o . 

D o n M a r t í n , p i d e e f t a O r a ­

c i ó n d e j u f t i c i a t a m b i é n , e l 

q u e f e o s h a y a d e c o n í a g r a n 

p o r q u e h a v i e n d o fido e l u l t i ­

m o a c e n t o , c o n q u e n u e í t r o 

P a í l ó r , y P r e l a d o c e r r ó l a p l a ­

n a d e f u e x e m p l á r v i d a , a q u e ­

l l a e x p r c f s i o n t a n d e v o t a m e n ­

t e t i e r n a : Voy alia Señora : C O m O 

q u i e n r e f p o n d e , y figue a l 

q u e l e l l a m a , ó c o m o q u i e n í e 

o f r e c e , y e n t r e g a p a r a q u e l e 

g u i e , y c o n d u 7 x a > c l a r o e s , 

q u e f u é d e c i r , q u e í u u l t i m a , 

c o n f t a n t e , y p e r p e t u a v o l u n ­

t a d e r a o f r e c é r f e , y e n t r e g a r -

f e t o d o á V o s : y a f s i e f t a c o ­

p i a d e f u v i d a , y m u e r t e n o s 

e x e q u t a , p a r a q u e o s l a c o n -



f a g r é m o s f e g u n l a d i r p c í l d o n 

d e e l o r i g i n a l , q u e r e p r e f e n t a . 

N i p u d i é r a m o s n o í o t r o s 

e l e g i r o t r a í o m b r a , q u e l a d e 

v u e f t r a I m a g e n S o b e r a n a , q u e 

t o m a n d o f u d e n o m i n a c i ó n d e 

e l L a u r e l ( i ) , l e i m i t a , y e x ­

c e d e e n t o d a p r o p n e d a d ; p u e s 

í i e l L a u r e l e s d i v i í a d e l a v i c ­

t o r i a ( a ) , t e n e m o s n o l i g e r a 

e f p e r a n z a d e q u e n u e í l r o 

I l l m o . D o n M a r t i n f a l i ó M a r ­

t e v e n c e d o r d e l a b a t a l l a d e 

e f t a v i d a , c o n l a s a r m a s , y 

f u e r z a s q u e l e d i o v u e f t r a P o -

d e r o f a a f s i f t e n c i a ( 3 ) . S i a l 

L a u r e l f e a t r i b u y e e l q u e c o n 

f u f o m b r a d e f i e n d e d e t o d o 

r a y o , ó c e n t e l l a 

Sjf¿lfk ramis laurea ferVidot 
excludit iHus ( 4 ). 

E f t a p r o p i e d a d í e h a l l a e n 

V o s c o n e x c e l e n t e S o b e r a n í a , 

c o m o e n n u e f t r a e f i c a z P r o -

ICC-

LafAientins 
dteitur a lau -
ra .Vocag. in 
L c g . Sanü» 
cap .112 . 

(») 
Hrft áutcm 

arbor viclt ' 
rite efi ojien' 

JÍVA, Idem 
i b i . 

(3) 

eándem cum 
huro virtu-
ter» babet.qup 
clientibus luis 
millies A¡sif-
tenŝ ac oppor* 
tunA victqriA 
obíinend* Ár-
rr.A fup pe d i ­
tas, nunqftAm 
nen ab hafie 
tríuwpbitl.P'i-
cin. in MimcL , 
Symb. lib. 9, 
num, 224. 

(4) 
Horat. 116, 

2. CaLUiin, 
15-



'Apüd P ida , 
cit . 

t e j e r a , y A b o b a d a , a q u i e n 

f a l u d a a í s i n u e l r r a d e v o c i ó n 

c o n J u a n G e ó m e t r a : 

Sabe procera LAUYUS , q*¿ procul Arces 
(5) FHlvuris haud/ubneHtd&monís uc/acnUs{$)t 

S i a l L a u r e l p i n t o P i c i n c -

l o c o n u n a C o r o n a d e u n l a ­

d o , y d e o t r o u n a m u l t i t u d d e 

A v e s a l i m e n t a n d o f e d e f u f r u ­

t o , p o n i e n d o c i t e J e m a p o r 

a l m a d e e l j e r o g l i f i c o : dec**, 

(jr e/cam ( 6 ) ; q u e í y m b o l o R t t t s 

nuni .azp. o p o r t u n o p a r a d a r a e n t e n d e r 

v u e í l r a e f p e c i a l p r o t e c c i ó n s y 

a m p a r o p a r a m a n t e n e r a l o s 

P o b r e s r e c o g i d o s e n e l H o f p i -

c i ó i c u y a C o n g r e g a c i ó n f e 

h o n r r a d e t e n e r p o r T u t e l á r d e 

u n e m p e ñ o t a n p i a d o f o ? S i 

r f } í , d e e l L a u r e l d i c e V o r á g i n e , 

q u e l e c o n l e r v a u e m p r e c o n 

a m e n i d a d F r o n d o í a ; q u e e s 

d e m u y ( n a v e f r a g r a n c i a , y d e 

p?f; ubl íü v i r t u d e f i c a c i í s i m a ( 7 ) ; fytm 

*' bo-

• Idem mi ; 

r'ditste ame 
VA odore f • 
t,ii0^ effí:j.'. m 
virtual a. V o 
i'ÍS- ubi fa 



b o l o b i e n e x p r e f f o e s d e v u e f -

t r a g e n e r a l p r o t e c c i ó n p a r a 

e f t a v e n t u r o í a C i u d a d . 

P u e s h a v i e n d o fido- l a v o ­

l u n t a d c o n f t a n t e h a f t a l a 

m u e r t e d e n u e f t r o P a f t o r , y 

P r e l a d o e l m i r a r c o n l a m a s 

v i v a a t e n c i ó n a ! b i e n c o m ú n 

d e c i t e P u e b l o , y p a r a e f t e 

fin e f t a b l e c é r e l H o í p i c i o , 

fiando e l a c i e r t o , y feliz l o ­

g r o d e f u p i a d o í o d e f e o e n 

v u e f t r a p r o t e c c i ó n , y a m p a ­

r o : c o m o p o d í a m o s m a s b i e n 

a r r e g l a r n o s a f u v o l u n t a d , t a n 

j u i l a , c o m o p i a d o f a , q u e p r e -

l e n t a n d o a n t e e l T r o n o d e l a 

m i f m a G r a c i a , u n a í u m a d é l a 

a j u f t a d a v i d a , y o f r e c i e n d o 

l o s e f i c a c e s d e f e o s d e u n P a f ­

t o r , q u e t a n t i e r n a m e n t e o s 

v e n e r a b a ; p a r a q u e c e r n o 

M a d r e d e M i f e r i c o r d i a s l a s 

d e r r a m é i s f o b r e f u s p o b r e s ¡ v 

• 
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afligidas Ovejas ? Afsi lo pe­
dimos humildes, y efperámos 
conílantes, 

A . L . P. de V . M . Soberana 
Los Tcftamcntarios de el lllmo, Scñot 

Don Martin Delgado. 

© . Jofeph Salvador Don fedro de AT^ 
de Vergaray Lemos. pía^u* 
S). Antonio Manuel 

de VilUmeVa ¡y ( | ¿ . © . L M S de el Valle, 

• 



C E n * U \ A D E L O S M U , Tv% T T . 

F r . Bernardo M a g á ^ , Letor Jubiladoy 

(p^ih'e de la Santa f rol t meta de Valen* 

da ; y >na$ digna de e/la de la W m f s ' ü 

pía Concepción : Y F r . Franci/co f/a^ 

bella y Colegial que fué de ei Mayar de 

San fedro ¡y San fPablo tUniWrfiddd 

de Alcalá \ Lecor Jubilado j ( al f u a d ó r 

de la Suprema , B x Provincial , y T a -

"iré ímmediato de dicha Sanca fíQDia* 

«i 

Cítí. 

A Oración Fúnebre 
De/empsño de el ¡Xom-
brs , y la Üigntdad, 
que en Us Honrras 
de el Uiuftñísimo Se­
ñor Den Martin ü e U 
gáfio , (lenarro , y 
Piedra , Ooi ípo de 
V¿lladolid j predico 
el Padre Fray FranaU, 
ce de U Lanza, Doc­

tor Thcologo , Ca^hcdrarico de Puma de el 
• S;.biíi Doctor Elcoru j Calificador de el Santo 

O f k u M y Bxaminaaór Synodal de ef teOoU-
p ido i eo i r egó a nucílra Ccofuia el M . R 
Fíay Jo íepn Clemente , Lecor Jubilado ; £xa< 
minadot Synodal de los Ocupados de AVÚA, 
y S*g()vi:uy Mu-mlro Pronncra í de cita Sin* 
ta Psovincia de la Purilsiaxa Concepción ¿ pre­
viniendo c) cargo de la ccnluca en eítas b i c , 
U$S p a l a ü u s ; K ^ . P P . trs ídron , y tonocieroa 



lien a! Señor Ohiípo , también conorm al Pffa 
dicadór y le oyeron el Scrwun de Uá Hunnusj 
cencjus for ano , y otro rtjfttQ yueácn á e d r 

Jeguramtnte fu parean aunque yo tatriten, que 
Monoct de larga experiencia a ejte Ilmjinfsin o¡ 
puihra da ir algo de io tnuchQ , (¿ue f u b i h é l t 
de Ju bondad. 

Que liizo V . P . M - B.. í?CÉri eíla pre ven­
ción , ¡Tin*) dutla laCenU.ua mas a jn íbua , c m -
b aivíor.os la Joya de Piedras preciólas cóh ía 
Fe de fu Contrafte \ O fue darnos licencia, 
y forma rciígiofa , para que iceiai do Lis ala­
banzas de cí Venerable Difump , le convier­
ta en Panegyrico la Cenfura? 

N o íe pueden ceñir á corras planas las 
prendas, y méritos j qec por uno , y erro af-
pedo mí rámos , fin que fubílituyan por nuef-
tros acentos , los elogios mas re i l ioraos , que 
con menor mot ivo , daban a íus Principes los 
Oradores anriguos. Scbrefaliq en c í t i cldí leel 

P K n in P - Confuí Plinio Cic i l io , en el Pancgyrlcó , que 
nee adTrox" ^!X0 ê  imperador Traxano Augullo : l'tlices 

fói o * KOi feiicem tllum pradicathus es Ccrto , que 
tratarnos, y conocimos bien al Señor Obi ípo 
Don Mart in Delgado, le l iz ^y d'.ehufo t í^ je - . 
lices , y dtebofos no/ctros > C\UQ nos ha caVido 
la fuerte de proclamar íus virtudes. Alterm/-

• qué votis , b<ic fac ia í , fjfe aitdiat , qua/¡ non 
d . ó i u r i , w/i fecerit , conpracawur. Todos los 
que conocieron á eíle l i l i itri;siino P i i iu ipe aU 
ternet) júbilos , y parabienes j lleguen á BOití 
t ia de el mil no Frelado ( parece honrra , y 
gloria de Dio.s) !.is voces de nucílras alaban­
zas ; pero con cüa n.Gd;ficacicui i que qtlta* 
do no fe apr(/baren íus virrnoíos hechos j p é « 
dnr.os que nada valga nne íbo dicho. Havi t* 
n>os oído decir, qne en los primeros eitl) Icos, 
X taigos de P a d í c de almai de ctlc l i k t t t ^ ' 

mo 

http://laCenU.ua


mo Principe , h.wra defempeñada el Nombret 
y la Ú h U g a m n : Sibiaino* U haoilidad , el 
z d o , h tidolid..id , y buena conducta en el 
manejo de las caufas pertenecientes a la T e , 
el tiempo . qac vivió en Madnd con U honrr 
\A de Gonfaltor i Conjul, ó con voto coaíul t i -
vo en las tnaienas de Fe. A ú d i v l m m , te omne 
munus Confulis oblffl , ftd md:Vymus. Eia ma­
cha giona nueíha ok Us prendas de que ve­
nia nueítro Principe adornado ^ peco eíta acla­
mación no paílaba de ios oídos : Sed asad/vi-
pus. Dcíde los primeros días que ocupo h SiUa 
pontifical le eltendió la voz de Tu bu na tatnaj 
aclamándole juihlsimo , hamanirsimo , pacicn-
lílsimo , en grado ínperlai lvo Viitaoío. Ü k e r i s 
ju/h/simus t bumani/sírnus . patientifsimxs : / f d 
d,ceris. Eran encanto ellas voces a los oídos 
de fus Ovejas ; pero fe quedaban en la voz 
de la fama ; Sed dtceriu Ofreciéronle á breves 
días de la podelsion de fu Silla frequentes 
ocaGones, en que expcriinencar los fondos da 
CKC PruicspCfy liailaraos íer mayor la realidad, 
que la voz : tsEquum ejl alíqaandd nos judício 
nttftro , no ¡iris oeulis , non Jetnper fama cederé* 
Es pae í ioen r a z ó n , y jullicia no cautivar e l 
crucndimiento á las 9oces de la fama ; que 
hay algunos alfumptos u n graves , como 
el que tratamos , en que conviene dar cre-
dito a nue ího juicio , y a lo que vimos poc , 
nueftíos ojos , y tuuuoa nuellros (cnudos 5 que 
eüos ion IjCguo ci deiecho C i v i l , y Canón i ­
co , ios teltigos mas abonados : tsiiqttum e/i 
judtcio nojiro , nojlrts cculu , non fama ere-., 
aere. 

En eác prddipucfto , y en el conoct-
mienro de que go;. oocdiencia regulamos , y > 
foimamos mu-ílu» juicio de las vutudes , y' 
prendus de ci V e n e r ó l o ÍUullrusimo Senoc 



D o n Martín Dclgndo i Decimos , que juzga­
mos haver fido íu Alma Üepojito de U V i n u d , 
Elogio parece muy ceñido. N o huvia OUÜÍ»? 
S i : Peí o para que le 1c hav iaif «ic dar mas, íí 
eííe íolo es una c-iíxa de la perfett.un? DíñniÓ 
San Aguílin la Virtud en curmm en ellas bre­
ves palabras: Virtus efi i¡ua reéíe v ív i fur . Apro-
baion e ñ e femir Sanio T h o m á s , y S.m Bue-

S. A u s . i B^vejñtira con el Macftto de las Sentcndas. 
de civu. ' l ó ' y*rttu eft 'q**Ht*Sliq»A t f & i vhai*ry & nullus 
Scot* in t m*fy üff*&* C o m p i e h e n d i ó ellos dos efedos 
á i i \ . 17. 0.2! Ĝ â Virtüd nueftío Doctor Subril en citas fa-

Jabras : Perfección de la Aiwa : i^ua b^beh'tem 
f é r f i n t . N o puede haver evidencia , de que 
A e í p u h u de nueíbo Illuítrifsiuio D:funro 11c-
âde a aquel elbdo grande dv perfección, que 

pocas almas configuen viviendo en c í b vidt 
n) >rtai s porque frendo tai) deleznable nucílra 
Voluntad , frequemes las ocafiones , muchos 
los peligros, y muy falible , y lugao á engt^ 
ñ o el conocía.ic t.to interior , que cüa tcleiba-
do á Dios , ó a quien Dios lo quiere revciarj 
en medio de e í io , no quilo íu dtvini luz de­
jarnos tan á oblcuras al dit íamen de la razón, 
que por las acciones exteriores no podamos 
Venir en conotimiento de la perfección , á que 
llegan los Varones eípirituales t al pallo que 
andan en el excrekio frequentc de las vir* 
tudcs. 

N o vimos en eñe Venerable Prelado 
acción alguna, qnc nn eltuvielle maniteílando 
la bondad de íu interior , y las l iqnezai, 
que arcíoraba íu alma. Ademas de la^Vuru-
dcs Fund.-mcntülcs, y Théü loga l t í \ era humil-
d : , liberal ,módefto , grave , piadolo , candi, 
do en peníamiemos , fcríCÜlo en la uuencton 
píiriísimo , y a jo íbdo en palabcál , y en fin icc-
lUsuuo cti todas ius o b f ^ i ; de tai l'ucue , que 
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parcela haverfe depcfiraclo en fu Alma el O -
ro de la.s V n i u d c s , ulatódo de eílas en ü e m p o 
tan o p o í t u n u , que corno cílaba habituado a 
cxercttailas , parctlA tenerlas a íu eo ínaedo . 
Bmplcabaíe todo cite teforo en í c t ^ m o de 
D i o s i c n beneficio de el bien Coonm , y en 
aiibio , coníueio , y provecho de íus Ovej is , 
eriieñando los foceos de u« l'Upcrio apACibie, 
con el zelo de P^ttor, y amor de Padre. 

C o n aquella general Vinud , que abra-? 
za los actos de toaas las virtudes j pare­
cía haver venido en unión ventaróla IOÍ D o -
ces , conque el Hípintu Santo enrriqueze a las 
almas en que le holpeda. De eltc preciólo 
The ío ro puede coleguí'c , y haíiarlc abundan­
te nuieria doctamente ponderada en el Scruton 
de las Honrras. D e fu fabidutia , prenda no-
biliísitna entre las otras prendas Prclativas; ^ .a 
podemos decir íin exagerar , que rtnia todas ^ 1 " * J ^ i 
las calidades , en que circunicnbc el ApcÜoi 4« 
Santiago la íabidurla del Cic lo : porque lu 
converí'ac.on era púdica ; en materias graviísi-. 
mas, en que rara vez dexa de haver comior 
veríía , era pac-fíca 5 fin ótenla de la integri­
dad , y gravedad que pide ei rd'pcto de la P ie-
Jada , eta modefla. Sin agravio del derecho en 
defenía de lus Ovejas , y de la mmuímdad 
Eclcfiaftica , era fuadible. En afi'urnptos , ca 
que íin perjuicio de la Jufticia , podía hacer 
l iDi gracia, era condelcenüente : BwilU evnjfn" 
tiensi porque adenvas de lu inclinación , que 
era fumat^ente benigna ; reípetaoa la autori­
dad , fi era Prelado ; miraba las circuídtan-
cías de la Periona , íj era lubdito j dilsimulaba 
con piedad , y feria difuccion los defedos, 
quando no eran públicos > y li alguna vez ÍO 
eran j aplicaba con igual diícrccion , y rem-
pUnza ios ccaicdiyí); E r a cu ^ lú iabiduri* 
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llena de mifericordia; y de buenas obras : Pies 
9¡a mifincordia , & ftuciibus bonis. A d í a pren­
da acompañaba la pureza de intención , l a 
íinceridad , y llano modo de obrar , que en 
conuapolkionde U íabiduria del mundo, prac­
ticaba íu l l lma. en rodas las obras de miíer i -
c o i d u : Sine fimilaiioae. Elta es la íabiduria de 
Jos Jallos dice San Gregor io , cfta es la anti­
poda , en que con la luz de el C ie lo fe acia-
lan las falacias de la íabiduria del mundo : S** 
ptentta butus mundt e/i cor tnA- hinatiumbus te* 
gere ;. At contra / a s e n t í a jujlorum e/i mhil ¡>¿r 
Qj'ienponem fin^tre. 

N o pu:dcn cxpl'.caife con individuaii-
dád las Obias de miiencoidia, en que íe elme-
raba; pero ninguno negara que de las catorce 
CÍ'pintuaks , y corporales, ninguna le falto x 
uueílco Venerable Pielado. Q^undo no cal i ­
ficara cfta verdad lu Teltumeoto , baílava la 
tmiveríal comcítacion de los Moru í tcnos , Hof-
pitalcs , Huérfanos , y todo genero de Pobres 
nobles, y plebeyos: que a iodos ellos oímos 
publicar tantas honnas , y aUoanzas , que no 
dexaron elogio honor iñeo , que no le atri-
buyeíTen: Pudre Amable , Padre de pobres : A i s i 
explicaban , y explicaaios nucitra pena i cono-
cieudo , que en detedo de IU vida , quedaba 
tocto el Rebaña lin la piedra del Rí!ru¿io en 
las penarías de U vida , y en la^ aflicUou$l 
de la alma. 

Ociando el mundo fe vé mas lleno de 
nMltrias | ion mas n e u ü u n a s las Qbcaa uC 
nuiericoidla. D emos el ntulu de okl'gaíonaSf, 
y acectoias a las Obras de piedad , ÚQI la 
connotación, y rcípecto ai PtuiCipe , y i 'alioc 
que peí dimos: poique en penonas ja i Acula­
res , y privadas , las Obras de nmenwi-rou 
ÍOÜ O ú u b üe nalcuvuküia : pcio en los P a -

dicí. 



idfes, y Perfonas publicáis , las Obras de m i -
íencordía ion O b r « de Jaibcia. 

E l nuyot elogio qnc le, dio al Empe­
rador Traxano fue apellKiarlc , Padre de ia-
Patria, Acredito cftc gloriólo Nombre en dos 
atltiínptos , que tomó a ít? cargo , ramo mas 
dih\-al: OÍOS en la practica , quanto eran mas 
opuedos a ia libertad : imo fue el zeio de la 
educación d é l o s Ñiños mantenidos , y v e á n * 
dos á fus expeufas , mantenidos 5 y vettidos. 
también fus pobres Padres, para quitarles el 
r ü b ó t , y el vicio de pedir , de puerta en puer­
ta. No fae cita obra la mas dtrieultoí'a de 
practicac : la mas ardua fué obligar á ios N o ­
bles , y pod».rulos , que tenian hijos tnai dif-
ciplinados j a que figtiieffen cícuela , pata que 
apartados del vicio , ap ichcndie íkn el Santo 
temor de Dios j y pudicíícn , con el dccurlo 
del tiempo , íer decoroío luftie , y crédito 
del Pueblo Romano. Copiamos las principales 
C lau íu l a s de ía Panegyi jila por let dignas de 5 Gree I'R. 
eterna memoria. „ Qiiamquam laetilsimum ' J j l y 

oculis ruis effec conípet tu Romana: íobolis * ^ Ia ' 
5, implen j oroneis tamen a n t e q c á m te vide- , \ }a 
3, cent, adirent v e , recipiv incidí jufsifti, ut p p ^ ' ^ p 0 
5, lam indé ab infamia Paientcm pubiieum j1^10 
3, muñere educationis experiientur : Ctei 'cc- ad u a x po^t 
„ rent de tuo qui crefeerent tibi , alimemiU ^eutura. 
3, qué tuis ad ftipendia tua pervenirent, tan-
5J tumque omnes uni tibí , quantum Parcnti-
?> bus íoís qu i íque deberet. Locupletcs ad 
?> tollendos liberos ingenria premia, & pares 
3> penaí cohortar tur. Pauperibus educandi una 
j , ratwj eft , bonus Princeps. Factle cft con-
,)-jeu;are, quod petceperis gaudium , cumie 
„ i arentem liberorum , fenum , infantiuni 
5, puerorum clamor eveiperet, H&t pruna 
;2 paivuiotum vox auicis tuas imbuit ? quibus 
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„ tu daturus . i l imcnu , hoc máximum p r i f -
„ tniLti , nc ro^ rcn t . Qao circa , nibil Magtl 
„ iti rua iota hboralitatc laudatcnm , qu^m 

quod con^uuijs das de tuo , a l imcnu de 
„ tuo. Ncqae ate L i b e n civium , ut ferariitt 
5, catuli , ÍAUgOfnd , & ca:dibi)s nutnuniuc; 
„ quodque graulsiinuai cft accipicntibas, 
„ ícmnt dari Ubi , qaod nemmi cñ ereptum; 
„ l o c u p k i a n í q a c u m maltis , paupenorem 

elle Principe ai Tarnum. 
El íegarido iflumpto da nuefto Empe­

rador Etpanoi,fue vwif v irtuolo, aiajando , y 
P l i n . ca deíterraodo el vicio. Bfi magnificuM , qaod tg 

propc Üü, ornm , contág oae vitiofum reprimís , ac re­
votas ; fed magmficsnttus , quod tuos Aquí tu­
ca el H itorudor ci ailumpio corrcrpuodientci 
á la pureza de nucítro Prcbdo VcneiaOie, 
que al milmo tiempo , que i n í h u i i con el 
ejemplo , empicó toda lu autondad en d c l -
terrár ci efcándaio. Cerro lancaiai de ü üef-
honcftidad , qr»anclcs de la Ukiyi i , que Cían 
i ccUmo al vicio , y afrenta de laN<CÍOD« 

N o es contorme a razón maiutiar el 
papel en materias, que no pueden c x p i u a r í e 
l in ofenfa de la honeftidad ; peto es debido 
atribuir la gloria de elle triunfo al zelo de 
rmcíi io Rielado, De cita acc ión , que tue d ig ­
na de el mayor Principe, r c i a l u i o n á I.ULÑ 
tro Venerable ObíCpO tc»ilióles comradauo-
Des 5 peto nunca le le vio mas gozólo , que al 
tiempo de ver logrado el ttiunto de íu lamo 
z lo. Uno de lo> triunfos , que decanto el 
t i u d u o Conde Don Manuel T b e í a m o en U 
memoré , y hostias de JosUsj fue, que con fu 
z no reprimió U licencia de las columbres de 
1..1 luerte , que en ocho años compulo la Re -
publica , que .encontró vicipíj , y cllra^ada: 
Ugi m f m d ñ J ñ m m i Q titmarb m t n á t m míen- , 
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tes umhras , & hofpitss lapas ahegU. Opinión - „ , 
fue de Saüano , que cCtc zciolo Principe no | i e f -
d c í l r a y ó , ni d e í t e n o ettos Idolos ; porque no T h c h •MJÍIIÍ 
ffm^ ^ráf/^. Qui tóle de la boca CLUS pala-> de J0"a E P i , 
btas ei D o ^ o Escoliador de el Thefauro , y ^10* 
pregunta ptí- fNfá > Wí? derecho < N o havia 
cícogsdo Dios a cite Ptmcipc para que ref-
taucaíc la Ley de D » o s y iclli tuycae íu cul-
to en k Eierra de promiísion ? Havcá mas, 
rozón , para conceder eíle derecho á los 
maeíiías ? Vayan í^cra las abominaciones; def-
üetrenfe ofenías de Dios j póngale en planta 
la L e y Divina d e í t e u a n d o cílas Lobas , y 
dafioí'as fombi as : Nocentes umbtás , & ho/ph 
tes Lupas ahegii» 

Eftas dos grandes obras de Mifcrícordiaj y 
Juñic ia » que magnificaba el Fanegyr i lh de 
Tra.xano, acreditaron a nueílro Venerable Obif-
po,introduciendo la educacion,y fuftento de los 
Pobres , y deftecraodo las relaxaciones, y def- , ' 
hooeltidades : Sabemos que le coftacon mucho 
trsba/o e í b s cmprclTas, y que no faltó refif-
tcncia ; porque como ci amor á la libertad 
codicia tanto el obrar .con indepeadeneia j aun­
que a todos parecían bien cftas obras de M i -
ícücordia > no le hacían c i cargo de que , á 
un Padre, y Prelado convienen obras de M i -
íericordia , y Jofticia. 

A viíta de tan dilatado campo de me-' 
recimiemos ^ CD cuyos leaos tenia depofiudo 
el Q e l a ei mas preciólo noble The lo i o de 
Dones , y Virtudes j á aieguno puede hacer 
novedad el bien meditado » y oportuno t i ­
tulo , que el Pancgynlta inlctivc en e l U Pie­
dra preciofa : Uefempeño de el Nombre, 
y U Dignidad. Porque a uo 1er tan ajuílada 
idea i clixctarous fin ©fenfa de la verdad , que 
erá Defempeño de d LXgmbre , y ds)as prendas^ . : 
^ueperaiQ Luzbel, Per* 



Perdidt/tt fapientiatn in decore tuo \Q^z 
Ezechicl cap. dcfgr<lciado Lucero , que ífsi te pcidií tc 

2 ' tan mirerablcmcnte < Qué mas pude hacer con­
tigo , haviendo gravado » y bfcuipído en tu 
namralezi la Imagen , y Semejanza de la M í a ? 
K o quedó piedra peccioía , que no engaftafíe 
en la Joya de ta Vcílido 5 Omnis UpUfrech* 

J m openmentum tmm '.Sardiuf^ T o p a í m s , O* 
J a p í s , Chryfoli ím , & Onyx , & Benllus, Sa-
phyrus, Carbunculus , & Smaragdas. M a ­
lograda Criatura , e m p e ñ o , que fuiñe de mi 
brazo p o d e r o í o , qué hicifte ? N o me nega­
ras que para tu adorno empleé las piedras mas 
preciofas de mi Theforena , en los Dones , y 
Gracias , que depofuc en tu cípiri tu , y en 
los de tu eípiritual rebaño , peto feñalada-
mente en t i , como Superior a ellos. Todos ion 

TU 1 11 * í:ar8c,s > hace el Juez Supremo á L u z b e l , 
Mora l . l o . cn ¡cntir ¿e $ m Gregorio. Simbolice per has 

gemmas intelliguntvr Jptritnales gratia f Ó1 or­
namenta Angeiorum ante iip/um : Per novem 
hofee lapides { dice San Gregorio) auipit no-
vew chores Angelorum qmbus quaji ajj'eclis , Ó* 
cajiris fuis vej'iiias, & amicius jutt Dux om* 
nium Lucifer. Biil laba ú relplandor de efla 
Joya , y reberveraba la luz de unas cn otras 
piedras con tamo lucimiento , que en los rc-
ciprocos refiexos , no diftinguiila otra vifta 
mas perípkicaz , que l a mia , íi era una pie­
dra íbla , ó ÍJ eran muchas las piedras; por­
que de la unión de los refiexos , relultaban 
todos los cambiantes de una piedra precióla: 
LAudatur ergo AO o f íbm , O" pul-britudine, 
quod auto » & pewmis vefiitus, totas c&rujca* 

S. B^rn. de r¿$ , 0"gmmms ejfe vidtretur, 
12.g ad.hu- PerdUifti /á^imíwws: Perdifte el nom-
fnii. gcad. 1. bre dcfgraciado Luccto (dice San Bernardo) 

0 Lucifer , i m non Lucifer , fed nocliftr , aut 
1 wefa 
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Mortlfet*. Borren ra nombre !os anathemas de 
el abyímo , y proauncien mortífero , y noUii-
fero al A l b o lupciióc que no (upo manteaéc 
íu Piincipado , ni delenipcñár el oficio. 

A UíOoibca de CLUC anochecido L a c e r ó , 
que hizo tan eminente fu pecado , como era 
fu dignidad > reíplándece mas U Joya de el 
Peé tora l de nue íuo buen Pañor , viendo que 
un humilde guíanillo , que teniendo no íoio 
por eícufa , ü no por naturaleza , la miíma 
fragilidad ; fupo fabricar en fu pecho ayadado 
de la gracia una Joya, tan preciofa de V i r ­
tudes , que en ei aprecio , y cíl imacion 
de los que conocen fus fondos , y quiiaresj 
confian piadoíbs ( no levemente fundados ) 
que merece pteíentarfe en el Rcyno de los 
Ciclos. . 

A b r e v e difcutCo , correíponde breve 
Epitafio. Copiado nos le dio el Dócilísimo 
Cor.nclio Alapidc , deíc t iv iendo los méritos 
de otro íummo Sacerdote , que fupo defem-
penar el Nombre 5 y U D i g n i d a d , que perdió 

d An°el- A Lap id , m 

Nobilibus traveatus avis : Decus orbis 5 Honeíli CP* ^22" 
F&rm*, S w z t á o t n m Gemma. Lucerna Gicgis . 

Efte es nucí l ro d i famen , fin quedar 
con el tiías mínimo cfcrupulo en la narrativa 
de el Illmo, Señor Don Mardn Delgado , y ia 
Piedra 5 Obifpo de Valladolid , r e í p e d o de el 
trato , y conocimiento que tuvimos de íu 
llluftdtsima. Pcrfona , y de fus virtudes hc-
royeas. 

Rcfpedode c! Rmo. Padre Predicador 
de cfta Otacion Funcbie > debamos de4;ir> que 
fi el temor de Ucar colores á íu modeftia no 
dt iavieta las condignas alabanzas que meter 
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ce ; fe le debk igQal Panegyrico. Olmoslfi en 
la Cadu-dral i Icyiuoslc con tanto afeólo , y 
íutpcníiun , que (.os Ikgfcmos a pet íuadir , que 
prcinio el C i c l o gran pane de las Virtudes 
ds el lUnuj. Scñoi- Difunto ,en ha ver k deí l i -
l u d j para Predicador de tus Honrtas al que fué. 
Padre , J a tz , y Teftigo de lu conciencia, por-, 
que no hay duda , q « e íe imprimen mas aque­
llas efpecies que rcfultan de la fuente , de 
donde imaiediatamente fe Cacaron , que no 
quando vienen por e lhaños co.nduttos. Corno 
Tell igo de la Concíencta , y Juez de el inrc^ 
rior de nueítro Prelado , afirma lo que cono­
ció , lo que percivió fu vifta , y penetro fu 
perípicacia. E l l a diferencia hay de fu rctl'.fí-
cacion, á ia de la voz común j que la fama , y ia 
publica voz puede padecer engaño , pero no 
k padece el que de cietta ciencia fabe lu que 
c i a i b e r E ! Evan^chíta San Juan , decía ; Q¿>od 
vjd/nms Qcculis no ¡iris , quod per/pexí//jns , <J* 
manas nojira corttfecUvirunt. Eícrlvo lo que 
he vifto por mis ojos, lo que he peftetudo, 
y tocado por mis manos , os te í l iñco^ y prc-

~ u . dico. Goza tanto crediio la vilia , dice San 
(-l '"o"' G í i o n y m o , que vale mas un TcÜi^o de \ ¡lia, 

üpiLt. 10b. ^ 0^ |,aí. . crcdiUir uni ttfti oc-
tulato , quam audiUi dt í tmi Y no havieodo ra-
Z3n de dudái en la vciacidad de el Orador, 
no queda motivo de l'olpctha en la verdud de 
los hechos, y virtudes excmplarcs de c l L Bei 
ncmeciro , y Venerable Prelado j haviendo te-
cibido las noticias de íu vida en la luilma 
fuente; tnbgnal en que fe califican los i e u c -
105 de la conci tada. A cito fe llcg4 la umver-
íal acceptaeion , y cummocion a llanto en el día 
Sí) quedixo ella Otacion j iudicio de que í'e 
hu' ian imprcllb , y prendido en IÍJS corazones 
algunas ceñidlas de compas ión , y ternura^ 



íaovidos igualmente de los bien fentidos que^ 
bramos de el Orador, Por lo qual íomos de 
íentir , que es Sermón digniísitco de falk á 
luz, para que í l i v a d e exemplai: de Prelados, 
y Predicadores. San Francifco de Val ladol id , 
y Febrero 16. de l y H * 

F r . Bernardo Magaz, F r , Francifco Ifabella^ 
Letor Jubilado. L c t w Jubiíadog 

• 

• 

• 

• 
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L I C E N C I A D E L A O R D E N . 

F % J O S E T H C L E M B U T E , 0 £ L A % E C U ~ 

lar Obfertanda de K . f . San Erancifco Lecor J u ­

bilado , Examinador Synodal de los Obi/pados de AVt~ 

la ) y SegoVta; Tadre de la Santa f ro^íncia de San ­

tiago y Min i / i r o froVincial de e/la de la Vurifstma 

Concepción ¡y Sierro ¡ U G . 

PO R el tenor de las prefentes, y por lo que á Nos toca 
concedemos licencia , para que fe pueda imprimir , y 
fe Imprima la Oración Fúnebre , c u y o titulo es : Defem' 

peño de el Nombre ry de ta Dignidad: B l Pa/ier U Piedra de 
el Pueblo de Dios : que predicó el P. Fray Francifco de la 
Lanza , Letor de Thoologia en nucítro Convento de San Fran­
cifco de Valladolid i Doctor Theologo , y Cathedratico de 
Prima de Eícoto ca la Univeríidad de dicha C i u d a d ; 
Calificador de el Santo Oficio ; y Examinador Synodal de 
eíle Obifpado: en la Función de Honrras, que hizo la Santa 
Iglefia Cathcdral de Valladolid por el l l lmo. Señor Obi ípo 
D o n Matt in Delgado , Ccnarro , y la Piedra ; en aicncioo a 
havetla vifío > y aprobado Thcologos de nuclha Rcligionj 
guardandofe en todo , quantum de jure requiritur. Dada en 
elle Real Convento de San Francifco de Valladolid á 18. de 
Febrero de 1754. 

F r . Jofeph Clemente, 

M i u i í h o Provincial. 

Por mandado de fu P. M . R . 

F r . Francifco Mendex, 
Secretario de la Provincia. 
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( D í C T A m n © E E L ® O C T . <DOK 

Jo/eph Luanes , y SomoX* , Colegial, 

que fué en el Mayor de Santa L r u ^ 

Canónigo Terjitenaario déla Santa Igle-

fia Cathedral de Valíadolid , Cathedra-

tico de Durando en la ^ea l Untierfidad 

de efta Ciudad i de fu Gremto , y Clauf-

tro , y ^etor , que f u é dos De^es de 

ella , J u e ^ Subdelagado de la Cruzada, 

y Académico de la Academia B f -

pañoía. 
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Ecomifsion de los Se­
ñores Proviforcs en 
íedí: vacanic de eftc 
Obsfpado de V a l l a -
dohd , he leydo la 
Oración Fúnebre , 
que en las Solem­
nes Exequias de el 
l l imo. Señor Don 
Martin De lgado , 

Ccnaxro, y ia Piedra , digniísíroo Obi lpo de 
cita C m d i d , d i x o c l H . P . M Fr . Franciíco 
de la Lanza , de el Orden de Safa Fralncifco, 
de el Grcnuo , y Claulko de ia Real Univcr -
íidad 4e Valíadolid 4 y Cathcdra t icó en ella 
de Prima de Eico iopor fu Sagrada Religión, 

En c l U Cenl'ura debo e m p e l l í vür d n -
de todos aeaban , dando dci'dc luego mi cor 
ta A f íobacion a ia Obra , que fe me prcíci ra, 
para que taiga a la luz publica a íatisfaece 
quantu ames ias anlLu- , ÍO Coig d< V ^ a d o l i d , 

flQO 



fino de otras mnch-is ^iartés de EfpMii , Como 
me confia, y el que en tan piadofos d.fcos 
tienen no poca parte varios Venerables Pre­
lados; algunos por luvcdc conocido al Se­
ñor Delgado , y iodos fin duda alguna poc 
aproveclurl'e de tan cxemphr mcmoíia , en 
que fe imerefa paniculatilsimamenic Cu S u 
grado M m i l l c r i o . 

Leí en cita Oración con una tietna 
complacencia lo inifma que le havia cido al 
Orador con cierto cuydado , que llego a to­
car en (uílo. Supongo , que para predicar Us 
Honrras de el Señor Delgado, no pédia ha-
Ilarfcotto tan á p iopoí i to , como un Conf^l'-
íor fuyo , digniCsimo Cathcdrarico de Prima 
de el Doííor Sobci) > con eílo folo íe dice ro­
da Tu ptoporcioa para un aíTutnptO > que pe­
dia un Sujeto inftrntdo afondo de la vida de 
nueftro I l lmo. , y al mifmo tiempo tan doclo, 
com.o delicado. N o obftantc á pefar de ellas 
círccnftancias , y de otras muchas prendas, 
que le hacen al P. M . Lanza tan digno de la 
crtiniacion , que tiene en cftc gran Theano 
Literario , puedo decir , fin ofenderle , que 
deíde luego le juzgue incapaz de cumplir con 
e ñ e encargo , conremplandole fin voces , y 
ím aliento. N o menos profunda fue la impref-
íion , que le causo el dolor de la muerte de 
n u e í h o Prelado. Atoábale , como quien 1c 
conocía mejor , que todos, y afsi debía íec 
nuyor fu fentimieato , porque en las enfer­
medades de el animo , el amoc es el que íirve 
d i pul lo ; pulfus doioris e/i awc^ ( decía Séne­
ca ) me confirme en el dictamen a penas le o i 
cnuar en un Exordio , que á la verdad le re­
novó todos fus motivos a mi cuydado , íico-
00 ün duda alguna capaz de embargarle a l 
Orador fus voces poc tan pateuto , y u n 
vrvo. 7Nü 



No es fácil hallaf en las Sagradas Le­
tras ClauluUs iguaimcntc oponuivas , que las 
de un aíi gido J c u a ú a s , para punamos lá per* 
dida uu un bchoi Delgado con todas las circunf-
tancias de el como , y de el tiempo fatal y ca 
que nos ha iutcdido. Mucho úcEien que ccle-
btar los Dodos en ía dcccioB de un Sagudo 
P a ü - g c , en que rcvt í i ído el doíót de el P. Mfc 
Lanza de ei t i u g c d e e i mas tríclancolito Pto-
feu viene , coeno a reunic los lentituicntos 
de todui en ius tictniUunos luípitos. Lloraba 
U muerte de un Principe , tan pateado á 
aquel, de quien íüt Jeremías ( I. } Diredor, 
y como Paarc Elpiíitunl, üendo cíle el mo­
tivo de havec excedido á todo el Pueblo de 
Dios ca el íentimicnto de tu perdida , porque 
el IBCUUÜ trato de Josias le havia dcícubieito 
á aquel trotera todo el fondo de íu alma» Juzgo 
que el Üradot difcurrio aqm tan tivamente, 
conao ícntia , quieto decir, que fue tan vivo 
íu pcnlannento , como el doioc de la muerte 
de un Hijo tan quendo > con cfto íe explica 
«quclia ímguiár ternuta , con que le amaba, 
euyo tamaño fe debe medir por «l fruto , al 
modo que la de un hijo adulto, y muy per-
fetto c& íin duda mucho mas l'cnliblc , que la 
perdida de un nern© ínfaote. 

Si el Exordio de ctta Oración tiene el 
ftoble Caraüec de una propiedad , que la diC-; 
tingue de otras muchas de el Eítado llano, 
«ico , que cu etU;Oate de Nobleza es lobte-
^licnrc , ü cabe , la idea , en que íc íixa. 

íiben los inteligentes , que la mayoc 
dmcultad de las Oraciones de cíU Efpccic 
eonailc en la elección de un Sagrado Paílagc, 
que explique con mas propiedad , y viveza 
*as leñas de el Sujeto, de quien fe ha de ha-

el jElogio ÍMnetal. Efta oportunidad de ei 
í>4: 

( i . ) 
C o m . A r g , i a 
Jerem. nec-
tit iliud c. r . 

cum lüo pfr 
44. Virgs d i -
reBionts virm 
gA Rtgni tui. 



Gcncf. 31.f. 
45- cod.cap. 
31.^.46. D i -
Vilque fratri-
$us fuh . ap. 
ftrte lapidos, 
q&T congre­
gantes frce-
runt tumu-
lum. 
1. Ad C o , 3. 
£ . 10. 

«agrado Thema , que fe fóne \ l i frente, fe 
% ¡ m con no pocA propiedad el golpe, porque 
1c da al Auduorio di lc ieio aquello , que de 
un golpe viene á deciríelo iodo. N o me parece 
(c p^ede hallar Oración Fúnebre , en que mas 
Jobrefalga una ocui rcncu íeiiz. E l icx io d9 
<?l Thcma: . 

Inde PA/lor tgffjfm tjl Lapls I/trael. 

Empieza con un Paftor, que explica li-
tcralmentc la pcimera ocupación de nueftro 
difunto Prelado , y acaba con la exprefsion de 
la Piedra , que es la de íu ultimo Apel l ido , 
fiendo al miímo tiempo la mas propia de U 
Sagrada Efctitura , para fignificar la Prelacia^ 
con que de un golpe en íolas dos palabras fe 
nos explica fu Carrera , fu Pcrfona , y lu alta 
Dignidad , labrándole el que era la Piedra en­
tre fatigas de Paftor, para fer Piedra de Ifr-
rael. Ais i concluye el texto , y alsi acabo 
nueüro llluftrifsimo. N o necelsiraba el Orador 
hazer la menor memoria de el apellido de D e l ­
gado , quando tanto le publica la delicadeza 
de lu penfamiento. Para immoitalizar el N o m ­
bre de tan grande Obi ípo , á imitación de J a ­
cob , erigió lobre Piedra un túmulo : Tuüt K a -
que Jacob Lapidetn , <ft erextt ilium in titulum. 
No pudo íer mas folida , ni mas dilcreta la 
idea , pues le fabricó á nueftro Prelado un 
Mauíeolo correípondiente a la fama de lu V i r -
tud , y a la gloria de íu Dignidad , valicudofe 
para lu obra de las mas pteciofas Piedras de 
la Sagrada Etcritura , y diftinguiendole en eíte 
aüumpio tan panicuUrmentc íu cúydado, que 
bien fe puede decir , que no ha dexado Piedra 
por mover jcor rc ípondiendo toda ia fabrica á 
una idea propia de la mas labia Archi tedura: 
Ut Japiem Ánbiteéifks f m é m e n u f i f i tL 

*• '* ... 



Xtítí Falta deícubrír toda í i <5p(Tfftfnl¡* 
Üad de aquella Sagrada cxprcfsion en un repa­
ro , que juzgo callo la modeília de el Padre 
Mro. Lanza , porque defeubte literalmente cí 
Cara'aer de fa Pcrlona. Las palabras ion de el 
Patriarcha Jacob, hablando de Us glorias de íit 
querido Joicph. Que pínfamicnto mas á pro-
poíko para predicar las Honrras de otro H\]o> 
Que pecfona mas propia pudo reprefentar el 
Orador, que la de un Padre j que para llorác 
á un Hijo, como difunto , fue el primero, que 
fe viftió de un Saco ceniciento?(a.) Indatus efi 
ciliíio lugtnt fílium fuum multo (impere* Aísí 
le vimos , y eícuchamos con gufto por confi-
dcrable clpacio de tiempo al Padre Mro. Lan­
za , hecho con propiedad un Jacob, hablando 
de íu perdido Joícph. Saben todos , que aquel 
Patriarcha nene el nombre de Menor en la Ef-
ctitura : Maior firviet M i n o f i , y que file fu 
Carácter propio una teditud fin doblez, como 
el amor al retiro para aplicatfe á la Oracionj 
y al eíludio,pcro no folo privado ,pues tam­
bién le bavia ya publico en aquel t iempo: HA-
bitabat in tabernacalis. N o ignoran los Do^os, 
que por efto entendían las Efcuclas los H e ­
b reos , (3 ) y afsi leyó el Caldeo : Jacob erat 
Vír int íger , & Minijicr domas Dottrina. No 
es razón detenerme mas en el Carador de U 
Pcr íonadc tan digno Carhedratico de Pr ima , 
porque (i es muy Sutil fu ea l c íunza , no es rae-
nos delicada la modedia. 

Pallemos deíde Jacob \ Jofcpb, ',\iic es lo 
miimo , que deíde el Orador ai Señor Delgado; 
A vnta de unaOracion taw llena parece , que 
quanto Ce puede deck , folo puede ícr tepcir-i 
cion 5 procurare evitarla , pero aun lícndola, 
no íe debía eílrüñar. Las Honrras de Joicph, 
que predico íu Padre Jacob , te anqaeWaa 

***** A 

Pnmus quí 
ín ludu Sac-
cuna, fivé c í -
iicium induif-
rcdicitur.fuic 
Jacob hoclo-í 
co, 
Corn.ín Gei% 

Gen. 2$, f i 
23« 

Per taberna* 
caía intcíí t-
gant Schotas 
quas freque-* 
tabat Javob,' 

C o r n . ubi 
p tox .ap .qué , 
f . Cald* 



Marc, 

repetidas, no folo cn cl Dcutcronomio, (¡no 
( 4 - ) cn cl libro de cl EclcliaiUco , ( 4 . ) donde al 

Dcut. 33.T. núífljo tiempo fe recuerda la obligación de alâ  
13* ^cc1,49* bar a los Varones llluftres , a quienes debimos 
f ' *7' un cuydado Paternal: Laudemus virosglorio/os, 
T i Q t l ^ f . l , & Patentes no/iros. Si ello empeña cn íu elo. 

gioa todos los Subditos de cl S-ñor D-lgado, 
con mucha mas razona iodos ios Capitulares 
de una Iglefia , de que fué Eípolo el ma* fino, 
diftingukndüle fus liberalidades entre todos 
quantos tuvo ; y cn fin haviendo mirado íiem-
pre á los que la componen con un afedo de 
Padre. Efta (ola razón haría muy culpable el 
íiiencio cn un Canónigo deValladolid j peto 
cn mi confielfo feria mucho mas delínqueme^ 
quand© debo á íu favor, y á lu voto U Rupa 
de Coro, que viílo s podiendo decir con pro­
piedad : Marí inus hac me vefte eoütexit . Callo 
otras particularidades aitamenre impittras cn 
irii gratitud , y en mi memoria, las que me hi-
zieton íu muerte particularmente letiliblc. 

Por cl dolor , que causó á toda cl\a 
Ciudad ,y Obifpado fe puede hazer ju lz iode 
ci A m a r , que fe íupo merecer. Es contante, 
que codos rentiamos ázia íu Pcrlona una vc-
nciacion muy ellraña , li^gular iinprcí'iiof,, con 
que el C ie lo premia una virtud iobrcfahcmc 
aun en el mundo , pues h-rzeque íe kña je cl 
r c í p e d o alpaíTo^qne í e d u t i n ^ u c un Prelado. 
Creo que cl origen precedió á lu venida , y que 
fue cl alto cons. cpio , que le formo de lú Pee 
íona deíde c l i i c m p o , y c i rcuní lanaas de íu 
elección Ja mas parecida fin duda a la de UH 
San Jajjan para cl Ob>í>ado de Cuenca , le­
gón nos la refietc cl Ooct>(suno Padic Pedio 
R •. a . ienür í í , de U Compañía de J c í u s : P o n ­
dré Us palabcaí de fu ciclante cOÜo: dice, que 

In v:f. Sanft. 1c le m í o Obligo } JhnáQ ya i m \ ¡ u U * n de /e* 
dic 28. Jan. Jen-



f e n U y ftto ^os. No qaerU aceptar en n i n p ü 
m A OMff»d* Por J u butml-
dadtptro por el Rey Don Alonjok hizurm tunta 
fuerza , que por no refifl'r a la volmtfiA de 
Dios % bajeo la cerviz al yugo. L a edad , y rc-
Caencia d i e! Señor Dclg ido fue puntualmco-
te la miíma , con que no hay mas diftincioia, 
que ha ver executadoua P in l ipo V . loque an­
tes el Rey Don Aionfo. Si rne lo permiricraa 
los términos cftrcchos de una Ccnfura , vcria-
nios igualmente ei acierto de una , y o l ía clco, 
eíon en un cotexo de la c o n d u ü a de entram­
bos O b i í p o s , iin mendigarle de afuera, pues 
tiene tantos grandes nuciba Eípaña ; pero der 
xando (lemprc á la veneración de San Jul ián 
en el grado íopenor que la correlpondc, ya 
Ja de nucí l io Prelado lu jeu a uu juizio que es 
falible. 

L o que no puedo omitir fon dos co* 
fas de el Señor Delgado, que ap rehend ió fm 
duda en Ja EíeueU de aquel Samo Obifpo. La 
primera es ci defprccio de fu Per lona , tratán­
dola con uaa íanta cftcechez , en que nada 
perdía / antes gafaba mucho fu Dignidad : lp~ 
/<s t e n u i v i é t u c$fjtentíis. A efto fue muy con-
í iguienie ta notable dtfpego á la cuvnc , y 
íafígic , que tanto encargan á los Prelados los 
Santos Padres, y los Conci l ios , particular-
mcats el Tridcntino. ( 5.) De cuya obíervan-
cia fue íumymente z d o í o . L ib re 'de rao U M * 
molos embarazos, como fon el apego á la Per-
í o m , y á h Parentela s con que es capaz él 
Amos propio de detener iodo l'u cutio ala Pie» 
dad ? Vi ru id caractentbea de un O b i í p o , cor-
n o ^ n T p d u ü í a \A de el Señor Delgado a ia 
p e t U ü a muuc ioode el Verdadero" Pádrc de 
1 obics San Juhan : Veré Fatcr paupenim Jwt . 
pilo «s lo ie^aauo ^ tpn que nada íe p o n d r á , 

pues 

Inlea.S.JuI. 

Sef. 
(50 
25. Cap, 

i.deRcfonií. 
omoem 

humanutn 
hücerga fra-
tres nepotes, 
propinquof— 
que carnis af-
ledum 
nii us 
RAUt. 

poe-
dcpü5 



pues faben todos eh ValKuloIicl, que tin pía-* 
doíos dcíeos le traillan cu una cominua inquie­
tud i cíU era ú ZpStoU convciíauuu, ICÜÍCII-
do puclla toda ía delicia en proyedlus ds Mlt 
fecicordia. 

Aquí me es fue zafo decir algo de el 
celebre eiUblccinuento de un Hoípiuo , que 
íiendo un gloríoío monuíucnto de la Piedad 
de eílc Prelado, es capaz de inlpirar la idea 
en otros muchos de ECpana. Poi cierto rauii-
?o haré una breve drigtelion íobte la impor­
tancia de cftc pcníamienio. Báñale icr tan 
bueno » para tener bailante numero de enemi­
gos. Ertos íe reducen a trcscUíes. La ptirnc-
ra es la de los milmos Pubrcs, que amantes 
de ía íibcrcad(que mas bien íe puede Ilamác 
Libertinag:) aman al Holpicio , como a ua 
Prelidio cerrado , fin ferio ; á cüos no fe lĉ  
debe fatisLccr , fino remediar , Qn conlultar-
les el modo. La íegunda es de muchos Pi ado-
fos, poco adrciüdos , que adoptan ciegamen­
te el clamor délos primeros 5 con que vienen 
& enttaife en fu dale de modo , que no Ion 
dignos de íausfaccioa , (ino de lallmu , porque 
fon pobres de entendimiento. La tercera es dq 
aquellos , que tenicndulc lolo elpccuUtivo, 
quieten governac fin experiencia ,condenando 
un modo de dar limoüu , que es utilií'simo a 
la República. En fin llegan luíla ptlvatla á 
cfta de el dctccho,quc tiene á tcmcdiar fus 
propiĉ s aciales ; ¡Míe perluadoa que no cono­
cen los que irahe conligo U publica Mendici* 
dad en cleíha^o de colUunbrcs , q̂ c poi 
necelsidad íe ffguf el ocio delinquente de mu-s 
cho numero de Pobres. Para UtUíacét a tita 
ultima cíale , que es la mas pcijudicial á tan 
Util peníamicuio , bafta fin duda el Dofto tra-? 
tado de un Sabio, y celebie MiflioociO Be-



ñe^clincK ( ¿ . ) N o ¿5 tñ tüú i conducente lo que 
trabe fóbrc cftcpunto de H o í p i t m €\ D . á i o . 
nano Económico ( 7. ) donde le hallaran fun­
dados mascic c . cnu en Francia . por el zelo 
de elRadre CUauiand ,celebre MilSionerode 
la Compañía de j e ins , quien Unsface emera-
Bsentc á iodas las dificultades , y las m u m s de 
aofa , que propuücroii entonces oico$ Thco-
ricos Fr .nccícs. 

P c n c n ó b difereta Piedad de c l l l l m o . 
Delgado toda la importancia de cfte penfa^ 
miento. Piare defde aqui de fus voces. Reco­
noció, que la mayor parte de los que piden 1U 
inDÍna , ion pobres voluntarios , que no quie­
ren trabajar para mantenerle , tomando por 
oficio el pedir limofna , y criando á íus hijos 
en efta holgazancm j ocultandofe entre ellos 
la gente mas perdida , y petniciofa á ia Repú­
blica , de que le figuen gtavilsimos daños , aísi 
en lo c lpic i tuai , como en lo temporal. Eftos 
fueron en íubíUncia los naotivos de una viva 
repreícntacion , que hizo el piadof© zelo de 
cfte Scííor Obifpo á S. M, por mano de el 
Excmo. Señor Marqués de la Eníenada ; U 
rclpueüa puede fcrvrr de Pancgyrko á u n 
gran Prelado , en las exprelsioncs , con que el 
p ú d o l o animo de el Rey le aflegura por me­
dio de aquel zciofo Mmiftro íu particular for 
tistaccion. Se aprobó quanto p ropu íoe i lilrno. 
Delgado , y fe tormo con una Congregadun 
de Eclcíuftkos , y Seculares cfte Hoípic io . 
Pero cumo í Cargando fobre la Piedad de el 
Prelado cali todo lo predio pata fu planta, 
y cltablcamiemo j lo que cfte coftó fe dice 
con que no pudiera hazerfe de otro modo , y 
a!v, c f r k l CÜJ>lzon u Piedra fundamental d« 
cite hd.ikjo. Debemos c í p e r a r , que tú taita, 
aunque mucha. uo íea lo m i í i m que fu ru i -

Fr. Juan de 
Medina Abad 
que fue de S, 
Vicente de 
Salamanca, 
donde le. ÍI-HT 
primió eq 
1545. 

(70 
De M . Noel 
Chomcj 4, 
edición de 
Patis. 



y quahdó Itf comtcmplamos en k prcfcncU 
de Dios Ibíiatando , ^uc fé cohí'etvc tan glo. 
tíofo monurnent® de fu Piedad : Nune podas 
imduit vi/cera Mljerlsordia cttm ante Jontem. 
MiferUorálA exífiít* Q n c dice de San Juiun íu 

r( S.) Oficio. (3 ) Alsi lo podetnos juzgar piadoUmcn, 
EcckC. íadíe te fundados en tantos monvos , como nos prc-i 
7 . Infraoct.S. fenta cña Fúnebre Otacion» que para la uuudad 
Jalíao. ex D . publica debe íalif quanto antes de la PrcnU. 
Becrard.tom. cftc es mi ditlamcu ; Vailadolid, y Fcbrct^ 
i . inVig.SS. i z . d e 1754. 
Peui jacPaaU 

© c f í . © 9 « J o f c p h L u a n e s , 

• t u 
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tICENCIA DE LOS SEuORES PROVISORES, 

•JOS L O S P R O V I S O R E S . Y 
% Vicarios Generales /ede f p í / c o p d t 

bacante de cita Ciudad de VaÜadolid* 
y lu Obifpado f nombrados por los 
Señores Dean , y Cabildo de Canó­
nigos in Sacris de ella , por í T i u e i t e de 
el l l lmo. Señor Don Martin Delga­
do , Obifpo que íuc de é l , &c . 

íOr quanto de nucílro orden ha 
vifto , y examinado el Señor 

Do£t. D . Joíeph Cayetano de Lúa-
zes, y Somoza , Canónigo Peni­
tenciario de la referida Sanca Igle-
fia, Cathcdratico de Durando,y 
de el Gremio, y Clauftroen la Real 
Univerfidad de cfta rniíma C i u ­
dad , la Oración Fúnebre , que en 
las Exequias Funerales de el expli­
cado l l l n m Señor,dixo en la nomi­
nada Santa Tgleíia el Rmo. P, Fray 
Franciíco de la Lan/.a, de e! O r ­
den , y Obíervancia de San Fran-



ciíco , Cathedratico de Prima de 
Efcoto por íu Sagrada Religión en 
dicha Real Univerítdad > y aten­
diendo a no contener cofa contra­
ria a nueílraSanta Fe CathoIica,y 
buenas coítumbres; antes bienfer 
muy útil para la imitación , y apro­
vechamiento de las AlmasrConce-
demos licencia ^ y facultad ; por lo 

3ue á Nos toca , para que fe pueda 
ár a ía Prenfa la citada Oración 

Fúnebre. Dada en Valladolid a 16. 
de Febrero de 1754. 

©eH. Timas Melgarejo. Lic. £>. TeJro l í a rtm. 

i 

Por fu mandado. 

Jo/e¡>¡> de Nis ¡ y Fmetida. 

E X O R -
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J E S U S , 

M A R I A , Y J O S E P H . 

E X O R D I O . 
f * r ^ Cordaos Señor , Fuente 

inagotable de Piedad: 
Compadeceos , Padre 
de Miíeiicordias, y Dios 
de toda Coníolaciori: 
Mirad con benignos , y 

compafsivos ojoSjd infortunio terrible, y 
trabajo grande , que acaba dc.fucc-
áernos( i . ). Afsi comienza fu Oración 
laftiiuoú el Pcophcta Gcremias, y el 
capitulo quinto , que es un breve com­
pendio de fus Thccnos , ó Lamenta­
ciones trágicas. ( 2 ) : Cuyo aÜampto 
es una parentación da Exequias , ó de- • 
ciacnacion Fúnebre de Honrras ( 3 . ) « 
Predicábalas el Propheu á la afligida 
Jerufalcn en fu Santo Templo de Syoa, 
y para fignificar fu pena , exclama 
afsi : El gozo de nueftros corazones 
ha falcado , y fe ha convertido en llan^ 
to nueftro Ctioro ( 4.); üendo la cau-
ía de tan terrible anguilla la mortal 
caída de nueftra Corona , ó la muerte 
lamentable de nuertra Cabeza ( 5. ) En 
ícntir de graves Plumas lloraba el Pro. 
pheta la muerte de. fu venerado , y fa-
raofo Principe Josias; para cuyas Fu­
nerales Honrras cfcribió fus Threnos, 
ó tamcncacioncs en las mas ttiíles cn-

Recordare D o m í » e , q u í á 
actiderk uobis, intuerc, 
& refpice. Cap. f, Thre», 
f . 1. '* 

( 4 ) 
Hoc capuc t i l quafi Bte* 
vis iteratio , & fura raí 
ThrcBorum. Come!. i« 
Synofji ad cap. j . Thretf, 

( 5 . ) 
Celcbrat hic fanus , 5c 
Exequias./«ífOT m Frohg* 
sd Threa. 

• . ( 4 . ) 
Deíccic gaudium cordís 
noftri, verlus eíl in Ipc-
tum Chorui noílei-.T^rf, 

CÍ- ) 
Cecidit Coroaa Capicís 
nortri, tbidi f . 16. ' , 



( O 

don. tfT ai'tj apid Cvrnel. 
In Frelog, ad Jbrtñ; C/tí~ 
mét in DiBiea.SH(, Scrift, 
verbo jo fus; 

( 7 - ) 
Coi cxocquabo te , K 
confolabor te , virgo fi­
lia Sion ? Thren. i . 

( « O . 
Jeremías omniuno Pro-
phetaium fuit calamito-
íiísimus. Apaud Cornil. In 
rrájk i . ad Thren. 

Tbrtn. uhi mf, mm, 4. 

(«o. 5 
Jbidtm. f . i ó . u i innum. 

Cu:.) 

Ú 9 . Tf. ÍZ, 1. 

Mcnunja iiifti curn lau-
^ibits, pr„v. ia . y . 7. 

('3-) 

Fac Unfltcn Iccnndum 

38.^. »8. 

aechas, coft Mrt alphabeto de tepctiM 
dos «yes , íufpiios. y lagrimas ( ). 

O Noble , y tnftc Ciudad 4e 
Vatladolid ! Ü Santa , y s ñ ' ^ M Iglc, 
fia Catbcdral ! Si para d . k ñ v r y ieni-
tivo de el dolor , y quebranto de la 
Ciudad , y Templo de Jctulalcn , no 
hallaba comparación v ai palabras ci 
Prophcta Gcteunas ( 7 . ) : para dat á 
entender, y tesoplar el vueftto, deía-» 
bogando el mió , no enquentro Yo 
mil, voces, ni phrafes mas oportunas, 
que los Tbrenos , ó Lamcriiacioncs de 
el mas melancólico de los Prophctas 
( 8. )j con quien , oprimido de el dolor, 
me veo preciíado á exclamar : La ale­
gría de nueftros corazones ba faltado, 
y fe ha convertido en llanto nuclho 
Choro ( 9.) 5 porque haviendo o ucsro 
un PrcUuo^ae era nucího gozo , y 
nueftra Corona, ha faltado nu^Rra ale­
gría , y ha caído la Coíoua de nucíha 
Cabeza ( io.). 

La muerte de un PrcL Jo, pa­
recido al famofo Joslas , es d objeto 
digíjo de nuettsas lagnm is, y el alinmp-
to de tan debidas Hor.tus , que ú ci­
tas concíponden á los rectos , y juf-
títicados ( l í ; ) , cuya mcmoiia debe 
hazeríe con elogios ( 12.) , y con liar­
los , que fean iguales á ÍLVS mcrítos 
( 13.) '• Tiendo nuclho PÍciado difamo 
un vivo retrato de Jodias , de juíU-
cia pide fu ver.ci'ablc memoria i¿ua-
les lagrimas, y propoicionadas Hojn.as 
Füfc Josias un Principe tan oblcivamo 
de la Ley de ÜÍÜS , y viv'jó con tan , 
exacta icclliud que ao íolo no fe 

tjaífó 



hallo cofa rcprehenfiblc en el, fmo que 
fu¿ en todas fus acciones rnuy juíUfi-
cado y exempUr ( 1 4 O . Y nacftfo 
Venerable Obiípo fue tan juftihcado, 

•yreao,qac wo folo fué fu potm inc-
prehcnfible, qual pcevicoe San labio 
( 1 5 . ) , fino que fue t»uy cxcayplac cu 
todo,, íegan le pide el miímo ( 16. ). No 
fólo tuvo e! buen teftimonio de los yuc 
le tratabaapor defuca ( 17.)» few mm 
bieo , y mejor de los que mas de aden­
tro conpunicabao a íu Illaia.; pues ef-
tos percibían , y admiraban mas íu 
teditiid en todo muy exada j y Y o tnth 
t í f ico , que en diez años , que fui Con-
fe flor fuyo , no folo no halle , que co-
mecicíTe gra^c pecado , fino que üempre 

que aun de los que advertía íer venia-
1 es procuraba abitenerfe con todo ef-
fueizo ; de modo , que íu volumad era 
cumplir con todo rigor lo de San Pa­
blo , el fer un Obi ípo íin Crimen , de 
que pndufle íu couciencia darle teíti-
momu ( J8 , ) , 

Dejosias dice el Texto S.igra-
do , que fué fin fegundo en bol verle \k 
Dios con rodo fu corazoo , con toda 
la alma , y con tod.i íu virtud ( 19. \ Y 
yo puedo dfeit , que nacüro Oaupo 
era en cílo taneñe^z , y ferviente, que 
por io que percibun mis ojos , y ma-
aififtaban los e tVcloi , no he vil>o fc-
meji-.ue j tuiu--./que algnn.is-vcccs , eí-
peeiaiuu-ntc en lu ultima enteunedad, 
hize lukto que Ce quedaíle nruerto á 
la chcá-ia de ius afectos , con que fe 
bülvia a Dios. Kizofc JosUsmuy cele^ 
bradu , y feaiofg por ius machas, y di^ 

ver-

( M . ) 
Fccit qnod éfafi reStvtm 
iti c«iífpc¿hi DoTOini:: 
nrn j.»c)inavit nequvad 
<i¿xccrao»j- nequead linif-
trara. 1. Paralip. cap, 

Oporcet ergo Epifco* 
puQi irreprehcniibiklTi 
cffe. ÉjiJÍ: t, aU Ttrnvth. 
(aj>. j , f , 1. 

la ómnibus te ipfutn 
praí'be píenaplurp bono-
ruin opeiuro, Efi/2, 
Tit. cap. 2. f , 7, 

Oportet aucem i l íum, & 
teftiraoniuta habere bo-
nura b̂ ijs , qui fori' 
fúnt. i . ad Timoih, 3. ^ 
7« 

{ .8.) 
Oportet enim Hpifco-
pum fine crirniue «ffe, 
AU Tit. 1 . ^ . 7 . 

Similis lili non fuit na» 
re eum , qui revertererur. 
ad Dorninúm in vtú'ni ' 
covdc íuo , & in tota'' 
anima íua, & in univ^r-
fa virtute lúa 4. BJtgurñ» : 
z3. V . 5 



(»«.3 
Decus virtucis Jofiat me­
moria , &£ fama , non 
ex una virtute , íed ex 
VarijS. Cornel. in Éceft-

Máx ime nocac pictatem 
jof iscuca cujeuna Dci , 
retque lacras piocnovcu^ 
das. Idern ibidem. 

[XI.) 
Heroicis virtudbus , $c 
prsfercim charitatc , & 
clecmofin*. Uem Faplf 
infra. 

Abftulit crgo Joiías 
cundías abominaciones, 
de univerfis regionibus:: 
& í'ecit omnes fervirc 
Domino Dco fao. t . 

feet'i'ás virtudes ( 20. ), fcñalandofc efpc-
cialatcntc: tü piedad tciigiofá en reftau* 
rár el T:niplo coa crecidos caudales 
( 2 1 . )>y íu charitaciva cóftipaisioti ca 
lücorrer con quamioías limoítus á las 
pobres ( 22, ). Pues nocílru Obitpo es 
univerfalaiente aciaaíado por muy Vir-
tuoío; Icñalandule , cipecu'fnente para 
p publico, íu rcHgipfa Piedad en ref-
taurar el adorno de fcfte Tcm'pld , y fu 
liberahísima compaísion en iocoirec á 
tô io ncceisitado. 

Fué Josias tan eficaz , como fe­
liz en el zeiodc la Gloria de Dsos, y 
b en de las Alnas ; pues logró deí-
tecrár de íus Pueblos abotiJinaaones, 
y culpas, y cftabiccér en lus Subditos la 
obíeivancia de las Leyes Divinas( 23.). 
Lo eficaz , y feliz cié! ardiente zelo 
de nuefteo Venerable Prelado es no. 
torio^y publico en los Pueblos, que tuvo 
á fu cargo, ya en treinta y ocho años 
de Párroco , ya en diez de Obilpo; 
pues en todos, a coila de incefantes fati-i 
í¿as , trabajos, y defvcloi, roforzados 
cow íus procederes excmplatilsiinos, lo­
gró dtüeirar muchas abominaciones, 
y eíeandalos , y cftablecer la obícr-
vancía de los Divinos preceptos. Dc-
luertc , que parece lemcjantc a Joslas 
en lo que de cíle dicen las Sagradas 
Letras 5 que fue deíhnado , y duigido 
con cípcciAl Providencia Divina , pata 

. que tia^clíe á nnichos á penitencia , y 
quitaffe abominaciones de impiedad 
con fu zclola eficacia : Q*ÍC govctnó íu 
corazón con re¿btud a Dios, y alsi coc-
íüboró la Piedad , y la Virtud , quan-

¿9 



do los pecados hacían el lito uus 
cruel (24.)• „ • • j 

P o r ser Jt^Lis un Principe a c 
tan a:!av.iablcs prendas , en íu mucuc 
pinta Gcrcar.asa jcruialéiijy á tu S U 
riâ og.1 tai) afligida , como ticUaij a-
rada 1 y viuda de un Eípoio , en tuya 
Cü/iip^ñ a , diíevc on , y guvietno , le 
tenia por unn de las mas principales. y 
mas felices Piovinuas de el Mundo 
(j^^qual fe reputaba Valladolid en­
tre las de clRcyno, vemuroí» con urv 
Qb fpQ , en quien perdió el mas cavaí, 
y 4auble Lfp (o. Los Subditos fe la-
nicntíban en la ínucitede aquel Prin­
cipe , como pupilos , y bucrfcnos fin 
Padre , que Icsintbuya , alimente , de­
fienda , y patrocine( 26.); y el lamento 
común de cftc Übiíj ado en la muerte 
de lu Venerable Obilpo,fue , y es muy 
femejante 5 como también los clamo­
res en í J enfermedad faetón unos con Jos 
de los Diieipulos de San Martin el Tu-
roneníe : Poique ñas dr/jwparats Padre 
Amantij iinio £ (Jomo nos drxais <n tal 
rmjcna ,y i e f í i m f a r Q ? ( 27. ) E.i la muer­
te de Josias , diec el Píuphcta también, 
cjuc quedaron rodos hnelp:r;tu , y lio 
aliento para reípuár , bavicndo cogido 
Ja muerte al Ungido de el Señor , con 
cuyo zclo , prudencia, y bondid reí-
piraban , y vivían en un ^ovicino muy 
pacifico, y f liz ; y en cuyo piacioío 
corazón hailaban aliento , y íocorro 
P^a roda netctbidad. ( 2 8 . ) : Que es lo 
nMlmo quc en l i muerte de fu Venera­
ble Prelado llora , y luinenu cite afimU 
do Pueblo. 

El 

( U . .0 
Ipfe eíí cürtiíius diviní--
tus in ppenitcnilam genT 
tis , & tulic al om nacio­
nes impietatis. Et guber-
navicad 1 on^inum cor 
ipínis : & in diebus pec-
catorum corroboravil 
pietatem. Eídejia/L 49, 
i i r . j . & 4. 

( M • í 
Fadla crt quafi vidua 
ciomina gentiura , prin-
esps provintiarum.l krt», 
i . 1/. 1. 

Pupill í ra¿li íumus abO"* 
que patre. Ibi cap. ; , 
?• 

Cur nos Parer deferís ?/ 
Gu¡ nos mtíeros derc- : 
linquis? EceltJ. in Offic* 
S. AJat finK 

Spiriras ons n o í h t 
( ChnÜus Domini id el*, 
Ui ict íns á D( irnno ) 
CaatUS eft. Tí-.reru 4. f, 
ro. Z>. Hitron. Vátab. 
l>*gn. er aiij. 

Id cíl Jollas, ex fuá 
bonitate , & prudencia 
fonfervatot vita? notliar, 
Lyra 

Qiua fub ipfo pa-
cificun» rtgnum habuc-
runt , íicut Ipijitus l ene 
regit corpus. Hugo Urd* 
fi>idtm* 



Cecidit Corona 8C. Vbt 
fupra num j . 

( 30. 1 
^odufti in Capicc etus 
Coronas» de lapide pre-
tiofo. ff. to. t , 4. 

H í c h á u s cft m 
Gaput anguli f/. ti;7' 

Céf l ias , petra, «Vc 
lapis , iít cft , Gaput. 

Cer». in Ev»ngt ftij>. 
Mdath. c.*p. 16. y . 18. 

Corona dignitacis fenec-
tas , qaa? in vijs iuftitis 
repeneciu. Frov, 16. 

Sarnnsi Sacerdotis M i -
tram Corona cingcbat. 
C*!met. in Dtff, S»c. 
Script* Verbo Corona. 

Difperíi fuot lapides 
Sancluiríj . Thren* 4. "¿r. 

C u ) 
Gemmse »quibns Racto-
nale » quod erac vcHis 
PontiScts s ornabatsir. 
¿tytid Cera iiit 

Cu-) 
la Capite , id eft , in 
C^piculis Capicalium 
,Ef clefíarura, Hugo ftfa 

E l Nombre de mrftflto Difanto 
t3bifpo pattec ociofo cxprcflArie , 6 
añadi t le en fu pinrura , íupucfto , que 
el Pcopheía ic í n d a y e con iniíteriolo 
pcimór en el original de efta copia.quan-
do d ice , que c a y ó l a Corona de ouef-
tra Cabeza ( 29 ) 5 pues eflo , tegua 
phraíes de la Sagrada EUcitora ( 50. ) , 
dignifica > que cayó , 6 talró la Piedra 
mas pteciofa f que era la Corona , y 
Cabeza de cfta e íp i r i tua l , y a>iüica Fa­
brica , quando murió el llbnó» Señor» 
Den Martin Dsigadú , Ctnzrro y y la Pie­
dra i quien a íu mifma Dignidad , y á 
fu Mitra ciñó unal luí lce Coronaj qaan-
do en íu ancianidad venerable le halló 
la muerte en los camines de toda v i r ­
t u d , y juílicia ( 31^) 5 que la Corona 
con la Mítra no dcfdicc; pues el Eru ­
dito Calmee advierte , que una Coro ­
na cenia á la Mi t r a de el Grao Saccc^ 
dote (3*. )• 

NQÍO , que al referiefe en el Tex^ 
to la falta de aquella Piedra , que era 
la Corona , y Cabeza de el eípir i tual 
ed i í ido , í"e previene , que cayeron to­
da* bs de el Santuario ( 33. ) . Son tan 
Sagradas , y mlfterioUs titas Piedras, 
íe^un Ribaao advierte , que eran las 
mifmas, que adornaban la vcftidur» de 
el Pontífice , ó Sacerdote Grande (54 )f 
Hugo es de fcaiir , que aquellas p ie ­
dras , que cayeron con la que era C o ­
rona , Cabeza , y Superior , íigmfican 
2 los que integran el Cabi ldo de una 
Santa Iglcfu Cathcdral( 35,). M i L y r a 
emiende por aquellas Hiedras á todos 
loj Sac í í do t e s , MijiilUos 4c ios Airares, 



1*1 
Choros de Reltgtofós y y Sagradas V i r -
aincs ( 36. )• Dülüé t rc^ qae U calda » 6 
Sica de una Piedra íbla ( 57.) , t\ic U 
qmebra , y Wlmk de todas las de ü fa­
brica ( 38. ). Bño es l - que mas iaítima 
en la muerte de el Señor Delgado, y la 
Piedra. N o Ce vé , que haya cuido , ó 
faltado mas que fola uaa i pero ¿ira ía 
Clave Cocona , y Cabeza de rodas 
las de la O b r a ; y atsi íbla fu falca es 
como si rodas huvicll¿n caido poc nec­
ia. No porque deba rettiede , que ha­
yan d e d d u n i c í e , íiaqaeac > o desmbe-
laríe 3 fino porque le miran quebrama-i 
das de dolor , al véc una taha paca to-
¿os can grande, como íeníible ( 39. ). 

Aun en las cireunilancias tácales 
de el tiempo , 6 lenas trilles de el 
qmndo , le detcubre en los Threnos la 
muerte de nucltro Ofrilpo , femejante 
á Josias tarabicn en e l lo . ' Mució ¿quel 
Principe en tan lamentable ocalion, 
que todo fu Pueblo gimiendo , y íulpi . 
raudo poc pan , daban lo mas prccioío 
por el ( 40. ). En un nempo can cala-
miiotb , que lo mas vi l , común , y 
precifo etUba tan coitoíb , y etcaío, 
que la l eña , la a^ua , y la cola mínima 
íe compraba a lubido precio ( 4 1 . ). 
Orando , fino exícemas ' , eran por lo 
menos muy graves las necclsidades co-
ii>uncs,y amenazaba la hambre con todo 
d gol^c de tus fuñólas rempclladcs 
(42 . ), Pues el año paitado nos dexo 
uouyimprcÜo eflfe tan t r i l l e , y lalltmo-
io íctnbunte , para conocer las mayo­
res calamidades, que nos amagan en 
^ p c e í c n r c . Y entonces, ¿ coacluicre ci 

B ano 

( 3 ¿ ) 
Lapides San^uatij , Sa­
cerdotes Chrtfti , Mini í -
tri Altads » Monacho* 
rum y & VirgiQum 
Chori. Lyrct iinUcm. 

( 37. ) 
Cccidic Corona , &c. 
Ubi fup. nttm. ¡ . 

i 38-) 
DifoCrfi íuac lapides,Sí'C 
ülsi fup, nuin. -33, 

IbUem. 
( 

-ra 

{40. > ; 
Omnis populas ejus ge-
nicBS , & qujrcns pí--
ncm , dederune preciofí 
queque pro cibtn : 
Thren. n . 

( 4 i . ) 
Aquarn no íham pecunia 
bibimus j ligna noílra 
pictio comparavinnis. 
T l n m . f. '¡ír, 4. 

. _{ 41; ) 
Dífcribit , caí itatcns ofífli 
«ium ramn. i Mcmch. 
¿¡>iíd Unte ipi 
Pcllis notUa quafi cli-
baaus cxuUa a fj-
cic .tp'.pdl'r.nmi.¿3r^)iv 
Thrcn, f • v . lo, " 1 



(43 ) 
t i circo. eg9 piorans, S i 
oculus msus deducens 

(440 
Q^onnodo obCcuracutti 
cit aUiUí» > Thren, 4, 
t . I. 
Quomodo ? Vox eft do-
lenris:: ianoentando mar-
tan Joliae. i^i. 

( 4 f . ) 
Omnia íunt honsinum 
•caui pendentia filo Et 
íubito cafu , qus va-
luerc , ruunc. Ovid . tx 
-Pe»/, l ib. 4. £ p . j . 

t 44. ) 
In potentatibui o ¿ i o -
giuta an.ui ; & aoiplius. 
corum labor » 3c doior. 

(470 
Spn!tui orí», m ñ t í 
( Chr iUis l omini , id 
eft Untlus á Domino ) 
caj-tui tft in petcatk 
Bül i i l i . r^re/j. ubijuf* 

5 
año de cínquenta y trc$ ros l levó D'oS 
á aqnel Varón Üc mi fcr ico id ia , y pie* 
d̂ d , dexando anegada en mi ícnas . y 
lagrimas a Valladohd , que llora , y íc 
lamenta con cfta faifa , tomo alia Jc« 
ruíalt n , f OÍ que fe ha aulcnudo Tu 
Coníoladót ( 4 3 . ) . 

Pues como en fenr ejante t iem­
po nos ha fucedido tan tuerte dcígrá* 
cía \ Eí lo rDÍÍmo pregunta , ó admio* 
lleno de dolor el melancólico Prophc . 
ta (44 . ). C o m o ahora nos quita Dios á 
un Prelado , cuya cbaridad , compal'«» 
íkm , y miícrícoidia rcíplandccia como 
el oro , en que le engaftaba i A Piedra 
mas precioía , que era la Corona , y 
Cabeza de eñe cfpirituai Edihcio ? El 
amparo , refugio , y focono de c ftc raa 
afligido , corno neceíbiíado Pueblo í P o ­
dren os quexarnos de la tirarla de ia Par­
ca? O !o atribuiremos a lo fragtU t e i a i cy 
delgado del hilo de la vida í ( 45. ) Mis 
aunque el de Í UCÍÍÍO Prelado ditunto íc 
havia efíendido , halla fáhaile poco para 
ponerle en aquel regulai , y ordinario 
tcrmii o , delpues de el qual , fcgufi 
David , todo es do lor , y trabajo (46 ): 
N o obfíantc ? parece que no q u e b r ó 
I vx- Delgado el hilo , pues como/<» Pie­
dra era tuerte , y l'olido , y moftratu 
tener eílambre para vivir mas tiempo. 
Pees como le torta , y nos le quita Dios 
en cfte tan calamitoio \ Por nueftroi 
pecados , dice la vozcomum de los t i -
Rioratcs, y ju ic ic íos ; que cs lon^i mo 
que reípwnde Gcumias en fus Ttttcnot 
( 47 . ) . A llngido de el Stñtir, que era t i 
c í p u u u ; y ahtuto ácou¿f i i l l íA lmai )g 



y 
fa rcrpíracion de nucftns bocas Je cogió , 
V arrebató lamuécte por nue íhas culpas. 
? por c^as caftigo Dios con U 
muerte de j^sus a 1« mgraU Jetuíalerii-
y dice el piophcta , que fue un cafti-
go completo de U Divina iddignacion, 
y prenuncio de mayores oiamidades, 
que havunde VCDll lobre aquella Ciu« 
d4d( 48. ). porque ella anima , abuíaa-
do ac el incíliiiiabic beneficiu de un 
pnncfpc tan cxcmplar , y piadulo , y 
dciatendiendo a los aviíos de otros m-
fj i iumoi , que ya aavia expetuuenta-
do i completo lu nuquidad ^ con que 
mereció aquel caftigo completo (49 . ) . 
Mucho me temo » que V iliadolid cora-
pkio lu iniquidad; y que el faltarnos 
un O nipo u n cxcmplar , y p i jdoío al 
concluidc el ano faui de cinqucnta y 
tres , tuc complctacle en nolocros e l 
calttgo de la )ada ira de Dios, l ia ma­
licia de los que qaedau, le^un d jc tn-
na de San Gregorio , merece , que fe 
nos quiten , y arrebaten los que pu-» 
dieran aprovectiamos, ya con lu exem-
pío , ya con lu m e n t ó , ya con k i 
temporal l'ocorro j y Dios uíaodo de 
piiericordia con los julios , como de 
fevera juiheia con los malos ; para caf-
tigar con iigot a ellos , luele llevarle á 
íus amigos , porque no vean mayores 
niales IÜA corazones p ú d o l o s . (50.) 
Aquel grande Arzobifpu ^anio Thomas 
^e yijliuvueva, p o n c m o í o cxemplo de 
piedad , y miíeriCOtdia , m u ñ o el año 
atuecedeme a una icrnblc hanUMe , que 
P-idcuo Valencia (51.)- A l piadoío Jo-
4ias U cuauiícUo Dio^ , que ic ha vía 

r 1 C 4 ? ^ 
^omplevu 1 omínus 
furoretn fuum ; & eífu-, 
dit iram indigQattQaít 

• 

f 49- ) 
Completa eft iniquita» 

• 

• 

• 

• 

> 

( f o . ) 
Malicia rcínaocntiatn 
raerttur , uc hi , qai 
prodcílc poecutu , fef-
tme fubcraliantur ;: iultt 
tolluntui , nc deteriora 
videaot. D , Grifgur. l ib , 
3. Di*lt>g. cap, j 7. 

( M . ) 
In vita S. Thoma i 
VtlUvutV, ilif, t .^Ug.AfQ^, 



Col l igé i i s ad íepukKrum 
tiuiá) in pace , uc ríen 
vúieant oculi tui oamia 
mala,,qa3e indu^urus f«m 
fupcr iocum ilhicn 4. 
Kfg. cap. í ] , in fine. 

Cecidit Corona Capitis 
no'iri : vae nobis , quia 
peccavinuis. Thren. ubi. 

fúp . 

( í 4 . ) 
In die ilia nisnus erit 
planí ius in Jeruialenr.: 
familia, & faitrUias fcor-
fam [ )avid Nathatr.: 
Levi •.; Scmei •.; Granes 
famili^. Zackar. 11, ty, 
1 1 . deinceps. ; Per fa-
milianrí David fígaiíicari 
Proceres per Levi Sa­
cerdotes per Semei 
D o ¿ l o r e s •.: per Naihao 
Viros Rcligiofos. D . 
Hitron. apúd CorneU ibi. 

( í í - ) 
Univ^ríus juda , & Je-
rníalém luxerunt euró; 
Jeremías máxime, z . 
JParalip. 3J. f f . i ^ . W 
2?. 

( 
Hcce feriptura fertur in 
Laa1ieütaciooibi)s./¿/íí(>fr, 
JereínLis loper moitem, 
y jofja: fcripíic Thrtnos 

10 
de llevar , jjara que no vieíTe fu 
compaííiivo corazón iodos los malts ? 
que havisn de venir CobríC Jc iu ía lc í i 
(52.). Pues con razón debemos n(ífo+ 
tros temer íemejaote c:\ttigo en la 
rauerle á t tan Venciablc Prelado j , y 
exclamar arrepentidos, y llorólos con 
Geremiasen Cus Tbtcnos; Ay de noío-" 
tros que pecamos! Y la taufa de caer 
la Piedra preciofa , que era la Corona 
de nueftraCabeza ^fueron naePitos dc?-
11105(53.)' 

La mueitc de JosUs la lloran 
ron feparadas-, y á Cus Exequias ¿usif,, 
ticron . jumas las qoano dsftmguidas Fa-. 
miiias de el Pueblo de - Dios , es a ía-. 
ber; L a de David , que , íegun San Gu-, 
ronymo, reprelenta á los Piocci ts , y 
Gavalleros : La de Levi , que ügnifica' 
a los Sficerdores, y Miniñros Sigradoa:. 
La de Naxhán ,que denota a los Vato-
nes Rcligiofos : Y la de Scmei , que 
íunboliza á los Dodos , y E r u d i t o s ^ . ) . 
Todos eftes dlíbíiguidos Cuerpos l lo­
raron kp-aiados la muerre de nueí l ra 
Venerable Obi ípo ; y 01 para celebrar 
íus Honrras concurren juntos á e ñ e 
S á m o Templo en tan grave , «oble , y 
docto Coucurib. Lloró a Jiplias todo, 
Judá , y Jcrufalém , pero Gctenúas 
con cfpecialidad ( 55.): Y ̂  tuiírao que 
íe fcñíilo en el ícntlmieQto , y lagri­
mas , fué el que tomó á fu cargo ei 
efcr ibir , y predicar las Hontras (56.). 
Era Gcrcmias quien mas de adentro 
havia conocido $ y tratado a aquel Pi in- , 
cipe piadofo : el Depofuario , y A r e h i ' 
vero de ios m ŝ intuuos íectetos de íq . 

file://c:/ttigo


ñ 
cfpiritu ! el Vice Dios , el Interprete de 
el D i t í n o Beneplácito , para íu direc­
ción , y cípiricnnl govierno. De modo» 
qoe cí Abulcnfc cítrana , y pregunta: 
por que cu mía ocafion no recurr ió á 
(Scrcí^hs , l ino a Holda , para íaber U 
voluntad Divina ? Y el miímo Expofr-
tor re ípoede : que fue por cílar cntoQ» 
ees Gercroins auientc ( 5 7 . ) ' Por fítll 
en la ínuertc de aquel Principe le lé­
ñalo Gerernias en las lastimas , porque 
conocía mas de adentro el fondo de 
fus Virtudes, y prendas j por eflo tam­
bién e ícnbe , y predie» lus Honrta^. b 

Eltas leñas , que por mi cargo, 
y empleo me manifkílan , y declaranj 
por lo mifmo me confunden , y atemo­
rizan. Havet Y o conocido , y tratado 
interiormente a un Prelado tan venc-^ 
rabie , no menos que por diez a ñ o s ; y. 
haverme aprobechado ran poco de lus 
nuichos . y eficaciísimos exemplos , te-
niendoies en mi lecrcto tan guardados^ 
como ocioíos ! Havcr fido Y o Juez de 
<]Líieü íerá mi Fi lcalen el Tribunal de 
Dios j porque me reürti al podero ío 
atradivo de íu Vir tud 1 Que hize ofÍ4 
cío de Medico con quien tenia un c U 
puitu tan laño , y roburto , que podia 
comunicar fanidad , y robuñed al mios 
y que me quédale Y o tan débil , y en* 
ferino ! Qae tomé el cargo de Macftro 
cípirmuti de quien , ni aun Di^cipulo 
tema Yo merecido , ni Lie acertado á 
% J Que me atrevo a predicar HonrraS| 
y decir alabanzas de quien no se i m i ­
tar aun la menor de íus acciones exemi 
pUulsiuus ¡ quaudoj le^uu el CIM^ 

-

• 

i 

, C f 7. ) 
Josias quarc l&ifíetk ad 
coníulendutn per H o l -
dai» , & non per Jcre-
miam ? Quia non erat 
Jeremías in U r b e A b u l . 
in 4. Keg, c a ¡ , z t , quee/íí. 

I 



Quarc aut iroicaii dcbcc, 
fi laudat ; aut Uudarc 
no debct» íi imitari de» 
creCtac. D . Chrijoft. tam. 

fnttjiá it «Í AutUr, 

( 
V r i a H . r l l l . m Dec. exp, 
die 1 M a r t ' j ¿ in i i . i6z ' ¡ . 
C»nf, f. Juni]. i6"3i. t?* 

( « o . ) 
Decrtt. S. Ccrtg, R h ; 
moa. i 641, 

foftumo cnfcña , ó debe imitar qmca 
alaba , 6 ckbc no alabar quien no ia\i* 
ta(58.)!Qj.c quiera Yo í'cguir a Ge-
rctuus en c¡ empico , íin tener algún 
fervor de aquel valiente eípiritu , quo 
íc requiere en lemcjante caío , donde 
honrrando al Difunto fegun tu rocrito, 
íc excite á pradica de Virtudes al Au­
ditorio l Por ctUs tan jult tkadas cau-
(as tenna , y teliufaba Yo el cícnbir, 
y predicar eftas H^nrras i para las que, 
li corno me íobra razón , y caudal de 
lagrimas, no rnc faltara unto de pren­
das , ya pudiera fer íu Geremus. Mus 
pues lo tone a mi cargo; para dar el 
poísiblc cumpUniieiito; 

Venerando con el rcfpeto mas 
profundo los Decretos Aportoiicos , íc-
ñaUdamcnte los de la Santidad de Ur­
bano VilL ( 5P ) y el de la Sagrada Con­
gregación de R!tos(6o.)i conficlib , y 
protejo , que en quanto tie dicho , y 
digere , que parezca mas que humano, 
en eftc aiiumpto , no es mi intención, 
ni animo , que íe lo de ñus Fe, cré­
dito , afenío , ni authoridad , que la que 
cortcfponde a una falible , y humana 
relación ĵ tin que por ella reíulte al 
lllino. Señor Dwigado veneración algu­
na , mas de la que por otros tirulos 1c 
cortclponda 5 y todo lo fugeto al jui­
cio , y corrección de nucílra Santa Ma-» 
dre la Iglefu Cathohca , Apotlolic» 
Romana. 

Pero también afleguro , que 
quanto he dicho, y diré, ton la ver­
dad , y hfura,quc pide tan grave ma-
tcna l es iu «IUÍHQ que yl > 01 , y cx-



i? 
periffíC11^ mientras fui Confeflbrdc fu 
li lma. > y niucho confta de U co ­
mún experiencia , p u b ú c a v o z , y fama. 
Mas j o Padre Soberano de las L u m ­
bres ! Verbo Eterno engendrado entre 
Elplendores ! Efpiriui Div ino dador de 
Dones Celcli iales ! Comunitadnsc ua 
rayo de vueílra luz , infundidme alien­
to , eípiritu , y fervor. Y Vos Aurora 
DiVina , concebida con todos los Can* 
dores de la Gracia , alsiftidme j forta-
kcedme , y amparadme en e lb hora; 
para que la precioíidad de aquella Pie­
dra de nucflra Cabeza , que lloramos 
calda , y difunta , acierre Y o a de ícu-
bnria en eílc Sagrado Texto , que me 
íenirá de 

• 

i 

T H E M A . 

m m T A S T O S EG^ESSUS 
e(t Lafís l/traeL Gcncf. cap. 

g^éasaasí^p: Endicicndo ' el Patnar* 
l ^ í w cha Jacob á lu hijo 

el antiguo Jofeph , ci-
í ^ g ^ j fró las mayores alaban-
flÉJl zas de fu Virtud , y 

f,S$ IjijjjLáj prcníiaS ' condignas de 
^ ^ ^ ^ ^ ^ íu ahaDignid jd ,quan-

do dixo en el Texto , que acabo de re­
ferir : De alh Jaliá Paflcr la Piedra dt 
ijrra.d\ o dándole t\ nombre de Paf-
lot la Piedra de Jacob ( 6 l . ) • ^nos ^ H*yt i nGtn t f , < 0 ¡ . ^ 
^ « P l i i i a U Magt t lad de C l u i O o , f , »4* 

A nomine Paftorís m 
pidis Jacob. S/>«r *IH4 



( ¿ 1 . ) 
Paílor Lapis Ifrraél , id 
cft , Cbriftas Paí lor , 6c 
íufteBcaior E c c k ü x . 
Bu-'o ¡vi. 

Ronus v;!r'¡3(:ePs f á f u l i 
debec elle í'aftor , <k. 
Lapis , populuin fir-
raaiis , roboraos» 6c fuC* 
tcntahs :•. Paftoc , &c. 
Pccra Ecclefis , eft S. 
Pccrus , & alíj Pontífi­
ces. Corml . ihidem, 

{ ^4- ) 
Secundum uonem tuura: 
fie Se laus tua. Pf, 47. 

11. 

Beatas es , ac rairificis 
laudibus laudibus dig­
nus , ut qui hoc fís, 
quod vocaris. S. I / id . 

fiit. l ih , j» tp. 1 í^t 

Inde i ex progenie Ja­
cob , egrdTus eíl Pallor 
Lapis Ifrraél. Ghf. I n -
ie t i . (tpüd Lyra in Qenef. 

'^m es el P a í l o r Bueno , y Piedra f u n i 
ciafiieiaral de el Edif ic io Eclciiaftic.o(62.); 
ó t e o s lo aplican, t a m b i é n a San Pedro,* 
á qualquiera Poniif iee > y P c c b d o , que 
debe í ec P a í l o c , y P iedra de í u Pue­
blo ( 6 3 ) . N o parece cabe cifra trus 
p r o p t i a de el l l lmo . S e í í o r Don Mar* 
$in Delgado , y U Piedra : en cuya u U 
t ima e x p r e í s i o n , fin omitir las d e m á s , 
aeremos delcifcadas las V ir tudes , y 
Prendas admitablcs de efte Siervo í i e l , 
Qiirandolc legan Cu nombre el P a í l o c 
la Piedra de el P u e b l o de D ios . Pues 
íi de la Magcftad D f c u U j dice el R e a l 
Propbeta , que í e g u n í u nombre debe 
í e r fa alabaaz.i ( 64.) ; y fi en í e n c i r de 
San Ifidoro Pciu l io ia , el que í a b e d e ^ 
í e m p c ñ k , y c u m p l u la l i g n i f i c a c i ó n 
de el N o m b r e , ' q u e le iluftra , puede 
tenerle por d'ichbfo > y fe haze d igno 
de mllgne alabanza, y excelente h o m r a 
( 65. ) 5 el vec c o m o n u e f t í o Prelado V e ^ ; 
n c r a b k fü« regata í u D i g n i d a d , y í a 
N o m b r e , el P a í t o r la P i e d r a de el Pue^, 
blo de D i o s , lera la Cuma d'c las Honr- i 
ras j y alabanzas , que í u | i o merecer . 
E m p i e z o á í s i 1 

L o primero que fe ofrece en e l T c X ' 
to , que propale como por norte de el. 
a r t u m p t o » es el origen , y principio do 
« f l a Piedra , que la le para Pa l lor , y 
Prelado ( 66 ). E l de m i c í l t o O b i í p o fue 
N o b l e a io de el mundo , pero mas H u í * 
tte á lo de el C i e l o , L a Iniigne , y an^ 
t igua Vi l la de V a l m a l ^ a f u é íu Patria., 
Sus Padtes fueron D o n Franeifco D e l ­
gado , C c n a r r o }y D o ñ a Mat ia de U 
r i e d r a 5 q u k m s con í u s ejemplares 

Vír-



Vírtiuks Añadieron laftrofos blaiones 
¿ tas ctcUrccitios Pcogcnirorcs. Aígu-
cas veces ais dixo iiucíiro V.PfcUdo, 
que fu Madtc havia (ido muy iuru.>uta, 
y vkívioía , de una candidez culümbi-
na ..peto juau con una adíniiablc pru­
dencia. CKvc la Padre , aunque üempte 
fué tcmeíüíb de Dios, y ¿ucglado | la 
pivina Ley 5 pero con cípccultdad deC-
deqüclibtc de el vinculo de el Matri-
ínonio , fe Ordenó de Sacerdote , vivió 
«sas ad(\rahido , entregado á la Ora-* 
clon , muy auftcto , y penitente j tanto 
que niurió con fama de Sacerdote Ve* 
tierable. A eñe Origen , á eíla Cante­
ra , de donde fe havia cortado, aten­
dió, y miraba muy de continuo cí que 
falió elcogido pata Pañería Piedra de 
eík Pueblo dichofo , paca cortefpon-* 
der á las obligaciones , y íeguic los 
cxcmplarcs de lu principio i como quica 
huleaba al Señor , y dcícoíb de íeguic 
todo lo que era juíto , cumplía a la le-. 
Ira loque por Italas intima el Efpirita 
Santo , diciendo : Ütdmt ¡ss qut ftguis 
lo jufio dt ¡a Virtud , y bufeth al Señorj 
mirad la Piedra de donde es eorfa/teis, y 
ia Qantera de donde falifleis \ atended d 
vucjiro Paire Aúraban , y d Sara quf 
es dio a, luz. ( 67.). Hecho cargo de cita 
obligación , y íumergiiáo en lo profun­
do de (a humildad , lolia nacího lllmo, 
repetir *. Tuve un Padre , qut fue muy 
exempUr Sacerdote, o cargo es efis 
para mi tan terrible 1 Pero lo cierto es, 
que fino le excedió , por lo raeuox pro­
curó imitarle. 

Aquella voz Inde de el texto 

( *7. ) 
Auditc nae qai fcquírai-
m quod jullum eñ , Se 
qusntis Don>inii(n : at-
tcuiiíitc ad petram , na­
de excift e í tu y Si id 
cavernam laci , de qua 
pr«cili tMéi Atteadice 
ad Abracara pacrcta 
vcslhum , Se ad Saram, 
quaí pencrit vos, IJ'ai, 
<l, ^^r. i . ü* Í . 



Vox Indc caulam fig-
nificac , idcmque valct 
quod ideo , vcl iddrco 
egreffus cft Paft®r , id 
ei\ , effeáus cít reiiort 
& princeps > 8í Lapis, 
id cft , fumamestum 
fui populi IfrraéL Cern. 
i» Gertef. 4?. »4» 

Adamas , qiianturovis 
natura fua nobilis , La-
pidi ramen raolari im-
pofitus plurimum loevi' 
gacur, 6c cxpolitur. Un« 
de jenfiima : Ex iliuftri 
clarior.p/fiWi/. !n Mtind, 
fymb. ¡ib, 1 z» ffl^. i . 
o»r/}, 18. 

( 70.) 
Clarior uc fiat pulcher-
rirria gemms , poUtur::; 
N o b ü i o r fiudio fit quo-
que nobiikas Carditc, 
lipwtl iicinel. ibi, 

1 7«- ) 
.Adsmantem <rx fubtiHf-
•ániis ^oniunculis , in-
su cavilares rupis rc-
ccptis , gcnerari. K i ' c h . 
apúd t lc iñ i l . íbiáem. 
num. 3 1. 

Durat , luecc. Pichel, 
ibi num. 10. 

1 ¿ 
fundament»! de mi iffumpro , dice el 
Eiudlto Alapidc , que íigr.iíka caüfi, 
ó motivo i6%.)\y ítguh lo ĉ u* en el mif* 
mo texto fe acaba de referir, el Ícn4 
rido es: que por haveríe aquella Pie-» 
día labrado , y pulido con grande c U 
mero , y cuy dado , por clío íalió efeo* 
gida ^ y apvcpofito para Paftor de el 
Pueblo. El Dumacie , por fu origen, 
y naturaleza ín.i$ finp , y noble , íino 
íe labia , fino íe pule , poco , ó nada 
Yale , nunca brilla , ni rcfplandeccj 
pero labranüofc , dcícubic mas brillan­
te íu precioíidad ( 6^. ), lo que Tucedc 
en la juventud con ¡a educación ( 70 . ) , 
Efpecic de Diamamc parece fue la Pie­
dra indefinida de nucítro Pattot , no 
loio por lo íubtil, y Dcigado , que en 
los íenos de una Piedra , es el origen 
de el Diaman te , íegun el Docto Kir<-
cher( y i . ) í fino por los toEtíos , y 
brillantes dé íu delgada cum; rehcníioo,, 
que deide niño comc&kó i dc lcubi i r , 
y que coníervo muy VIVXÍS aun en i« 
Venerable ancianidad 5 de modo , que 
le viene como isacido lo que p k m e l ó 
dice de t i Diamante ; qoc dura , y luce, 
porque la viveza de íu reíplandór íe 
mantiene fiempíc firme ( 72.) bupuefta 
aquella primera eriún^a de la nn.cz 
que ea cafa de ius Nobles ? y virtuoios 
Padres tuvo muy chn íhana ' , y poíiticá 
el que havia de ser nueílro P , ;Aor , le 
cmbiaion para que eíludiaflc A n e s , y 
T i i c o i o g u á efta Ciudad 5 ¡,ÍS que ef-
tudio con mucha apUcíiaun , y grande 
aprqvccharniento , en el lhíít»nc Cole ­
gio de San d e t o n o , teeunúu mineral 

• 
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¿ e D o t o » y prriHorofo tallér de Sa« 
Í>Ío$ > donde , so de otra faerte que los 
P q uintes íc pulen iiiwtuaaicotc á si 
itii «ios ( 7 3 . ) » con ia d«£Uma ¿ y ma-
Éiftetío de x á n t o DiamMUje fino , como 
licíB^re abunda U muía de aquel Intig-
ne Colegio , íc labró tumbicn , y faltó 
tan btilunecel de nmihu l í i inQ.Delgadt , 
que tus tondos , y iacuniencos fueron 
fieaapre muy aplaudidos, y aun adui-
radosen los mas celebres Cjricurios,y 
Congresos 5 ya en opolkioacs , que 
hizo k L'rcocadas , y Cmatos j ya ta 
juütas, que tuvo con luíigncs Thcoia-» 
go$ para alTumpius grafiiSimos. PCUCJ 
tro con profunda compselicniion , f 
pccípicacia muy íolida U Tneolo^u 
Efcolartica , M )ral, Expofuiva , Dog­
mática > y Myitica , de las que , aun en 
íu edad abalizada , tenia , y daba pun­
tual , y pronta noticia en qualqmcra 
materia | bavie»*do íido Picdia tan fran­
ca como el A nethydo para íabrarfe 
( 7 4 . ) » can folida, y firme , como el 
Diamante para teveoer qualquiera cú 
pccic. Afsi lalió nueftro lllmo. Don 
MArtin Piedra tan precióla para Paftor, 
püi'quc fue muy Sabio , al «nodu que el 
anticuo Jorepn(75.)> pero con la » o-
tablc ditcrencia, que aquel antiguo Pa-
iriarcha manifcíío fu Sabiduaa en 
aquella próvida induthia , y labia pro­
videncia , con que en tiempu de U 
abundancia retervo los grano», y tem-
poraíes aiimeutoi para el tiempo de la 
cUascd , y penuria , ficndo Paltor la 
hiedra de fu Pueblo por ella caüía(76,); 

nucUio yenetabie Qbilpo no íUo 
C % m o l * 

Dtios Luccraros mutua 
ingeni) fui acic ícíc per-
ficen? íolitos , gemiAÍS 
adamatttb'us cotfipara-
bis , <|Uiorum acurn»»* 
incerfe coü i ia , epigca-
phcu habent : Invicena 
cxculti. fíti», ibidetn 

(74. y 
Eíl autem amethjrdufi 
ículptum t u ihs. s. í/id. 
apúd p/'c/rt. iiéi c/V. mp» 
4. num 4S. 

( 7 f . ) 
Nutiquid iapicíjíiorcm, 
6c tonUnailem tui inve-
nirc poecto i (ttntijj 41. 

( 7 ' . ) 
Paítor fjné tu¡c M¿y¡>~ 
u > ú m ÍJIUC ( hu vigi-
Uutia , 6c aiisa provi-
deneu cam Ubetarn i ¡k 
Lapis Urraél , id clt, 

íuje. í'Jty<; ibit 
Pavit > & aluk > arque 
i tu íiitoavu , & tí a 
vit, ne inedia uiccnicat. 
Ctnt. iktdém* 



Per c tu tes petram , « 
cxibic ex ea aqua , uc 
bibat populas. Exod. i i . 
"P. 6. 
Loquimini ad petrif», 
& illa dabit aquas. 
IÍWWJ. to, 8 
Eibebanc autem de fpi-
ritali , cenlrqucntexeos 
peira : \ t iré auccm crac 
Clin (tus Ep. i . fld Cor, 
10. f . 4. 
Aqo.a faníeritfa: íaluca-
iis. £ ídr . tf>'ty¡ 3. 

•( 7». ) 
Sedit in forti arcas eius. 
Cenef, ubi ¡up. 

• ( 7 ^ ) 

fe¡fn.r 1 j <iui ckfeei (c-
étl* i« io\ ti , id c#j 1 a-
dif n ! m virtutf. Hu ĝ 
tn Gen, f /.»(>. 4 9, 

( 80. ) 
Tá'-n do¿írii!3 , qi)am 
vua lastre debet Kc-

•cU()aiíu;us D o á o r 5. 

18 
moOro fet fabla providencia Itl eífo, 
como fe vera d c í p u c s , quundo íc; toque 
cíle punto; ürío qa« como Piedra o y l . . 
tica } labrada , y cfcogtdj paia Paítor 
E t í l f i a f t k o , fupo empicac lo luvii , y 
.Ddgack) de íu emendinúento en ¿hmt-n* 
tár , y ínantcnér a loí Pueblos íegan 
|] cfpiruu como Piedra , no dbra Í ni 
árida » finobUínda, y Ikfiíá de « g i í ^ H c 
faltodable dodlnna , que , 6 ya la hiricí-
fc la vaia de ia L e y tors íu obl igación, 
ó ya la hab la ík h tpiíericoidia de la 
age na nceoísidad ( emula de aquella 
Piedra de el D e í i c n o , que fue ñgtua 
de el Pdílor Scbcrano ) der tamó ¿guas 
de íaUidables doctrinas en benéf ico de 
los Pneblos , ya en Pulf-itoj, , ya en 
Confeflonarios . y ya en didaRicncs , y 
paríieulaccs confeju'.s( 77 ) •> q u e í u e i o a 
fiempre iruy pases , c n í u l u o i , del­
gados , y íohdos. 

De Jojkjph dixo íu Pád ie Jacob, 
que havia udsdo P¿í\of la Picaid de íu 
Puebio , porque haVii íktoXkéb en l t k¿ -
tc , y firme lu acco ( 78. ). E .̂ la labi-
duria el arco de él Psciado 4 ¿Nct Hugo 
Cardenal , y dtbe ívivarie en tuerte, 
ello es , radicarlc en la v ¡ i r n d ( 7 9 ); 
porque debiendo t i Paílui ¿ d c f » t t í c o 
relp.iandeccr tamo en vida , cfertvó en 
dr cii na , fcgWn b, Jíidoro ( 8 b i ) ; , no 
poeitá ícr Paílot van b cncec ivo la Pie­
dra , ps t i Ifea^tetíci , y íblidar con fu 
d' Ch ivi en la vini .a al Pu. b.o , í i ' e i 
no (unec l aico de íu eu ncia en ÍJ mif-
ma v iaed bien lentadu j pues de el 
perde la mannrencion \ y ¡olidcz de el 
clp^niual Ed i f i c io , y las almas de el 

Pac 



jVcWo tcdo ( 81, )• T3h eri ^e r t c í c n t ó 
.c¡ 4rcG é i lo WibidtóiKi nucÜro Illmo. 
p o n Maftln ^ ra« padk'adi tuvo fu 
civ .-cia cii ia vu iud , que fué de D i a -
rrat'te íu ftntaiczi , y iolidcd. Es el 
t tó t f iumc una Picdta tan fuerte , y ío -
lida . qnc ni el mani l lo con íu poifia-
da diutza , tú el fuego con íu acnn u-
pía tan afiiva , iSi la agua con fu bian-
duia llegan á vcnterla , quebrarla , ó 

i rendirla ( l»v>"4 que fo i ¿flo la puío 
Pctavio { or excmplo de un Jcben fuci­
le , y robuÜo , patatc í i l t l r a los incen­
tivos de él v ic io ( 83.)- Î ues ni el fogo-

. ío ardin 'ienio de la jubentud , ni el 
pojfiado n-art lio de las paísiones mas 
pnjanics en aqucíU edad , ni la blandu­
ra de los c n l i u s , que aun a los ma­
yores íucbn reí 1̂1 , llegaron a venter, 
m hacer mella en la Piedra precióla de 
n u t í b o PaUor , quien dcfdc la prime­
ra c,cu:d ícruo el arco de lu Sébitúuia 
en h ñ m i i < bicrvarcia de la Divina 
Ley , y f . a t c p>a¿i m de la vuii i : . Y 
es que bguici do t i conU jo de e. ¿.ib.o, 
íe lU^.óai ¡crvicio ce D.os dd'dc n:uy 
mño ; y ic pvfo de pie fivn c en el te­
mor de laMug^ftad Div ina( 84. ) ,qre 
es él Kudvjmcuto Itlido , y fucite t i ­
endo ce la asma ( 85. ) 5 el piintip .o , y 
C©jona de la S*b duii<¡ (86 . )j y a m 
la Sabiduiia miíma ( 8^1) i ik\ W qu. i 

' ícta labei íin pies , (A c.ibeza , y ¿nun 
citar tn la tíaéyot ignoianeia. 

Por U rcCtind í u m e , y corif> 
t m t de iodo el c i .u^do curio d i la 
Vida de nu-;Üiu Vencíablc Obilpo s um 
^ cu Uívii j y agiadav al 5uV{ ¿n 

ludo 

( 8 1 . ) 
Quoniam vosellis prarf-
byeeri iu pqjxulo Deî ftc 
ex \ob!s jjlntlec ani^ia 
iliotufíí, Jfucücb. B. y,. 
zn 

Adamas } nec flairrois, 
Rt-c mallcis ftangendu», 
epigraf hen luliintt: Ncc 
ferro , mee igne. Fccia. 
in Mttnd. Syi-.b. ¡ib. \ z , 
C4 . z. num.. 7, 
N é c ftiellior , oé-t fran-
gor. CaroL Bcv. afód 
tundem ynim. j j . 

Pcólotis inc!otnitum fo-
I:íio ex adamante vipt)-
itm Dilcc fmtn va­
ros excutu tile nucus. 
Dunyj. Pct. apúd tundew, 

( U . ) 
Fili , accedens ad fervi-
tuttm Del , üa in iudi-
tia , & in tinnyre. Eccü* 
i . y . 1. 

( ) 
Pofuilli tunumcnnim 
eiiis (ornüdiivau. f/.88. 

( 8*. ) 
Inicium l^.ietffic r^mor 
Loniii i , t'aii. 1 V. 6. 
COU.MU CVpiíPlt» nmor 
l tiifiini. l i i i'- i i . 

( 87 ) 
Tin-or I t.iv.ni \f h crt 
ft:tirttiiif. J-tb »t» v. ti» 



( 8 M 
Replevit cum fpiritus 
timoris Domuii. 

Timor Domini, & cum 
fidclibus in ruíva con-
creacus cít. Icc/i. i . 

P lcat íudo iapicnn^ eft 
tiraere Dcum > & ple-
nirudo á frudibus illius. 
IhUtm. »0. 

( ? t . ) 
Radix fapientir cft ti-
incre Doi&imtü íildem* 

'4d 
todo ticmpa ; por tcn^r fu corazón 
íijiiipíC clavado, y fuiuuTior lleno ÚC 
el c lpui iu íauiAriicnrc tca»cíolo ( ); 
íe md« tcltaba , que Ic tenia ido p a t í n -
do dcldc la tierna a lad , que pardee fe 
hafia ctiado , ó n4C!do ton el (89 ). 
Aísi tuvo tanío lleno de fabidmn , y 
cogió u n copiólo fruto con ella ( 90. ), 
porgue ícnto tuencmente fu a íco en el 
ianto Temor d.; D i o s , que es la xnz 
de la verdadera Ciencia ( 1 . ) y !a baf a 
de la Vi f iud i c-)') q u : le hacia due­
ñ o de las voluntades, y rendía a l a luya 
los corazones , como c(cogido para 
Paíloc la Piedra de el Pocbio <lc Dios, 
á modo que el antiguo Jcftph , y pa­
recido al Diamame , que le Ucva los 
ojos con tu tiimc , y brillaDíc precto-
fldad. L a de ci Senov Üeígddo ,y U Pie* 
dr*, aun quando 00 c tía j a tan üeCcu* 
bterta 9 oriercció la elltmacion de aquel 
celebre , y Venerable Arzobifpo de 
Burgos el M i n o . Scñ jt DOQ Juan de 
I*la , j u i ca haviendole tenido dos 
años defami l iá r en ía c a l a , y (ondea­
do los fondos de íu comprenenfíon , y 
virtud , tan delgada , como firme , y 
íolida detetmino poncrk en un Co leg io 
M a y o r , p a n que de allí íalieffe uo 
grande Paftor de la l ^ l c f u i pero fruf-
t ro íc cfta toluncad con la muerte de el 
Señor U \ J , Havicndcfe opuerto el So-
ñor UelgAdo a una Canoiigia de Oficio 
en la Santa I g U í n Cathcdral de O i m a , 
t o b ó tamo el afecto al l l lmo. Señor 
D o n Fray Sebaftun de Arevalo ( Hijo 
que fue de mi Religión , y de mi Pro* 
Tmcia , y Obi lpo entoaecs de aquclU 
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l g \ e C i í ) y que havicndok tenido mucho 
tiempo en íu cafa, 1c inflaba á cjuc íc 
quedarte en fo c o m p a ñ a ^ af icgurandol í , 
que fu acomodo cor t ía de quenti íuya . 
De Opoütor á los Curatos de el Arzo* 
biípado de Toledo fe lievó íictnptc llt 
atención , y ci cariño , aísi de los Hxa-
miuadorcs , y Jnezcs de el Concurfo, 
como de los Sugcros anas Iluftres , que 
Tiempra tiene aquel Cabi ldo tan ventra-
ble, y re lpctoío . De Párroco por cípacio 
de treinta y ocho años en ícis Curatos 
diftintos fe hizo dueño de las volunta­
des , y cftimaciones de tedos , y fu au-
feneia era fiempre tas femida de los 
Pueblos, como fu muerte es oy l lora­
da de muchos; porque íentado clareo 
de fe íabiduiia en lo fuerte de una vir-
t^d muy íohda , eftendido , y embra-
Zido ficmprc , tanto pata cnícñár coa 
obra , y con palabra , como pata íbeor 
r a toda cfpintual , y ccrpoial mileria 
( p 2 . ) , di (paraba amorofa; flechas , con 
que á todos rendía , y cautivaba. Pare­
cía if/v,m U Piedra de rvueüro Paftor, 
por ía virtud de atraher ( 9 j . ) ; ó C a r -
bütUQ , de qu en Ic d'Cc , qUí hace ama­
ble , y bien quií lo a quien le tiene 
(S4. ) \ y ulg;:ros afirnian , q tc no íc 
own'gure de el Diamante ( ^5. j . 

Es cite , quaoto mas puro , mas 
cftlaiftdo , y pteciofo , y por eflo íe 
í|inboi)Zá en la pureza virginal ^ en l'cn-
Ur de Piciiv^lo ( 90 . ) , y legun Aicaiar 
le denota con el nembre de Piedra 
fcfcnca t ^ a \ T c x i u S3grado( 97.,). i^re-
c^i"a Pltdtu para i^flo^r ! D i c e mi L y -
la jqye pot el grande celo d é l a caí-

tidad 

l 9 U ) 
S e í í t ia fortí arcus ciifs .̂ 
& difoluca f«nt vincula 
brachiorura , & «ja-
nuuai iilius. Gentf. s k i 
[Uf, 
Debct igitur Prarlatus 
habere arcutn tenÍDm ad 
docendiím , bsachia fo-
luta ad conspatieBdurn, 
tnarus apenas ad ope-
raadutn. Hugo ib i , 

(9? . ) 
Et pondere trahir. P i -
tin. ¡n Mund. Symb, llh. 
\ t , eaf, 24. Kfcf». 15®, 

i 94. ) 
Conílantin. Manaff. in 
Brcviar. Hiftor. 

¿Icaxar m Afee. caf. t,. 
.^. 17 míat . 6. 

Adamas tv.m lemmace, 
in pun'nue prcrimxí , vcl 
decor ; rcú , quo pul-
chrius , to pr^ciaiius, 
vrcgfneim vivendi ra-
rioDcm concernit. f iem, 
ubi ftfp. cap. 1, nvm, ta. 

( 5 7 . ) 
Nomen geroniK albae 
appolire qnadrac ada-
ni^nci. Akaz. . uhifufi 



Jofeph , qui a jubentu-
te tancum zelum habuit 
caRitads indc Piftof 
egrelíus eft ; talis emm 
pbents aptas eft, ut iuo 
tempore proixioveatur 
ad Officíura Parto rale. 
Lapss rfrraél , id cft, 
íirmus , & rtabilis in 
fando propoiuo. L j r a 
tn Glt>[. Mora l . ¡'u^Genef. 

(99.) , 
Ocultis meus deprcdatus 
eíl aniraam meara. 
Thren. 3. 'jjr. f i ' 

( ÍOO. ) 
Pepigi foedus cava oeit-
lis raéis , uc ne cogica-
rcnl quidera de virgine. 
lab. 1 1. f . i . 

{ I0 t0 
Fugite fornicatiouera. r. 
ad Ctri/itb cáP. 6. i r . 1%, 
Xn aVtjs vicijs expedie 
contri vicium diroicarcj 
in li*c fugere. A^kiol m 
M a n . Sxc. ití>. 4. c ap . i f , 

( t o i . ) 
Q¿ú aaecta cavee l i -
quess- , fectmis eric. 
FI ÍV. i j , ¡̂f. i y, 

( i o ? . ) 
Uc cuno fpiritu coeperi-
tis, nunc carne coní i i -
raamuu- AU Galat, 1. 
i - i -

2^ 
tidad , y ptiíc^a , en qiíc deíde Joberi 
1c mantuvo í icmprc fume el Patnar* 
cha Joícph , íc hizo apto para ícr a fu 
tiempo promovido al Oficio Paftoral, 
dtrempcíiu!!do c lT 'nu lo ^ y E;K.p!co de 
P a i o r ta Piedra de ti Irucblo de: Dius 
C 9 S 0 ' ^ac^ deíde joben fue caÜiísiaiQ 
Eiüeílro ycnctAbtc Prchdo , y íicirtpre 
fe mantuvo fiime en tan íanío propo-, 
í í to . Es indecible el cni ianabíe amor» 
que cenia a la caftid.ui i como también 
ei aborfecimicnto , fobfcíaho , y (uüo 
de quaaro ia pudicílc ofender , o def-
luci r . Giamaba continuamente a Dios , 
que 0 era fu voluntad , le Ubrafe de pa­
decer peníamlentos impuros , y le dicf-
1c á futrir los mas tcrubles dolores , y 
trabijos» C o m o quien conocía , que 
los ojos, y aun los demás lentidos íoa 
los ladrones cafecos de la alma (99.) , 
para robar la incílimabíe joya de la 
pureza , tenia hecho pacto , no lulo con 
íus ojos( 100.) , (ino con iodos los len* 
ttdos , para que ni por imaginación pu-f 
díglícn tropezar on objetos vedados. 
Como quien tenia bien entendido , qac 
íi ouos enemigos íc vencen, peleando, 
el. de la carne le rinde mejor huyen­
do ( i c i . ) *, procuró íicrapic huir , y 
cv í u r i o s lazos de las ocaüones , y pe-
Ugros . para mantcnt i íc leguro , y l i ­
brarle de caer en clios( 102 ).En el tra­
to con pccíbnas de diiliato l c x o , ' a u n 
para lo preciío , y cou¡:orme ai nani í -
tcno iagvado i fue Uemprc muy arcuaf-
pecío , y cauto , pira que no baí lar-
Ueafc lo que comenzó por clpuicu i fes 
p n advierte San Pablo ( 1 0 3 . ) . 

Sien:: 



Siendo Obífpo , es notorio que 
no permitió , que huvielíe magn" a í -
cuna en fu caía , ni aun-qu^ eatraíre 
dunda habiraba fu Ulava, Anrcs deiet 
Ooifyo* tenia diCpiícíto , que las que 
ie aísiftían no cnttaíiVn mientras c i l t i . 
vicííe en lu qfiacco> Ío que aun eílaa* 
do enfermo obíervó cotí canco rigor, 
que en una enfermedad muy dilatada, 
y pelfgíofa , que tuvo en M i d r i d , no 
foto no permit ió , que fus Criadas en-
traíTen a arsiilirie , pero ni aun a verle. 
Fue íingularií'simo en el recato , 7 ¡no-
deftia 5 pues no Tolo no permit ió en co­
da íti vida , qnc ni Cano, ni entermo 
le llcgaiTc á tocar Magcc alguna ; üno 
quq en fu ukima eofeunedad , no obf-
tantc fer S¿cerdoces los masque ordi-
naríamente afsiftiamos allí , matnavo 
tan adinirablc tefon , que no permit ía 
que le tocara , ó dcfcubriei'a alguno, 
executandolo todo por a rn'umo haíta el 
ukirno alicato , a coi la de mucha fa-. 
íiga ?y trabijo 5 ílrvicndonos d-e gran-, 
de excmplo , y aun de aiTombro. El cen 
lo de la callidad ic impelió ?yá cUPar* 
ro-co j ya de O b i í p o , a romper.por muyj 
arduas dificultades, y á fufur muchos 
trabajos jdefalolicgos , y pefadumbr^s^ 
por evitar c ícaoda los , torpezas, y abo-» 
nnnaciones, ^ra tal íu amor , y ZC{Q 
de efu viriud , que el verla ofendut*, 
especialmente de aquellos, c» quienes 
mas debe reípUndcccr , le llenaba d^ 
^na ira (a,KA t y |e tevcüia de tocfAlCf 
Za 5 para celar a toda colta íu obkr? 
vancux, y honor. E l zelo de la caíU* 
W le l lovió a poner U lüayot ionc l i 

D tuda 



Caftítas omnitirts virto» 
tum tí\ fond awtnturw, 8? 
"viíw ípirítualis yrinci-
jBiiíté. C t f i h L de Vifl ih, 
¿iiiTtn.illAt, x-jé. 

^Qui Cfei imperare no-
vil cañicaccm feriando, 
teiam alijs •prsrcipere 
fe fe r.t i a c oro p r c h c D d c t. 

Qoartnris facer dos , $t 
iPrsful ^í.nutuTü ornniú 
«rnatK elarcre debeat ex 
fpuncre , pracipuc gero-
•Baa caítiratís debet ra, 
.íliarc'Hxc emm eft,qoae 
taBtam exaítat di^nita-
tetü. Idtrn faule irifra. 

{ i 06. 
Adataas non nifi pro-
jprijs Iragrccprís fcalpi 
|JOtcft. (7(5*̂ . Agrie, de 
H a l a r . Tcf.U. ¡¡h, i , 

Adamantfm nafci acu-
«oiiuraró. UndeLemnia: 
K c c déficit artnis. f iew. 
i ib . i i . csp. 2, M M , 25< 

A da man ti fuKfcribes'.fuo 
íe robore vincic. 
i¿ i , c.ws». 5 5», 

l * o?. ) 
Forrfor cftjqui f c q u á m 
qui fortiísiroa •vindit ;:: 

Ma'^ ia . Idtm i b U . 

24 
tnd , para q ü c fe rccogifíícn las muge-
res publicas y y á cemcurrir con abun. 
dantos limofnas , para que fe mjuntiN 
vreífen recogidas. Eftc n^ ímo zelo le 
hizo piocürar , y comnbulr í í n r o pa> 
raque los V igos^y rncrd pes fe rceq. 
gitlTcn en el Hafpicio i porque U b u , 
que evUsba fcibitras aboiíunaciones 
por efle medio tan convc.nk.ntc> y opor-
tuno. Bien fe d e í c u b t e , que coiv4o Dia-
ínanic tan puto , coeno íolido , y 6fmc, 
fue ntjrí lro Ulmo. p o n Martin U Pie ­
dra muy precióla , y efeogida para Paf-
to r , como tan adornado , al modo que 
el Pairiarcha Jo ícph % de una virtud, 
que í k p d o , fegun c l l l l m o . CaftiUo , el 
fundamemo de todas , y el principio 
de la vida cípirituaj ( 104.), es la que 
en los Sacerdotes , y Pañorcs debe cf-
peclalmcntc fobrcfalir , pues es laque 
mas les adorna , y coapta para el de-
fempeño de íu ob l igac ión , y aun real­
za fu altiísirna Dignidad (105.). 

E l Diamante fe pule , y pone 
terfo , lefplandcdcnte , y candido, con 
ios polvos i ó fragmentos de él mifmo 
(io<5.),y con las pumas dclgadas/uertci-, 
y cipinoías , de que fe mira armsdo 
(107.); de fuerte, que deshaziendole , y 
pnnzandoíe 5 fe l abra , y purifica a si 
proprio (108. ) . Aísi fe pulió también 
la Piedra preciofa de nueftro P a ñ o r , 
haziendoíc pedazos,y polvos en el vea-
cimiento de lus pafsíones , y apetitos, 
para hazeríe dueño de si , que es el 
triunfo digno de el mayor laurcl(io5>.3; 
deshaziendoíe con agudas puntas de af-
peros ülicios , y riguroljis difciplinas, 

http://convc.nk.ntc
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con que Cáftigaba a fti cuerpo , y Ic 
rendu a Us leyes d i el c í p i n u i C u o . ) , 
Cin dettie tregaas , ni dexie las araus, 
aan quáqdo ie tcnUo rendido los mu. 
chos añ-íS'i cntcrinedades penólas , y 
prolongadas tangas. Ea la co nsda o'o-
faxvo ljcnjp.ee una grande parll nonu , 
tempianza, y pobreza v como quien l a ­
bia , qae el que traca al c í d a v o de el 
cuerpo con regalo , y delicadeza , le 
hallara conruauz, y ua íugecion á quien 
debe rendir una obediencia pronta 
([ii.). N J obilante fas muchos aaas, 
y muy penólas enternudes 5 ayuno to . 
dos los días de precepto pata los Fie­
les, tomando una colación u n eícafa^ 
y pobre , como unas lopas de azcytc. 
Aunque fu luenej de noche era muy 
eícaCo , nunca defpucs de comer Ce re­
cortó en la cama , lino que cftuvácra. 
enfermo 5 y tolo (entado en una iúlx 
tomjb.! un breviís imo deícaníb , para 
no dar al cuerpo nías que el muypre -
ci íb , y para tener m^s tiempo para los 
ejercicios de fu obligación , y de pic-
cUd, en que fin imennuion clUva íictn-
pre empleado, como ^aicn tenia cier­
ta ciencia , fin alguna pra5lica , de que 
el ocio ha cnlcfudo aiqciia malicia 
( m . ) . 

De elle modo fe l a b r ó , y pari­
ficó á si nljGmo el Señor Delgado , co no 
la Piedra eicogida para Pailor de el 
Pueblo} qu^i preciofo Duunauic , l i . 
guicnio en la a u í k r i d a i ,y mofti í ica. 
tion el cxemplo de fu Santo el O j i l p o 
i uronenfe (113.) > Y dclempeiuudo a l ' 

h U obligación de la Noaiurc > pues 
P 2 M * r ~ 

( n o . ) 
Cái i igo Corpus rnmin , 
Í5¿ 111 iervicatesTt tejido, 
1 • id Cotinc.cap. y., f , 
i 7 . 

Q n \ áétfcate nu-rlt fer-
•um rujm,KÍ í i t jCorpus, 
potlca fentiec c-uím c o n -

SAC. li¡r- 4- cap. 15 
Prov, 19. f* i i . 

Mukara cnii» rnalician» 
docmt t>ti«íica«. Msei& 
5 J. f , 19* 

Un'') 
Muir» a«iterir4t{s in ff» 
i/>[ij. Verai, in Uimd.SS* 
di S, Mért 'm t*f, xó i* 

http://ljcnjp.ee


•Mavritins quaíí wa rwiB 
t-efefifs ¿ U fft j l i d U t W 
cutiera v i t i a , & p e í esta. 
V e ! quaíi taitxyjb ÜTIÜÍ:J 
Carrus vnoTtifkstionff , 
vt i qiKiíi doET.in.ms -cai-
s i he )>er maccra t ioné-
co.nnnusB'i.. 

Kctainis cenfus. Tertnl. 
dpvlog, cap. 11 . 

Cerf i f icac ' im dt el ívf/ ííí 
jirmas Diego de Vhina^ 

fohrt el erkes , jf Lina ge 
¡ts de sí Jípiíiido dt l a 

Piedra. 

Non ert nobis coiufía-

íanguüieiu : Sed:r, C o n ­
tra ípiritualía uequitiae, 

Adamas d i Rcx ínter 
gcxcarasiOcut Aquila ia-
« r avési Üade Ituiraa: 
Non tft prcticiior ulla. 

Non cnixn ideo lauda-
bilis "virgitmas, íjuia in 
martyiibus repetitur ; 
íed quh ipía inartirts 
f..ici:u;, S; Amhref.iih. I* 

16 
'Martin \ fcgvm el. D o ^ o Vorágine , fi» 
intcrpieta Wf¿ i l ^ r ^ ,, que conira 
los vicios, y pecado* p d c á con tdon va-
'icaít*:ó <m$m* tór^/^poeque a si mía* 

ma i /« í ar«f proptU por U moriific&cíori 
conthma ( 114^), Ccnío fe íb tna cí Ndrtty 
bre ( 1 1 5 ) ) cuyos redices ion el cum­
plirle , y dc íc topenár lc , Ucnarido fu íig^ 
iiifícacion , y parccicñdafc ú Principal ^ 
de qincn íc tiene. Martin íc llamo el 
Priijeipal de el muy NobleLinagc de la 
P k d m j á quien el Rey Don Ramiro 
diiVcilc apellido , y denominación honc-

cido á unos 
Moros COD í ingulát v a i u r , y coníUn-
cia j l c dixo uno de ellos : Mfit hombre 
es fueríc como h Piedra, ( l i é , ) Pues 
nueftro l l lmo. D o n M a t t l l excedió 
a aquel en 3a coiiftáncia , fortaleza, y 
va lo r , poique á los enemigos mas tcrJ 
tibies j qualesfon ios de el alma (117.X 
luchando CO.Q ellos ím ceíTar en íe tenra 
y feis años de vida , les hizo en ú , y 
en los demás una guerra muy cruda, 
con foriakza no como quiera de la Pie­
dra , fino de Diamauic , que es la mas 
fume5 bnihnte , y prec]oía( 118. ) . 

Parccioíe nueñio Paftor zi Pr in ­
cipal, de quien xecibió como Ccnío el 
Nombre de Martin , pagando los r é ­
ditos con la imitación de el Turoneo* 
íe , en hazer continua guerra á los v i ­
cios , y pecados, qual valcfo(o Marte: 
en íci; como un martyt de la cattidad 
( 1 1 ^ ) por (u ngida mortificación : y c » 
d o m í r á tan cruel enemigo por la con-
ñ m x «iGCCíaf.ioia de fu cue ípo . Tuvo de 

la 
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ja Piedra lo fuerte, futre , condance > y 
íblido > porgue z á d ^ i o mucho , Q 
hilo Delgado. P e U Muger fuerte fe 
¿ice en los Ptoveicbias ¥ que ¡l 
coí is faenes íus nuoos v y qnc lomó 
el bufo en Cus dedos( t20',), S i U a b U ' 
rá en lo m e c á n i c o , y material % parc^ 
CÍCÍ* improporcioa 5 peco en lo rnocal, 
y nr/iUco es ícntcnci i muy digna, de 
aprender jpütcjuc hilando Delgado , Te 
fmialccc el e ípifhu. M u y Delgado h i ­
ló fiempTí nueñro l l lmo. Don Martin: 
afsi fué tan f ü e r t c , ñ rme 7 y c o n í h n t e 
en la virtud , y contra los vicios tan 
vajientc guerreador ^ qüc puede 11a-
ii)áiíc Varen de fü roiTmo Nonnbre con 
toda piopricdad (121 . ) > fin <J»0Í« Í9 
pudiera decir lo que el Grande Alexan-
dio a un Soldado í n y o , a quien por­
que tenia ía Noa' jbre, y era cobarde, 
para reprchendciie j dixo : U n a de dos, 
ó o b r a r COMO A l t X A n d r o i ó no tener N c m -
I r c de t a ñ í a oh l i g a c lon , y c m ^ e m { l % i ^ ) * 
Muy kios de tnctcccr fcnicjantc TC« 
picbeníion eftnvo nucQro Tilmo. Don 
Mzt t ln : pues d<fde la tierna edad, def-
de que tuvo diferecion , comenzó ^ 
cumplir myíl icamenic lo de D e f e á d o , 
en tratar con delicadeza las cofas de 
íu éfpithfl : de la F t e d r a lo fuerte, conf-
tance , y folsdo ; y de M a r t i n lo guerre^ 
ro contra todu vicio , cfpeciiimenrc 
contra el de 1A carne ^ que es el maj 
terrible por cafero, copiando en todo 
al Dianianre , coi&Q Piedra muy pre­
c ió l a , y cfcog'da p a n Paílor: encalen 

( u o . ) 
Msuum íu im tnifsic ad 
fottia , & digici CJJIS ap-
p r c h tr tvJ c r u tu fu l u m. 
l'rov. 31. i>. 

Vír ful nominís . Apud 
Celüd, in íudi ih , CÍS]>. t» 
§ . 4. nurn. 34, 

( l i a . ) 
Aut nomen Akxandri 
mura , aut te ge re (icuc 
Atfxandrum decet. E n -
gelg. m fanthon Coele/t.irt 
fe/i . Circunc, § . 2 . 

Adamantes aturnlnati 
nafeuntur. Akat .*r in 
J f ec , fol, zn^, Unde 
Icmana : NÍÍ daftdt ar-
t*is ::: 7« pu'itatt pre* 
tivm'.:: Nihil tilo fdUi 'ms, 
F i c i n . in M M d . f/wh. i ib. 



(t 14.) 
Docuit me t'apiencia; cíl 
Cttúck in illa fpiritus in-
ielíi¿.entiaeir. Subttlis 
A cuc us.:t; Stab i 1 i 5, ccrws, 
kc.arus i píatiern bAbets, 
y i r c ac e m:;: Mu a i u s. o. 

Aperiet os íuuai in ora-
tionfi. bi eniria Dotuiaus 
magft|is voluenCj íptrítu 
intdligentije replebic 
i í lum. Ecf/i. 35>. f f i . y • 
& 8. 

( " f ) 
Subtilitacis in pradicis» 
qus mille modos , & 
praxes virtutitrn, quibus 
in dies ma^is placeat 
Deo , íubtüúer excogi-
tat. JLi}). ¡n capí 7, Sap, 

HJrc máxime fica efl: in 
fubtili inrentione curüf-
que o p s ¡ i s , uc fcilicéc 
propter amoreta, &: ho-
norem «Dei íiac. H t m 

(127.) 
Afccnfioncs in corde fuo 
difpofuif,;: Ibunc de vir-
t«cc in virtKCcna. i3/.45. 

Í. ar 8. 

c . . ( ,a8 ) 
Sedic ¡a forti arcus cjus. 
(hfif, 49. f . 14. 
A.rcum Cuiip coramifsit 
Ji4'eph furtifsimo Deo, 
He ab «jus msnu dirige-
Íp9^c, Gtrntl. ü i . 

2% 
priinorofo , donde fe adelgaz.1 . fobda, 
purifica ,ls)rtal«ce , y armj d efpiruui 
porque cí de ia verdadera imdiger i ­
da , que Dios coauiruca a los que le 
bu ícanen aquel excrcicio íanto , fí$ fub-
til , agudo , cftablc , cierto , íohdo , de 
mucha virtud , valor , y CStüttZü > i n -
centamínado , y pariísimo ( 124.). Fué 
el efpirita de uucftro Venerable Paíloc 
muy Delgado , agudo >y iubni en ex-
cogitác modos de\idm'uables exercicios 
de roda virrud > y de agradac ir»as ca­
da día al Scf\oi:( 125.). Fué muy puro, 
no Tolo en quanio la pureza ligniHca 
la virtud de U caílidad ? Uno también 
ícgau que d e n ó t a l a puta intención , y 
cedo fio , con que quanto hazla lo or­
denaba a honrea , y gloria de Dios, 
que íegim Alapidc es la íubtilcza prin­
cipal (120.) : y aun fué muy (ingular fu 
pureza , k g u n que explica la univcríal 
de la alma por cxcluílon de culpa j pues 
como queda dicho en el Exordio , en 
los diez años , queconfefsea eñe Ulmo., 
no íolo formé concepto de que no co­
metió grave pecado , lino de que fe 
procuraba ablkncr de todo venial ad-
Tcrtido. Fue también muy fuerce, firnic, 
y conftantc cu la pra¿bca de las V i r ­
tudes , de fuerte , que (in retroceder 
j a m á s , ni pararle por cftorvos , 6 diti« 
eultades, h>zo íiempre progrcílos muy 
íubluríe*( 127. ). Siendo iodo efeelo de 
la Oración , c<»n cuyo cxcrcicio femó 
faertcmente íu arco en U- Divina M a -
geftad , pata f a l i r , qual otro | o í c p h , 
Ptftor U P icdí ü de ci Pueblo de Dios 



29 
A Ejemplo de Samo ( i j . ^ . ) 

nueítio ü . M á f t i r é en h Oración 
itíiiy cominuo > que por cüo viv;ó 
ficmpre á t Párroco ^ como de 
Ohiff'O , muy átbñiahido , y r cn .«do , 
por fCDcr m?s tiempo quietud para 
U Oración de retí to ; hecho cargo de 
que aquello , que mandaba Dios en la 
antigua Ley , que huvicííc fuego i n -
ccflanic en el Airar » y que el Sacectio-
te fucile quien le ccbaífc fin intercmf-
í o n (130.)» fue figura de que el Saccr-
doic de la L e y de Giacia debía ofre­
cer en el Altar de fu corazón el Sacri­
ficio de la Oración continua , y fervo­
róla (131 . ) > Y entendido también de 
que guando la M a g c ü a d de Chri í to 
mandó a los Apoftoies orar ( 1 3 Í . ) , in t i ­
mó eípecialmeutc a los Sacerdotes , y 
Pañorcs efplthaalcs el cxcrcicio Tan­
to , y precito de U Oración ( 133.). N o 
obítamc el ret iro, y Oración continua, 
que tenia üemprc en fu cafa , y aun^ 
que el t eño de el tiempo lo emplea­
ba iodo en cofas de el f é rv ido de la 
Mdgcílad D i v i n a , para bien de las al­
mas de fas próximos, y de la fuya ; con 
todo , teniendo preícnte que haviendo 
llegado ios Apoftolcs á dar razón á la 
Magcftad de Qui f to de lo que havían 
hecho, y enícnado , les dixo : Venid 
al retiro de el defieuo á defeanfar un 
poco de los afanes de la vida aftiva, 
y entregaros á las quietudes de la con» 
tempUtiva con aplicación nías fervoro» 
í a > para cuyo fm es la foledad muy 
oportuna ( 1 3 4 . ) ; Siguiendo ella fobc-
íaua iu f t tucoon¿mic iuu5 diluyo Parro-

Multar aC^uitafís in 
orando,í'írrfjj de l.'^/f,^ 
Ú»0, 

Igms in Alcari fernper 
at-debit , cjuetn nutriet 
Sacerdo^; Levit , 6. f . 
1 z . 

Altare Domini eft cor 
Saccrdocisj ibi ofreratnr 
facrificium orationTs f é -
picernum.^ri/fl/. ¡n Ma.~ 
fíual. Sac. Ub. 4. caf¡ . i . 

(132.) 
Vigilare,fe orate. Mat 

O3V0. 
Saccrdotibus primó dic-
tum eíl. Arbiol ci t . 

Convenientes Apoftoli 
ad J e í u m , nuntiaverunc 
ei orania, ĉ ua feccranr, 
& docucrsBf. Et ait 
l i l is, venitc feorfum in 
defem-.m locum , 8? re-
quiefeite pufillíim: Abije 
io montero orne. A^rc . 

i¿f . 30.31.6?' 4$. 



Clare Adait i ís , quo oon 
gemuaa cft pr»rftaDt¡Dr 
ulla Vifa pee Coi l i c -
ttm pulchva raaris :;: 
CHutnvifi tti lidias can-
¿ n r c ioiiceris, 5c igoi:-.; 
Solc t imcnta i ius , cia­
rías itide micas, f b i k i k . 
* i éá f k í n , t i t . 

3o 
co nacítro Illfno. en las cercamos de 
T o l e d o , y Madrid , le ectiraba VAW^Q 
des veces al m o ú Dcficno de el Re-
fikiaiiísimo Convenio de Santa Mana 
de cí C a f t a u á r j y lo mifmo executaba 
de Ooiípo , rciirandofé ordinanamcu^ 
te al cxcmplarílsimo Convento de Scai 
la C a l i de el Abrojo 5 donde hazicado 
muchas, veces confeísiones gcncrnles, 
Tiendo aísi qae lo eran aun las ordtnaj 
rias , y coi-nanes: añadiendo nuevas , y 
mas penofas m o c n ñ c a c i o n e s , íobre las 
regulares:, y fxequoates : aprobechaa-
dore de la quiecnd , y íiíencio de la fo* 
ledad^teoia cxcrciGios de retiro , y fu 
daba mas al escrcicio rauco de la Ora-, 
c ion . 

E r a íTcmpce efta tan eficaz , 
fcevofofa, que fi eílava cerrado, no ota, 
aunque Uamaílcn a la puerca , y íi cña-
va abierto , QO vela ü alguno entraba^ 
los fuípicos , lagrimas, y íollozos eran *' 
tan recios, y tccvieaccs , que aunque 
cílava bien retirado, los percibían los 
Familiares ; íolo el ver puerto de ro­
dillas a O r a r , ó hazer un A¿lo de Con-, 
tr icion á fu íllma. > infundía afc&os de 
devoción , y ternura , y excit iba 3 a¿a 
tos de compunción , y penitencia , fci 
gun a mi rae íucedia , no oblbnte fer 
mi tibieza tanta, y aun oy me fucede, 
quando me ocurre fu venerable rocaio-
xia. Y C5qac ,qua l h Pfedr* mas pre-
ciofa de el Diamante, puclta a los rayos 
(Je el S o l , no lolo fe cíaiificaba , y po-
o U mas rcfplandccientt; ( t^5*)$ íino 
tumbiCR co«ao my ílico Carbunco encen-

cía 



'31 
$ i brillantes Centellas el fuego liqáfl. 
.do , i 'ütp , y acendiMtio de íu chatiuad 
( i ¿é). A l modo , que los antiguos t&úo* 
ges de Egfpto ( 137) , Fe cxerciuba en 
la Divina Pietencia n u c í h o Venei jbic 
Prelado, con Oraciones jaculatonas, que 
encendiendole el corazón en fuego de 
Amor Divino , Le hazian íuDir al Bien Su­
mo , y hablar í icniprede el Eterno jcon 
deíprecio de lo perecedero , y caduco. 
Era inccííante íu Orac ión , porque te­
nia íiemprc empicadas en la pccCencu 
Divina laspoccnclas de fu entcudimieri-
to , y voluntad; con que Ce mantenii 
firme, y conitantc con admirable per­
fección ( 1 3 8 ) en la oblervancia d é l a 
Divina L e y , y practica de toda Virtud 
(13^ ). E l acierto de íus dictámenes, y 
conlcjos fue ticraprc maravillofo; y es, 
que en el fecrcto de la Oración le dirigía 
ei Señor , y era fu Conícjeco ( 1 4 0 ) . 

Hacia continua memoria de los N ' -j 
vifsímos, para mintenctfe contante en 
abíkncríc de pecados ( 141 ) 5 y les folia 
proponer con tal eticada de vozes, y 
afectos , que en los que le oian exci . 
taba otros femejantes } y muy fervo-
rofos. Su meditación cenia frequentc-
mcote por aílumpco la doloroía Paf-
fion de Chr i l l o ; Tiendo el cuydado pr i ­
mero, y aun la anlia de el Sífiot D e l ­
gado , fegun el abilo de el Doctor 
Myftico de el Carmelo , el imuac en 
todo al Paílor Bueno , y Piedra angu-

de el Pueblo Qui l t i ano ( 142 }: 
5ju pensar en íaber otra cofa nueitro 
\ encrable Obilpo , 6 por mejor decir, 
Pea l ado , y bien , UWedo todo , c i Á 

£ cf. 

In üieditátioAe '"nca 
exaidclccc igtus. Pf. j l . 

A^a rus , ĉ ui incer pre-
ciofos lapides máxime-
affulgec, arque U mcU-
lat, (5¿ iq hoc li^uiJilsi-
ntiusijmdarn igms appa-
rec , MOA lo 1 abro , led 
ta candido colore.Q^un 
6c propna opcimi car-
bunculi analogia cftiíg-
ms liquidus. Alcat.. in 
dpocfol , z~j.z. 

( '37 ) 
Qjfis*, Collar, r i . cap., 
10. 

i M8 ) 
Ambu'.a corana me , & 
efto perfeftus. Gen. 17. 

i . 
.( « 3 * 1 

Scrvavi mandara tua, & 
teí l imonia tua , quia 
oiwnes viaf me^ in coaC*. 
peótu tuo. P/. 18. f . 
K t . 

( 140 ) 
In ontione confitcbifir 
Domino , Si iple diri-
get conlilium ems , ?C 
dtfcif.HfratM , & in abf-
conduis luis co'nfiiiabi-
<ur. Bfc i i . 37. f j f* 9. 
8E IÜ. 

( M t ) . . . 
Memorare n^vi's'rffa 
tua , Sí in arteinura v.>nx 
pcccaiMs- l - l i i . l i . i - '¡if. . \ o . 

( «4« ) 
D . Jo**, a Cn.íf , 

C y » l , memf, i . 

http://l-lii.li


( ' 4 V ) 
Nbn cnim mdicavi, wie 
fcire aliquid incer vos,, 
uifi Jefum-A hrifiura,. 
a¿ hunc crucifixunii Cf. 
i , a d Cor. i . 2.. 

( «44 ) 
Fundarpentura cnitn 
aliud nerao potclt po­
neré , pisaecer id quod 
pofuum ell , quod eft. 
Chriílus Jeíus. Ibi cap, 
3> t*' 

( 14 í ) 
Sedit in forti arcus eius, 
ideft, in! Chnrto, prop-
ter quod ralis non mo-
vecur á Saafto propofi-
to, Z.̂ >'« fup. cap. 49* 
G-fŵ /. 24. Inde Paf-
tor j .&c. 

Mihi auteno abfit glo-
rjari 5 nifi in Cruce O o r 
mini noüri Jefa CfiriiiL 

G * U t - . 6, f , 14. 

( «47 ) 
Dicic Matri fuaf:; F.cce 
ilius tuus. Dcindc dicic 
D i í c ipu lo : Ecce Máter 
l;U3> JOA». 19. z6, 
Quamvrs. igirtir B. Vir­
go-Maria Matcr. íít onn. 
Bium creaturarum ; iVe-
ciaüus taajen Matcr cft 
SacerdotUin Arbioi in 
iOari, 6ac. lib. 4. («^. 3. 

32 
cñüdlar en aquel L i b r o de la Vida 
Qvcifto Crücificado ( 145 ). En cüc 
t3.n fuet te , tinrie , Col ido , y único fun­
damento de toda U chrsftiana perfee» 
c ion(que o t ro , íe^nn San Pab lo , no 
ÍC puede poner ) ( 144) , ícnto fu arco 
nuc ího Il lmo. Don Martin ; aísi fué 
ttncftable , y permanente en la V i r ­
tud, , como quien iAh> efeogido para 
Paí lor la ; Piedra de el Pucbio de Dios. 
( 145 ). Como quien no tenia orra glo-
t h , que en la Cruz de nucllro Señor 
Jefa. Chrifto ( 146 ) , no íc apartaba 
de el amado Difcipulo , en cuya com­
pañía períeveraba fiempre firme al pie 
de aquel A r b o l Sagrado , abrazado 
cftrechamente con él , y aCido a la 
Rcyna Celeftiai , que nombrada , y 
eonílituida al pie de la Cruz: por M a -
dre de rodos , lo fué cípecialmente de 
los Saceidotes, y Pa(lores Evangélicos, 
en Perfona de San Juan , Sacerdote , y 
Partor ( 147 ). El nueftro me repetía 
muchas, vezes en lu ultima enfermedad; 
To fiempre be ejíado puefto a los pies , y 
ahraziao con ¡a Cruz, de Qbnflo mi 
Redempíer afielo d mi Madre , y Semrt-
Murt» Santifsima, m compañía de SA» 
Juan : De efta fuerte he de perwAnceér haf' 
tA v.orir. Y afsi fue ; porque era lec­
ción , que tenia muy practicada , acu­
diendo í iemprc al afylo de la Madre-
de Mifcricoidia , a cuyos Pies le oye­
ron , y encontraron muchas vez^s los 
Familiares a fu IIInu , deshaciéndole en 
lágflnpas de devoción , y ternura , con 
que imploraba el auxilio , y amparo-
de. aquella GtAQ Señora í de quien f u i 



<tan eficazmente deroto , que dcípucs 
.de havetlc dado id E x u c n u Uiu.io¡),, 
y c i t ado cti agonía mortal , me dixo 
con tierno leotiiiücnto : Ha/ia oy defde 
que tengo ufo de r a z ó n , no me acuerdo, 
que haya dexado de rezar por lo menos 
(as dos partes de ei Ro/arro; tiendo aísi, 
que havia padecido oirás muchas , y 
muy pdigro ías ciifecmedades, y havec 
cftado íicmprs empleado en gravifsi-
mas ócapacioncs. 

Havicndo fido nueftro Venera­
ble Prelado can fino , y conftante en 
Jas meditaciones de el Cruento Sacri­
ficio de la C r u z , no podía menos de 
ser muy fervorofo , y frequente en 
celebrar el Incruento de el Alear , que 
es una perene memoria , y repreícn-
tacion myílica de aquél ( 148 ). M u ­
chas vezesme dixo , que delde que fe 
ordenó de Sacerdote , tuvo un gran­
de cuydado de no dexar de decir Mif -
ía dia alguno , fino que fe hallafie gra­
vemente enfermo 5 para que coa c i o l ­
vido del preciólo Sutlento de aquel 
Divino Pan , no llcgaíle á ponerfe 
á r ido , y feco íu corazón , como fe do­
lía el Real Propheta David ( 14^ ), 
Aun en fus crecidos a ñ o s , y en medio 
de íus accidentes continuos , y muy 
penólos , celebraba todos los días el 
tremendo Sacrificio ; muchos con gran­
de penalidad, y. trabajo, y otros , no 
tomando alimento baila cerca de el 
medio d í a , por cfperar a ver íi fe ali­
viaba un poco , para no privarle á s i , 
Y a los d e n ü s de tanto fimo , como 
Pandera bien el Venerable Bcda , para 

E 2 con" 

(148) 
QHOtiefquraque enim 
manducabitis panero 
hunc , & calicem bibe-
tis , raorcem Ü o m i n i 
anunciabitis. i . /¡d Cor. 
taf. i u jf* 16. 

( 149 ) 
Aruic cor meiim , quía 
oblitus fuña comedere 
panera mcum. Py. 101. 



Teda de Ventral. Luchar. 
¡y.icrxin. [ i í i ) 
Probcc autem íc ip'rm-
bamo , & fie de pane 
Ülo fdat, U de C.aUee 

bibá-.t. i - Ad Cor. cap. 

Fucrunt mihi Lichrimat 
nacs pa.ics die > ac 
aotttií i'/. 4.1. 4« 

) 5 
Hic Pamsi Euchariftix) 

ibi VÍVUS , ubi lachri 
maram, ñet¡as eft poeni-
tíBCia;. ¿. illa 
verba... { 1 í4 ) 
Aviahnantis > & Carban-
Cttii in vi¿ta vis- Alcax.. 
in Apoc. f'.'l. z7 i .Anco-
aaomaftice Altavis Sa-
eraHíeoíuáí noí l ia for-
tküdo noRvinatiir. Nov, 
íuchayi / f . Amor, tem. 

f a L col. i * 

(> ,>) 
lo adaaoatice valde conf-
pirant ituitaiio ignisj & 
f n n ) x vehemencér ac-
tctií^, /¡¡caz.. ci(. Qu_.in-
tum ígneas vittucis Sanc-
tiísimus Euihariftia ci-
vus in vntrubia noÜra 
¿ i iundac , aniraaruque 
íibi farailiareai verlus 
lieum inflamraet. JPicin. 
in Mund. fymí , ¡ ib , i . 

l i í á ) 
üaat íDantem- lepidcm, 
t̂ jem nec ignis, nec fer-
IÍ domare valer materja, 
fetíliw huJus ( hnci ) 
ifuor dilolvit. D; /y í j . 

34 
coíiíufion de los Sjccrdotcs fulpablc, 
nirr te émiíos en celebrar Miffa ( 150 )i 
Prucuuba ri'.,etbo l l l m o . llegar tan 
puro a la Mcía de el A l t a , y tan pro­
bado en fu irucnói (151) , que la m¿s. 
leve culpa , que eüimulaííc fu con­
ciencia , no' {« aucvia a celebrar , 
ün cosfc&Tla j y el que podía decir 
con ei Pvopbcu Rey , que las lagrimas 
de día H y de noche p a n fu pan (i5 2.)>' 
eípecialmentc las derramaba muy copio-
fas , y íc d i í p o n u con ellas, para que 
a.quel Divino Bocado vivificafíc fu cf-
picitu , íegun el ícnik de San Ambro-
íio ( 155 ). Celebraba-con devoción 
tan eficaz , - y fervorofa , que con cf* 
perialidad quando llegaba á la C o m u ­
n i ó n , no le le podía ver Tin lagrimas1 
de ternura j y es , que al paíío , quc: 
qual Diamante fino , ó Carbunco pre­
ciólo , íc íolidaba con aquel Pan , que 
es la fortaleza de nueñ io barro (154). . 
y íe encendía en aquel fuego Divino 
( 1 5 5 ) , también íc liquidaba con U ' 
Sangre de a.quel inmaculado Cordero • 
( 156 ). Por cHo rne íoiia fu l l lma de­
cir : Bldifr que. no ptítdo celebrar me ful -
ta un grande esfuerzo. , y fervor. Por 
efío rambien qiaanto mas gallaba los 
dulcci fFUtos de aquel admirable Sa­
cramento , tanto mayor anfia tenia de 
ftequentar el Sacrificio; como la de í -
gfha de los que rehuían el repetirle fe 
origina ordinariamente de que no han • 
llegado a guü.ulc 5 pues fegun d o d r i -
na de San Gregor io , hay d U diferen­
cia én t re las delicias de el cuerpo, y 
las de el cfpjma : que aquellas ¡ojo fe • 



$e&m quari^0 no fe gufí.m , y fallí* 
dian quando fe gozan, y íacian 5 pero c i ­
tas qnanco mas íacian , tanto fe dcfcan, 
y folo faftidian quando no fe guñan 

Los Sagrados Myñer ios de la 
Cruz , y de el AUar eran el afvlo , y 
refugio ^ á donde en toda añiccion le 
acogía nucflro Venerable Don Mam 
Un , como a la fcnibra de las alas de 
la Divina- Piedad , íegun explica San 
Ambrofio aquello de el Plalmifta Rey: 
Protegidme Seíwr eon ia fvtnbra de vaej-
fraj Alas , que me firva de defenja, en 
mis afliccienes, y congojas ( 158 }. Para 
luz , y fervor de fu efpiritn fe valia el 
Scñur Delgado de el mjlifsimo ,medio 
de ja lección de libros c íp i r i tua lcs , de 
c-uyos (obcranos «rfecios hace un ad­
mirable Catalogo el Venerablc Kempis 
(159) . Y de « líos eferiben eñnpc rdos 
elogios los SaniesPadres( 160) Muchas 
veces rae d!xo, que nunca havia gaíiado 
el ti rppo^n leer libros de vanidades , ó 
mundanas difereciones , que íirven folo 
de recrear el ^ufto, y en í ic íc re r c ioc io , 
y niLch.-s veces no íin ricfgo ; (ino 
que íiemprc íe havia ded eado á leer 
los que eran uiilcspara lu empleo , y 
convenientes para el Dicn de íc é ípi t i 
tu. En tan decente , corno íalüd.ible 
ocupación vivió fiempre bren empleado 
en grande retiro , y ío ledad ' , defucr. 
te , que (i fe le p r egunu í l c lo que 
a-un Phüofopho : Que hacia Minas 
horas cneeirado ? Ñus reípondeila lo 
ftue aquél : Ccn CJÍOT libros juntos i U i 
s$0y. en tmver/Mion eon los D i f u n c -

tvs 

( ' Í 7 ) 
Hoc di íbrc inref á c S -
cias cof^oris, Se cordis 
folet-, cjucid corporales 
delicia,cura non kubea-
tur ; grave in fe defide-
riuon arcewdíiBt ; cum' 
ver© avide eduncur, co-
iitfedentén protiaus iií 
faftidiuim per facietacena 
vertusc. At contra fpi-
rirales delicias, cura oca 
habcntúT id fanidiofuntj • 
cura vero habentur , tn 
defíderio : lantocu.- á 
cocricdcnte ainnliui. efa-
riuntur , quanto , &f ab 
eíuricGte attíplius come-
duntur, S. Grs¿. hsm. 
5 6-, in E&ang. 

Sob umbra alarnm tná»' 
ram protege me ; á fa-
cie impiornni , qui roe 
aflixerunt. Vf 16. 9. • 
Iftfcbri qoidtcn , quia1 
cor) o;is cft : umbra, 
quia Crucis. D . AfS.hr. 
lio, 4., Exav.tr. c.i\>. f. 
Quia fufe áWs Domini 
hoc cft 5 Crucis, f:u-
chsiiÜiaf clypto pc:e-
^ h i i ü i . C j f i - l i . dt Z í j i ih . 
j í a r . f í l . 4.09. 

"KiMpi* in D v í h . n . / « -
venL cap. t'. 

( i<o) 

l o n d w 
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Habentes folaci® fanc-
tos libros , qui funt in 
rnanibus noftris 1. M a -
eh*l>. cap. \ %. i/.. ?• 

( 1*3 ) 
Et accipict armaturara 
zclus illiu$.S*j(>. j . ^ . i8, 

F r í p o f l c i i s omaibuSjgu-
b c t u a b í t t ctedicam llbi 
domum , & a t i i y e r í a , 
q u « ei cradica íueranc . 
Genef. 19 ^ .4 . 

Sedit in íurci arciis 
eius •.: In kj Pallorj Scc. 
Quiaj. 4<¡>. ^r. 44. 

5^ 
f/yj ( i<$i ) . Y afsi es , no folo porque fus 
Authorcs reguiarmente han muerto,y 
nos habidR en lo que nos dexaron cí-
crito 1 fino poique en los Difuntos , y 
en los libios íe hallan fin oknfa los 
nías perfectos defengaños i que por eífó 
fe llaman los Amigos mejores , y vet-
daderos. Con ellos comunicó mucho 
nueftro Illmo., fin que íe lo impidieflen 
los muchos afanes, y ocupaciones , en 
que fiemprc andubo empleado ; y 
quando en fu edai abanzada , por la 
cortedad de vifta , y quafi continuo 
dolor de cabeza , no podia hacerlo 
por si mifmo , mandaba que fe los 1c-. 
yeíle un Familiar fuyo ; de modo , que 
á exempío de los Infígnes Machabeos, 
en medio de fus afanes penólos , tenia 
por confuelo los Santos Libros , que 
irahia íiempec entre manos ( 162) . 

Afsi fe armó fu prudente zelo 
.( 1(53 ) » Para 1̂12 afl^oUrandufe , y 
fotcalccicndofe á si m i i m o ' , pudicffc 
d i r ig i r , y fortalecer al P róx imo ,como 
Paftor la Piedra de íu Pueblo. De Jo-
feph , que fue el original de fcmcjaiue 
Elogio , dice el Texto Sagrado , que 
cometido á lu cargo el govierno d é l a 
Cafa de Patiphar } d d e m p e ñ 6 el oficio 
con zelo , y ihuo a toda latisfaccion 
( 16%); pot lo que , bien forcalecido 
en s i , y experimentado en el govier­
no de una eaU , y fai»íllí particular, 
f i l io delpues a Pdílor la Piedra común 
á : el Pacbio de Un aél ( 165 ). Pues el 
Sefiot Delgado cunfmuido en el em­
pico de Pi i lor patticíiiíír , y 'Párroco, 
le defempeno tan á laiibfaccion cornun, 

q íe 
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que fe conocía , que el Scmor e lbba 
cípecialmenic con el , y que quanto 
obraba lo dirigía con particular pruvi-
clcncia a la Divina Magcftad ; como íe 
conoció en el Patnarcha Joieph ( i66) j 
y es, que á irtiitacion de cílc , fuitale-
cido nueftro Paftot Vcnctable , y ícn-
tado tnuy ñítRC lu arco en el Señor ,ar-
0,0 luzc lo de todo genero de virtudr 
eon que fae ian aceitado , y fiuctuo-
(o. como activo , y eficaz. 

En ios treinta y ocho años de 
Cura fue inceflante lu aplicación zcloía, 
y íblicita i al Confellonario , dond* 
Je encontraba todo Pecador , que que­
ría limpiar fu alma en las aguas de la 
Penitencia : al Pulpito , donde expli­
caba la Doctrina Cliriftiana , reprehen­
día vicios , y amoncüaba virtudes con 
eficacia tan tervorofa, con tal ío l ided, 
claridad , y energía , que en Madrid 
conturrian muchos S e ñ o r e s , ySugctos 
dt todas cíales a oír al Señor Delgado, 
atrahldos de la dulzura, y cí icacu de 
fu zelo Aj 'ütiühco : a la vifita de en­
fermos , y aísiílcncla de moribundos: 
al confuelo de afligidos , pacificación 
de cncmittados , y locorro de mcncl-
tcrolos 5 de í ucuc , que patecia ellár 
hecho todo para FOcfos ( 167 ). Todo 
lo hacia con tan admiuble acierto , y 
excelente fruto , que aun los que no 
eran lus Fengiefes luiícaban en íus 
aflicciones ai Señor Delgado , comer 
fj tuera Padre un ive iü l , Paltor coman, 
y general alylo. Eilando Pi r roco en 
Chinchón , y Caramanchel le iban a 
hulear, muchos de iVladnd , pata íolu-

eioii) 

Pominum efle cum e»,-
& CUn£ta qiwe gercrct, 
ab co diiigi in rnanu 
iiliut. Gtnef. i ? , f , 3. 

Omnibus on nia faiflus 
lum , ut nmnes faccrcm' 
falvos. 1. j id Cor. c a ¡ , 
9, f , i t . 



Dominas dcdit miht 
linguaiíi erudicam , ut 
fuíícntarem eum , qui 
laftis cft , ycpbo. lfa{, 
5 0- f . 4-
Lingaam facundias. 
jdfúd Htyt h Bibl. M a x . 
ibi. 

Ú H u d i n t lih. 4. f^. 

( 170 ^ 
Garbunculusyidetár ml-
bi ígnicus fcrmo doc-
«iin^ , qu^ fagato erra­
re teacbraru» illuminsc 
corda ercdettiam. D. 
Ifier. m edf. )4,, If*i, 

( l 7 i ) 
Magncs e íubümi fyf-
pcníus , & divcrfa fcrri 
fragracnca atrahcns , in 
fcriptum iretMlit : V i 
íüí'fi. P k í * . in M u n d . 

r*nb, Ub. n . nurft, i8f. I 

{ 17X. ) 
Magues in monris ftf-
tig'o coUcacus aiiquot 
fcin lancinas ab in;'$ 
vircutc íua cxctahic j UÍI-
df Lerataa : Trahic ar-
auus irtaa. Li tm, «65», 
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cion d-r fu-s dadas, quietud de fus cofij 

• ciencias , y dirección de fus almas: 
orros en fus enfermedades le llamaban, 
para que les dirigiera , y esforzara en 
una buena dtífwMfe'tl para la ultima 
hora i jo rque el Señor havia dado ral 
erudición , y facundia á íu lengua , que 
con fü voz á los débiles , y flacos lle­
naba de aliento , y fortaleza (168 ) ; 
pareciendoíc nueftro Paitor a la Piedra 
Agata , de la qual dice Gaudencio, 
que hace á la lengua expedita , y fa­
cunda ( 169 ) : ó al Carbunco , que en 
í e n t k de el Doclor Máximo , es expref-
l o fy rabo lo de un Miniftro Evangélico, 
cuyas palabras encendidas en fuego de 
Charidad deílictran , á femejanza de 
aquel , las tinieblas de la culpa , de la 
ignorancia , y dei error ; alumbran , y 
.dirigen eos clariísuna luz (170 ); qual 
e^perimeníaban todos en el Señor D o n 
Martin , quien con fus doctrinas, amo-, 
negaciones , y conCejos Tacó de las-
fombras de fus ignorancias , y de las 
tinieblas de íus culpas a m a c h o » ; d i r i ­
giendo con admirable claridad ^ y rec-
tiuui a otros, para feguir , y perfeve-
-rar cu fus (amos prcrpoiitos. 

Pareciafe rarabicn la Piedra ds 
B.ueQro Paí lor al Imán 5 porque ít eftc 
tiene virtud de atrahet con una fuerza 
muy íuave ( 1 7 1 ) , pero taxi efienz, 
poderofa, y fue r í e , que puefto el íman 
en la cumbre de un a^to Monte jarrahe 
al hierro de lomas profundo , y (ub-
terraneo de el valle ( 171 ) 5 a f s i í l Se­
ñor Delgado , y la Picdr;» ( cumplien­
do loque por HV^s dipe la Mage íbd 

Di-
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Div ina) ptíedo de píe firme en el en­
cumbrado M o n i c d c la Vif tad , elevan­
do coa faimicm , l ia temor, ni cobar­
día U voz , para peduadir con ciarí-
dad qaanco era conforme á la Divina 
L e y (173 ). íacaba á los mas Inmergidos 
en el abylmo de la culpa por palsion, 
error , in te rés , ó coítumbre , y Ies atra­
illa á la virtud con u n í eficacia tan po« 
deroía , y fuerte , que quando de otro 
íc ofendieran por la fortaleza , y c lar i ­
dad con que reprehendía , a nuefteo 
Paílor 1c bufeaban , y feguian , porque 
cocí claridad , y fortaleza les defenga-
ñaba j y es que fu voz tenia fuerza de 
Imán , que colocado en el Monte de la 
yirtud , tiene eficacia mas fuave , y 
fuerte para atrahen tanto porelexena-
pío 5 que es eficacifsimo , quanto por 
la veneración , y refpeto , que con­
cilla la virtud para mover fin violen­
cia , ni agravio , en fentir de San Gre ­
gorio ( 1 7 4 ) , 

O fino diré , que la Piedra de 
nueftro Paílor fe parecía al Imán s por­
que fi cfte une , enlaza , y eucaiena 
muchos ani l los , atrayéndoles á codos 
juntos, fin que fu fuerza fe rinda con 
la multitud, y el pefo, fegun obíer -
vó Lucarino (175 ) ; y ea ícntir da P i -
cínelo , figeifica á un iMmirtro dieliro, 
y zeiofo,quc no fe r inde , aunque fe 
halle oprimido con la multitud , y gra­
vedad de ocupaciones de fu cargo 
( 176): nueftro Paitor , hallaetiofe C u -
TA de ¿iiota María de la Almádena de 
Madrid , encadenaba tantos empleos, 
y de u n í a gravedad ^ como eran : cum-

( 1 7 ? ) 
Soiper montem cxcclfum 
afcende tu , qui evange­
lizas Síon. exalta^ia iur-
ticudiue voccm tuam:: 
Exalca , noli timerc. 
/ / « i . 40. f i $. 

C»7+) 
Uc qui coelefti prjedica-
tione utitur , in rerutn 
culmine fiare videacur; 
tantoque facilius ad me-
liora pertrahat , qnanto 
per vica; mcricam de fu-
pernis clamat 5. Grtg, 
Fap. jf>. z, Pafisral, cap, 
}• 

( « 7 f ) 
Ncc mukitudine , nec 
pondere. Afud Pidn, 
num. 1841. 

Ita Míniftcr indudrius, 
quarotuaivis rernm agfáf 
darnm copia,& pondere 
prcffiu , vires unaiquam, 
deípsndec. Idem Iki, . 
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plit con las obligaciones de Cura , 
fifticttdo al CotifeíTonatia p«ra qual-
quiera que l legaba, en donde muchas 
veces folia cíbc h-ifta el medio día; 
explicarla DoCtnna Chr iñ iana , y pre, 
dicar todos los Domingos , y aun mu, 
chos de lojs demás dias de Fiefta : V i -
érar á todos los Enfetmos, y afsiftir a 
los Moribundos de fu Parrochia: Ref-
pondec a muchos, que le pedían con-
fejo i confolar , y focorret á otros, que 
en fus aflicciones , y nccefsidades buf-
caban alivio , y focorro : dirigir en fa­
l l id , y enfermedad a muchas Pcrfonas, 
que havian fiado a fu zelo el cuyda-
do de fus almas 5 en lo que me aflegu-
r ó fu Illma., que empleó muchas horas, 
y muchos dias : examinar a quantos 
Éclcfiañicos le remitían los Govcrna. 
dores de el Arzobifpado, y aun mu­
chas veces el Nuncio Apof to l ico: cum­
plir con el titulo , y cargo , que tenia 
de Examinador, y Theologo de Cáma­
ra de el Serenifsimo Señor Infante Don 
Phelipe , como Gran Pr ior de San Juan 
en los Reynos de Cafti l la , y L e ó n , 
para todos los Examenes , y Conlultas 
Theologicas , que podían , y folian 
ocurrir : hazer Oficio de Calificador 
de el Con íc jo de la Suprema Inquiü-
cion de Eípaña : y finalmente dar d i c i 
tamenes en muchos , y graviísimos ne­
gocios, que Pet íonas de la mayor al­
tura fiaban á la determinación de ÍU 
Illma. 

Sin que tanto a f á n , y tropel de 
ocupaciones le impidicííe la Oración, 
iTi alguno de los demás exercicios cípi-

• 
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rituales; antes bien para el Señor Don 
Mifíin iodo era excrcicio eípiri tual , 
y continua Oración ; porque como la 
Piedra Inrun encadenaba , y toílciúa to­
do aquel peío , defuette , que la aguja 
de íu wavegacion miraba íin dsfviaiie 
de el Sumo Bien , que en todo era fu 
norte (177 ) > Nmtánáo también en eíío 
al Diamante , ó Carbunco , de el qual 
fe dice lo miímo ( 178 ) . lJcro lo mas 
femado , y Cabido de cfta Piedra pre-
cioíá es que luce , y arde como una 
afqua blanca de muy encendida , Tien­
do un fuego liquido toda ella ( 179 ). 
Pues un fuego vivo de charidad era el 
zelo de el Seííor D o n Martin ( 180 ) , 
Por eíTo empleado en tantos afanes 
por la falud de los Fieles como zelofo 
Paftor, tenia fiempre elevado íu efpi. 
ritu al centro de el Sumo Bien , y ul ­
timo fin 5 al modo que el fuego obran, 
do en qualquiera materia , íubc arri­
b a , como á fu centro , y proprio l u . 
gar ( 1 8 1 ) , como el fuego , quando 
obra en la materia combuíi ible , nada 
de íu proprio calor pierde , ni difmi-
nuye (182 ) 5 afsi el Señor Delgado, 
como buen Miniftro Evangélico , ca 
medio de tanto afán por c f bien cípi-
titual de fu Próximo , nada entibió el 
calor de fu efpiritu ( 183); y es que fu 
zelo , como callizo , era legitimo parto 
de la charidad , qual debe fer fegun el 
Aagelico Doctor ( 184) , y afsi guarda­
ba el orden que pre ícnbe eüa nobilif-
fitna Vir tud 5 con que de tal modo fe 
empleaba en favor de el bien eípiri­
tual agcao,que atendía en primer lu-

Mn^nes in ñellam pola-
rem defixus,hanc e^igra-
phen recepte : T u mihi 
fola quies. Picin. ib i . n, 
1 7 S. 

Ferrum adamante tac-
tum volvi ad Scpten-
trionein. Apúd AUAK. in 
Apoc. fol. ¿ 7 5 , in fine c. 
6. 

(179) 
Ec quis eft lapisjqoi fer-
ri v.alde accenfi coloren» 
magis imitetur , quara 
exiraius quilque adamas? 
Qüi ínter pretiofos la­
pides máxime cftulget, 
& fcintillat , Sz in hoc 
l íquidifsimas quídam 
ignis apparet. Qnin , Se 
propria optimi carbun-
ctrli analogía eft , ignis 
liquidas. Idem ibi fol. 

(tto) 
Accendetur velut ignis 
zelus tuus. Pf. 78. f . y, 

(.81) 
Ignis, dum in materiam 
íibí applicatara agit, f é -
per ínterea furliiín ten-
dit;& rpíritiulem ope-
rarium deíignat,qLii cum 
hominibus agírns , msn^ 
tem femper ad Deuno 
elevacam haberc debee 
Toh. Lehner. tnfir.^. c. 5. 

( i 8 0 
Ignis, dum agit, nec mi-
nimam fui nativi caloris 
íaduram ficit. PicinAib. 
2. num. 46. 

0*3) 
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Nem¡>c ípinuiilís ope­
rarios jdwfti cufn próxi­
mo ¿gk , (hidiosé Cvive-
r* debct , ne quioqoam 
de interno clmuam }& 
períc¿tionis ai dore re-
KÚttat. Idem tbi. 

I184) 
Zelus , qaocumque mo­
do íumaiur, ex intcníio-
ne amoris provenit. D . 
Thom, 1. z. quyji, z8. 
art. 4. 

( i ly) 
Si cotus vis cfle omniú, 
inílarillius qui ómnibus 
omnia faítus eft , laudo 
hamankacemj íed fi ple­
na fie. Quomodo autem 
plena , te excluíTo ? S. 
JBem. lib. 1. de Confid, 

( i g í . ) 
Hfc ínter Paítorcn>s & 
mercenarium eft diffe-
rentia. Alter propria?, 
contemptis oyibus : al-
íer,propria contenipta, 
ovium feraper faluti in-
vigilat. S. Joann. Chrtf, 
Hom. 5 in Joann, 
Bontis Paftor animam 
íuara dar pro ovibus 
{\\\$. Josnn. IO* sjffi 11, 

Quafi perra falis debct 
«líe Saccrdos in populis. 
S. Gn'g, H a n , \ 7. in 10. 

Eliquor uc proíim, Ptcl», 
in Mund. fymb. iih. i i,iie 
Genm'tsSS hpidii/us^y, 
,»7. de Sal». 

088.) 
Uc adarnamcm , & uc 
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g,it al fnyo proprio , para fer nh P a ñ o t 
iodo para todos 5 fin excluirfe á si ñúim 
mo , como previene S, BcrnAido é l t j ) . 

Mas aunqae con tan labotiota 
tarea no fe diímnauyo en el Señor Don 
Manir» el fervor de la alma 5 «1 calor 
corporal llego á desfallecer de tal for­
ma , que íii fálta le puío en peligro 
próximo de acabar la vida , y le hizo 
padecer una enfermedad muy penoía, 
ocaíionada de íu continuo trabajo, y 
defvelo , efpecialmcntc en Conící íbna-
río , y Pulpito ? pata íatisfacet á la obl i ­
gación de Párroco , fm faltar a otras 
ocupaciones a que le impelían las a d u 
vidades de fu zcio. Buen PaÜor ! que 
no íolo defatiende á íu propria conve­
niencia , y comodidad , lino q«e expo­
ne fu vida , y, a rne íga íu corporal ía-. 
lud , poique fus p ropnás Ovejas , y 
aun las que no lo ion , logren , ó no 
pierdan la fuya eípiritual ( 186 ). A d ­
mirable Piedra ! C o m o de l a l , que por 
la utilidad común fe débhaze á si mií-
ma ; y es de un buen Paftor la idea mas 
a juíbda (187 ) . Pero íi como la Piedra 
íal fe q u e b r a m ó , y fe deshizo el be-
ñor Delgado por atender compaísivo 
al bien eípiritual de el Ptoximo , tam­
bién íe mantuvo fuerte como Diaman­
te para oponér íe zeloíó á todo vic io , 
y eícandalo , fin que le acobárdale h i u 
mano rcfpeto, ni le dctuvicííe t t m ó c 
mundano (188 ) ; no obí lame que fe 
le oficcicton tcrnblcs lanctg , que ie 
ocaüonaton gravifsimas ptiadumbres} 
fegun me refirió fu l l i ina . repetidas 
veces, Muchas fe ofícwio por victima 



de el ido , que es para Dios el mas 
agradable facrificio , en fcnñr de San 
Grcgcrio ( 1 8 9 ) : afsi fupo menícérfe el 
Gran Sacerdocio , y empico Pañora l , 
qual otro zclofifsimo Phinee.s. (190 J . 

C o m o el zelo de nueüro Paf-
tor eftaba tan acreditad© de muy a¿ lu 
yo , y eñeáz , antes aae la Pc i íona l ie­
go Ufama , y aun fu influencia a l O b i í -
pádo de V¿iUdolid 5 el que al paíTo 
que fe llenó de gozo con la noticia de 
que ¡©graba tal Ob i lpo , también co­
menzó a íentir aquel temor reveren-
ciai , aquella moderación , y arreglo, 
que trabe configo hafla la voz de un 
Prelado cxcnjplár ^ y ze lo ío . E l nuef-
tro , hecho cargo de que fegun el au* 
ge de las Dignidades crecen las obliga­
ciones ( i p i ) , viéndole ea las de Ooif-
po añadió nueras adividades á íu ze­
lo , que como fogofa llama crecía , y íc 
reforzaba con las obligaciones de fu 
cargo , al modo que con la aplicación 
de materia combuíliblc crece , y le 
refuerza el fuego (192 ) . Scíenta y 
íeis años de edad íenia quando enrró 
en el Obií 'pado nueftro l i luíhiísimo 
Don Mart in 5 por la continua fatiga de 
fus ocupaciones , en fuerza de peligro-
fas enfcimcdades , y penólos acciden­
tes , fe hallaba G«n mucha quiebra de 
falud 5 y no obílante hizo varias prue­
bas para expcíimentar , l l podía por si 
cxcícér el cargo de la Predicación , que 
el Concil io de Tremo previene , y re­
pite a los Obi ípos como el principal de 
fus empleos ( 193 ). Pero viéndole I n-
pofsibiliudo a excrcerle pot si pcdpiioj 

de. 

ílllccm dcdl facíem tuX. 
,ne timeas eosjneque roet 
tuas a íacic eorum. 
fizech. j . 9. 

(.89) 
Nullum omnipotcnti 
Deo tarle eíl facrificiuiw, 
quale eft zelus anima-
rutn D. Grf|. ¡ ib ' i* / » -
per Ezech, bom. 11, 

(1.90) 
Phinees parcr aoíter ze-
lando zelum D*i , acc«-
pit teftatüentum Sacer̂  
dotis ^terni. 1. Mathah* 
c*p. a. ir, ;4. 

0 * 0 
Cutn cnim augentur do­
na , raciones ctiam cref-
cunt donernm. D. Gre$, 
hemil. in Evr.ng, 

(S9Í) 
Dotihus a -̂fía notiSjBcc 
teropore deperit ullo ::: 
Ut fumi-t vires fomite 
fiamma novas. F a u l , 
Macins embhm, 46. 

('95) 
Prxdicationis tnnnns, 
quod l ip i fcopoiú ^rjtci-
piuim eñ.CíHf. Tr'íd.bejf, 
¡. cap. 2. tsr Stff, ^4. m 
Decrst. de Refcrnr. f/if. 4, 



Si vero concigcntjEpil-
copos legitimo deci-
ncrí impcdimctKo vi-
jros idóneos aííumere tc-
ncancur ad huiufmodi 
praedicacionis officiam 
íalubritér exequendura. 
Jbidem. 

( t M ) ^ . 
Faltis etiam ipíis,ác vitae 
ááfeiOQÍbus , quod eft ve-
lu t i perpetuum quoddam 
prasdicandi ge mis, le rau-
ncri fuo conformes of-
tpndant. /» Decret. de 
l í s f erm, cap. I , 

Qui Epifcopale munus 
furcipiuiiC •.: fe non ad 
propria commoda , non 
ad dividas , aúc luxum; 
fed ad labores , & f o l i -
citudines pro Dei gloria 
yocatos efle, inulliganr, 
Ibidem, 
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deajasde poner el mayor esfuerzo para 
qac los Curas lo executaflen en las Igle-
íias rclpeftivas , cuydó llempre de que 
por medio de Mimftcos Evangélicos, y 
Miísioneros zeloíos no faltafle el pafto 
de la Dochina á íus Ovejas , para pro­
veer , legan U difpoficion de el mi ímo 
Conc i l io , de un medio tan neceflario 
al provecho de las Almas ( 194 ) ; pre­
dicando eficazmente el Venerable Pre­
lado con el porte de íu vida cxeinplar, 
y arreglada á fu minifterio , que es una 
cfpecie de predicación continua , en 
phrafe de el mifmo Conc i l io ( 195 ). 

Con cuya doctrina íc conforma­
ba nuefteo í l la io . Don Martín , cono* 
ciendo que no havia lido llamado al 
empleo de Obifpo } y Paftor, para buf-
car conveniencias proprias , adquirir 
riquezas , ó tener fumptuofidades, 
y profafiones viciólas j fino para 
trabajos , dcfvelos , y fatigas por 
la gloria de Dios , y bien de las 
Almas(195 ). C o n efta inteligencia en­
tró en el Obifpado , y la reduxo a 
pradica con teíon tan fuerte , firme , y 
continuo , que en an mozo , fano , y 
robuito fe rindiera con lo qac traba­
jaba el Señor Delgado , hal lándole vie­
jo , y achacofo j defuerte que defern-
penaba el Nombre , y U Dignidad , en 
lo fuerte de la Piodra , y lo vigilante 
de Pailor. Celebraba quafi todas las O r r 
deraes, por lo menos cada año dos ge­
nerales , y algunas veces con tal pena­
lidad , y trabajo, que apenas podía man­
tenerle fin arrimo, Confirmó una vez 
en toda la Abadia de Medina de el Carn-

P0> 
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po , y dos en todos los deraas Luga* 
res de el ObiTpAdo , que v i f i tó una , y 
otra por ú mifmo , con teíow tan con í -
tanre , que poco mas de un enes antes 
de ío ffiucrtc , í inr i cndo íe enfermo , y 
inoleOado de el mucho frió no íe reti­
ró á íu cafa hafta conciiúr con grave 
incomodidad la Vifi ta diciendo : Bjis 
/eraia ttltlrna, Y á un Eclcíiaftico, que 
le dixo , que para la Primavera la po­
día íu fpcndcr , le refpondió : Sabe « / -
ted i f i havra Primavera para mi ? C o -
nio quien tenia bien aprehendido lo 
qae dice San H i l a r i o : qae aunque pera 
la ultima hora debemos iodos eftar (icm-
pre vigilantes, y prevenidos, los O b i í -
pos e í p c c u l m e m e , deben fer mas íoli-
c i tos ,y cuydadofos 5 y que íi les coge 
aquella empleados en cuyáar de las 
almas que tienen por fu quenta , les da­
rá el Señor mucha g lor ia , como á fíe 
les , y útiles Adminiftradores de los bie­
nes de íu C a í a ( í p y ) . 

N o se, fi la fuerza de el zelo fue 
la caufa de la enfermedad , y muerte 
de nueftio Paftor j pero se , que pu­
diera fu lllma. decir con el Propheta 
Rey ; M i zelo rae hizo apurar, y con* 
Íumi r ( i 98 ) ; y que mas bien pudiera 
aflegurar que Antioco : mi continua 
íblicund , y cuydado me irahe en un 
perpetuo pcrvigilio , Un permitirme to-
wár el í u e ñ o ( 199)- Y o puedo certiíi-
cár ,quc quando nuel\ro lllmo llegaba 
a faber algún efcandalo , y aun unen- . 
tras penfaba en tomar la providencia 
n as opottuna para el remedio , era tal 
íu dclgana , y haílió a la comida , que 

co 

Speciaicm pofaili prin-
cipibus, idcí>, Ep i í cop i s 
in cxpecUtione,adventu-
que fuo íol ic i tudinem 
mandar. Hunc enim fer-
vum fidelem, atque prü-
dentera prspoíiti'.m fa-
miliae fignificat, commo-
da,atquc uciiitates com-
roiisi fibi populi curan-
tcm. Qui :•. híec agens, 
hiíque iinmorans deprc-
héfldatur,gloriato á Do­
mino , tanquam dlíperi' 
íator 6delis , t i villicus 
utilis confequetur. ¡ S. 
Hiltír Commtnl. in M a t h , 
cap, t i . ín fine. 

(198) 
Tabefccre n̂ e fecit zc-
lus mcus. P/. n 8 . 
Mí?-

( ' 99 ) 
Recefsic íbmnus ab ocu-
lis meis •.; ^re folicitudi* 
nc. 1. Machah, cap. tí* 
f . 10. 



( 100 ) 
Zelus domus tux come­
die rae. P/. 6 8. f . IO. 

( zoi ) 
Meus cibus cil , ut fa-
ciam voluncaccm eius, 
qui mifsit rae > ut per-
fictara opus. Joann. 6, 
f i 34-

( i o i ) 
Quis infirmatur , & cgo 
non iiiíirraor. ? Quis 
Jfcandalizatur , & cgo 
non uror > t. Ad Cor» 
cap, n , f . 25. 

(103 ) 
Martinas quaíí raarcetn 
tcnens, id eft , bellum 
contra vicia , 6c pecca-
U . Vontg. ubi fupra nttm. 
i t j . 

( ) 
Se Paftorcs elfs raerai-
nerint. Qonc. Trid. fejf, 
i 5. ta Decrtt. de Keftrm. 
c&f, t. 

( »0f ) 
Cára fxpe plus erga 
corrigendos agat bene­
volencia ; ^uára «uíte-
E^s . Ibldsn). 

4^ 
no me atrevo a difeetnir, ü el zelo de 
la hontca , y gloria de Dios le comía, 
como al Real P ro ícda (200) , ó íi el 
miímo zeio. de ei bien de las Almas 
era tu comida , íegun dixo Chrifto 
nueí l to Bica cftando convirtiendo a la 
Samatitaaa (201). Alguna vez hizo 
enfermár á naeí lro Venerable Obífpo, 
y le encendió calentura , l i actividad 
fogofa de fu ardiente zelo i de modo, 
que con el Apoftol pudiera decir s quien 
enferma , íin que enferme Y o ? Quien 
fe eícandaliza , fin que Yo me abrafc 
también (202 ) ? Y o enfermo , y me 
ab ra íben llamas de charidad , y de ze­
lo j porque otros enferman, y íe que­
man en calenturas de vicio. N o es de­
cible , quanto trabajó por deíterrárle de 
todos í'us lubditos , defempeñando el 
Nombre de Mart ín , como valiente 
guerreadóf contra los vicios , y peca­
dor ( 203 ) , de ios que configuió admi­
rables tnunfos , valiendofe de fuectesj y 
íuaves medios. Acordabafe ( íegun el 
coníejo de el Sagrado Conc i l io ) de que 
era Pailor ( 204) , para dirigir , y com 
tener á íus Ovejas con fuavidad , y blan­
dura , que era lo que tema el primer 
lugar en el piadolo corazón de fu l l ima . , 
y que por lo común es para coí rcgi t la 
mas eñeáz , y poderoía ( 205 ) 5" mas 
quando la gravedad de ei delito , ó la 
obLünacion de el Reo pedia fortaloza 
en el Prelado fe acordaba el nueftro, 
que era Pitara , peio u é a t p t c tan lub-
t i l , y Ddgado , como ci Carbunco , ó 
Dumantc , que es la mas preciofa, y 
>a mas eticaz para renuir a la mayor 

w 



Bufíza ( 206), porque en lo faerre , y 
íoavc de Cü delgada punta íyin'oohzj 
con aquclKi unión , tan dificultoU, 
como peccíf* , de fortaleza , y luavi-
dad , que debe ccfplandecer en un Pee-
lado , y PiftocC*^?) » í egaa el 
m i ü B o C o n c i i i o previene tambicn (2o8j. 

C o n u l Djigado , y d i í crc to 
modo unía nucftro Venerable Obi ipo 
la laavidid , y fot raleza paia el acer-
rado govierno , que no íoio tenia ba-
Cülo para íullciuai como Pattor , y 
vara para (iftigác COUÍU Juez , fino que 
la tmfma vaca de el cuiligo iervia a 
los dclinquentes de coníuclo , como í¡ 
fueca el b a c o i ü ( 209) i poique con tan 
prudente , íuave , y ctuatativo modo 
poma el tea.'edio mas opcauno , que 
quuacidolc luda la acruiionia de cauí-
tico , le dexaba lola la du lzura , y efi-
eteia de medicina que conlolaba al 
Reo : Aísi lo expenmenie Y o en al. 
gunos, que qucdjton muy conlolados, 
y agcadccidos , demás de enmendados 
de lus cxcellos. Era la Piedra de nueí-
tro Paítor muy conforme a la n..is pre­
cióla de el Carbunco , o Diamante; 
pues fi cftc a la primera «Uta ( como 
nota el D o d o AU-iZar ) Ctttfa temor , y 
cfpanto , porgue chapea como una 
braía que ano)a fuegu , y en cada 
pUDta amaga con UÜJ elpina , o abro» 
Jo , peto deípucs tocado , y cogido, 
confuela, enniquezc, y lirve de gufto 
( n o ) : Nae í l io lllmo. Don Mai t in , y a 
por íu ciriunfpcccion , y lenedad , ya 
P^r el auñero porte con que fe le y c u 
^atatlc i si 1 y á también poi la viveza, 

Q x 

( ZO¿ ) 
Etdura inículpfit F-anc. 
RAUIÍH. de Aiarn*ntey 
a y k á i'ic.n, l\h. 1 i , c*»/>, 
2. rmm. 14. 

í ^07) 
Adamas alterius ada-
mancis acumine incífus, 
hanc guonuni pidiere: 
Fortítcr , & fuavícer: 
Hanc agendi rncthodiim 
Piincipes , & Pcaflaci 
oblcivatam habeant, 
íuoíque íubdi ios gu'oerr-
nent forcirér , & luavi-
tcr. l Á t m num, a i . 

\ ) 
Sin autetn ob delldi 
gravicacern vir^a opus 
fuerit , tune cum man-
íuetudine rigor , cum 
raíícncordia iudiciura, 
cum lenitate ícveritas 
adhibenda eft-ConcTriá. 
ub\ fupri. 

\ 109 ) 
Virga tua , & baculus 
tuus iyía me conlolata 
ÍUDC. f/. ^t. ir. 4. 

( " o ) 
Hrctamen eulpis ? hafc 
pruna li roanutn »dmo-
vcas , loíactutn pancér 
ac divicias affttt. A U » ¿ 
zar m Afvcai. ftl, 17}. 



( u n 
Ackmantis i n fu per po-
tentia ad quodlibec 
^uantumvis durum pcr-
Turapendum , admira-
bilis eft ad dcnofandam 
ingentero vim , ác for-
tkudinem , quám Deus 
illi iropertit, qucaa myf-
tico adamante locuple-
Sat. Jdem ib i . 

48 
y zclofa eficacia con que acoftnmbta-í 
ba corregir , y reprehender , á primera 
viíU caufaba lernór a mas rutado , y 
vifto tan humano » benigno , y afable, 
dclcubicrro el fondo de íu compaísion, 
y c lu i idad ardiente , y apreciado el 
realzc de fu intención tan retta , íana, 
y íencilla , como prudente , advertida, 
y d i í c re t a , po folo coníolaba , y cnt r i -
tíuecia á quien le trataba , como la 
Piedra mas preciofa de Carbunco , 6 
Diamante ; fino que Í€ parecía también 
á eñe ,en no haver cola que á fu efica­
cia pueda refiftiríe (211 ), porque el Se* 
ñor Delgado lo venda iodo como a 
punta de myíbco Diamante , tan fub, 
til , como í ü a v e , y fuerre. De cfta ver­
dad íoti abonados tefticos, muchos de-
lordenes , issiaxaciones } y abufos erv-
mendados , inumerablcs delinquentes, 
y pecadores corregidos j varios vicios, 
y cfcandalos deñerradys de ios Pue­
blos ; de fuerte , que no ocurr ía en el 
Ob i ípado coía digna de remedio , que 
fin refiftencia no le haUalíe pronto en 
h fuave , y fuerte eficacia de el Señor 
Delgado. N o ion el menor apoyo de 
efla mifma verdad las graves dificulta­
des que fu adivo zelo tuvo que ven­
cer , para plam^ar el Holpic io a! cuy-
dado de una bien ordenada Congre­
gac ión ; y librar de el conugio de las 
mugeres publicas á Valladoi id. Por u l ­
timo , la fuerre , y luave eficacia de 
Rucftro Venerable QbiípQ fe evidencia 
en aquel atracVivo poderofo , con que 
íe hizo generalmente dua io de las vo-
í u n u d t s d c todoel O b i í p a d o j de modo? 

que 



49 
que aunen eflb fe parccu la Piedra de 
nueftro Partor al Üiamanrc , de quien 
fe cíicc , que excede al Imán en \x 
fuerte , y íuave eficacia de atraher 
(212). , 

Pero que mucho ? Si adornado 
de todo genero de virtud , tenia el 
fundamento lolido (213 ), y re íguardo 
íeguro de la humildad ( 214 ) j la que 
debiendo refplandcccr cfpecialmente 
en un Obifpo , íegun el Concil io de 
Trento , le hace muy reconmendablc 
para con Dios ( 2 1 5 ) , y muy amable 
para con los hombics también ; pues al 
pallo que huye las humanas eílimaciones, 
atrahe con una eficacia íuave , y fuerte 
a todas las voluntades. Efmerandoíe en 
la humildad , d e r e m p c ñ 6 nueftro í l lmo. 
Don Martin la obligación de fu Nom-
bre , copiando el excmplar de fu Santo 
el Turonenfeyde quien dice Vorágine , 
que fué muy humilde ( 2 i 6 ) j y fi¿uien. 
do la inclinación de la P iedra , que por­
que fiempre baxa , fe pone por fym. 
bolo de una humildad profunda , y de 
una virtud firme , íolida , y bien fun­
dada (217) . Como fue tan diícreta , y 
prudente la de el Señor Delgado , que 
ni en un ápice quebró , ni aíloxo á la 
auihotidad de el Empleo , íegun U re­
gla de el Grande Agull ino ( 218 ) ; 110 
folo deíempeño , lino que tomo ver-» 
dadero humilde dio mucho luüre a la 
püíma Dignidad , porque CÍÍA virtud 
es rcalze de el mayor honor , fcgtió 
ficntc el mifmo San AguÜin ( 2 ¡5? ). El 
la humildad una vutud tan hooíúdo-
í4 ? <{ue Ü a l maycir honor 1c »ñ<id| 

G 2 

( t u ) 
A-laroamci-n in ferro cra-
ntü'dd c i íe niagnete ipfo 
potcnrioifm. J p ú d euit-
dem fol, 968. 

.( - n ), 
V'irtticuiii bonura quod-
dam , ác íhb i l e funih-
raencum humilitas. D, 
Bern. lib. de ConjU. 
cap. 14.. (^14) 
Humilitas acquiric , & 
cuílodit charitatem. $. 
Aug. de Suntf. Virgtnib, 
Cap. 31. 

( » v ) 
Adraonet Epifcopos:; ac 
reliqui ab eis frugalica-
tis, modeRis, concinen-
tiac , ac quae nos caato-
pere coennaendat Deo,, 
faldas humilitaris exem-
pla peccre pofsinc. Corte. 
Trid.feJJ. i ^ . t n D e c . de 
Ktform. cap, i . 

\ >l< ) 
Fuit aucero Bcatüs Mar­
tinas multae humüicatis. 
Vorag. tn Legend. Santf, 
cap. 161. 

Humiles tanqnam petra 
funt petra dcorfum vi-
detur , íe.i (olida ell. 
S. A¿uji. i* P/, 9 \ , 

( l l 8 ) 
N é i f úd eos , quos 
opoitec cite lübis¿tosf 
dúuí uimiüm lciv.jtur 
huiniiitjs, ic^cndi ffauU 
gauir aucliuruas. ü . J u ¿ , 
id R¿¿ul» A4 t a v o í Dei. 

lo fuaioi» hanorc Cüttf 
tua 



raa tibi fie humilitas. 
Honeris laus cft hiuni-
litacia virtus, Idetn Serm. 
» 1 3 . de Temp. 

( Z 1 0 ) 
Q u i failunn in fubliraita-
tc caftigat , docet j fe 
meruiile quod adeptus 
CÍI. Knn-od. Ith* 4. £/'-7' 

( ) 
Sedic in forti arcus 
e i i t sInde Pailor cgref-
íu s c ft 1. ap i s I frracl. ub i 
feeft. Ad í u m n a per 
ima, Picin, m Mund. 
S/ff>b.'lib, 5. cap. 30. d i 
Jofepho. Cogitas tr.agnam 
fabricana conítruere cel-
firu-iinis ? De fundamen­
to prvíts cogita huitiili-
tatis. S. Ang. Serm. 6$ , 
de Verb, E v » n ¿ . cap, 1, 

( tit ) 
Genealogías Devita. 
Eptft .adTit , cap, 3. " .̂4. 

Hac íunt generariones 
Noe : N o é vir iuftus, 
acque perreóius. Gensf, 
6. f . 9. 

N o é non generationis 
nobilitate j fed '.uditia?, 
& períectiums mérito 
laudacur , probatl euim 
>iri gemís, virtutis pro-
fa¡m til, i) Amh> lib. 
de N i é , tíT ¿ r e a , cap, 4, 

JO 
alabarda , al Sugeto que en el la exee* 
cita le íDanificlk digno , y mcreccdóc 
d« la Dignidad que goza ( 220 ). Por la 
humildad fe declaró Jo ícph mccccedor 
de el alto Empico , y fubtinac elogio 
dtf Paftor la Piedra de el Pueblo l i r . 
racluico; porque (emó fuertemente fu 
arco en tan firme, y folido fundamen* 
10 , qual es la humildad en fcniir de el 
Grande Aguftino (221). Pues la pro­
funda humildad de nueüro l ü m o . D o n 
Márt in le acredita digno de la honrra, 
y alabanza de Paftor la Piedra de el Pue­
blo de Dios. 

jamas 01 a fu llln>a. hablar de 
la Nobleza de fas Progenitores , peto 
si muchas veces de las Virtudes de íus 
Padres; porque eñimando a ia noble­
za acreditada con la virtud , no la to , 
maba en boca para la vuna oftentacion, 
conformandoíe con el coníejo de San 
Pablo , que decía á los Ooi ípos en 
nombre de fu Dllcipulo Ti to , que evi-
tafl'cn, y huyeífen de la vanidad d é l a s 
Genealogías de el munde(222) 5 y que, 
riendo foiraar fb genealogía de la v i r ­
tud , ftguia el cÜiio de el Sagrado T e x ­
to hablando N o e ( 223 ) , ton que fe 
moíhaba un Varón probado , quando 
cícondia á íü nobleza la humildad. Era 
la de el Señor Delgado tan íubtil , y 
prcciíiva > que DO ÍOlo aborrecía qnal-
qaíera alabanza •> obfequio , y honor 
que le le hiciera por razón de la Per -
lona; fino que aím de el que le le,de­
bía por icfpeto á la Dignidad ¡ ptocu-
raba hi ir todo dclco , complacencia, 
y afición, y me lolw íu lüma . decir; 

Sitúa 



Siento mucho eftos honores , y ob/equios, 
porque aunque conozco que Je hacen por 
la Dignidad , a quien fon debidos , rae 
temo no levante la fropria efiimacton, 
vanidad , y ¡obervia algunus humos , que 
Jon muy pegajofos. En ocultar íus vu'^ 
ludes era taijibicn tan D c l g a d o , y lub-
t i í , que las que no podían dexarfe de 
ver , buícaba pretextos para poder­
las desfígutar ; pareciendole al D ía -
maule , que por tener mas de firmeza 
que de luz , y ser la Piedra mas folida 
fin color , es íymbolo de un verdade­
ro humilde , que confervando la prc-
cioíldad de la virtud interiormente huye 
de ci efplendór que pueda Uamái ias 
atenciones para que le alaben ( 2 2 4 ) . 
Si adornaba Igleíias , y repartía iimof-
nas , folia dedt el Señor Delgado : Eflo, 
que fuera virtud , y mérito en otro , en 
mies inclinación de el genio , y me firve 
de guflo , porque nada ejiifino el dinero, 
y Jólo tengo compUcencia en darlo : C o m o 
fino fuera eípecialilsima virtud el ha-
ver fabido deiprenderíe de la afición 
al o r o , que, como el Imán al hierro, 
lleva acia 51 al corazón humano( 2:5): 
Y como fi el haver hecho á la raifefy-
cordia quaíi congenita , y conatural, 
ai modo que Job , la quitara el que 
fuera vurud(22(5) Si íe enardeda en 
actividades de zelo . le culpaba de 
poca maníedumbre , y de genio ira­
cundo ; como íino tuviera lu ira ino-
ecntc, razonable , moderada , y jufb, 
el zeJo fatuo ( 2 2 7 ) ; qual era el de 
^ucüro l i lmo. quien oblctvaba aqtieHa 
IHudeiuilsima icgla que da San l ict* 

nat-

• 

• 

( " 4 ) 
Adamamem príftuHc 
curo ierottme : Plus fir-
mitatis 5 quána lucís . 
Anima generóla pre-
tium fuum. ab interiori 
virturc magis , quám ab 
extern© íplcndore con-
ciliet. fietn. lib, k%t 
num, 23. 

• 

C 1*1) 
Quod f-rro magnes: hu-
manis cordibus aur 11 m 
efl :;; Confenfu tácito 
férrea corda trahit. A f ú d 
tundtm in todem lib, 
num. 181. 

( z z ¿ ) 
Qtria ab infancia mea 
cievit mecum miícracio: 
& de útero matns meae 
egrdía eft mecum. 

( i » 7 ) 
írafeimini , & r.olite 
peccare. Tf. 4. •jlr. y. íj* 
Wpjji. ad kphaf. cap. 4. 
f. 16. 
Irafci enim contra ma-
luro, ,& ad oí í ír .Um L'ci 
prarcüV'cndáro , vel vin-
ditandam, eil laude dig-
num. Áug. Mmhfttcci in 
Pr,)¿7, fheilogo Can. de 
Beaiif. i? Camnlx. Sanil* 
Ti in l . 2 . Qnp. 3. §.< 4« 



Peccavis non minús ni-
mis irafceudo , quátn 
omnino non Ualcendo: 
fiquiJém non iraíci, ubi 
m í c e o d u m llt , nolle 
vindicare peccatura eft, 
plus vero iraíci , quám 
iraícendum fit , pecca-
tum peccato adderc eft. 
D. B0rn, Ep. 69 . 

( í-1? ) 
Ñ e q u e hic ea v i n d i c a 
prohibecur , quae ad 
correílionefm valer, 
eriam ipfa pertinet ad 
roifericordiam , & velit 
-eum , in quem vendicac, 
non poena miferum, fed 
corre^ione beatutn. D. 
Aug. Uh. i . de Serm.Dñi. 
m montt cap. 15. 

( M 0 ) 
Adansanti , fi incaluerit, 
virtutem in elle magne-
ticam atrahendi feílucas. 
XJnde lemma; Nec Ínfi­
ma ípe io i t . Pk'm, ubi 
fufrrS num. $ i , 

• 

nardo: De enojarfe quando era Jufto, 
y de no enardecerfe con cxccíío , ó fia 
el íiK)do que es debido( 228) ; y lien-
do fu ira folo contra U culpa , era para 
los ddinquenres todo piedad , y mi-
íericordia , porque mirando únicamen­
te á fu corrección , y enmienda , no 
quena íu infelicidad , íino fu dicha 
( 229) 5 y afsi luego que fu piadofo zelo 
lograba el fin defeado, con los corre­
gidos hacia oficios de padre amorofo, 
íin defdeñar á alguno por Ínfimo que 
fueíTe , ó malo que huvicffe lido , por­
que qual preciofo Diamante , acalora­
do con el fuego de la charidad , á las 
mas viles pajas atrahia , y agaíTajaba 
la magnética virtud de la Piedra prc-

-ciofa de nueñro Paftor ( 2 3 0 ) . 
Quando fe vela en precifion de 

reprehender á alguno, fe retiraba def-
pues á lo mas íecrcto de fu quarto , y, 
puefto á los Pies de un C r u c i r u o , íc 
deshacía en afs&os de humildad dicien-
do : O Señor , quinto peor joy To , y me 
fttfris y me toleráis , y me favorecéis, 
QuAfitás palabras os doy de enmendar mi 
vida , y fiendo tan poca , ó ninguna mi 
enmienda , es tanta con migo vuejíra mi-

fericordia \ Eílos i y otros muchos afec­
tos repella contal fuerza de lagrimas, 
y fufpiros , que les o u n aun los que 
ettavan retirados ; y alguna vez ent ró 
a contenerle un Amigo Cuyo , temiendo 
no le aífaltaílc algún parafifmo. Tan 
baxamentc fcfítla de si , y tan pro­
fundamente fe humillaba delante de 
Dios , que pudiera decirle con el 
Prophc taRey ; Sino fuera vue/lra San-



I I 
i'ífsima Ley mi continua medí'ación , acá* 
fo tuviera parecido en MÍ humildad 
( 2 2 1 ) í J porque de tal modo andaba 
íiempre humillado en el aby ímo de fu 
nada , que desfalleciera , fi al miímo 
tiempo no tuviera í iempte á la v i íh , y 
ptaficra toda fu confianza en las infa­
libles promeflas de la Divina Bondad, 
y mifericordia. Por effo leía muy de 
continuo en el libro intitulado , Prae-
ticá de la Confianza en h Mifericordia de 
Dios , para no desfallecer en fuerza de 
la defeonfianza que tenia de s i , y for­
talecer fu humildad con rcdltud con­
forme a la Divina L e y , meditando 
íiempte I y teniendo cfpcranza fiime 
en la Divina Bondad. 

Haviendo procurado fiempre el 
Señor Delgado cumpUr con las obliga­
ciones de Párroco , y Obi ípo , y fa-
bido dcfcmpcñiflas con acierto mara-
Viiloío , ficmprc íc tuvo por infuíkieu-
te , inhábil , é inútil para uno s y otro 
empleo , diciendo , y limicndo en 
corazón lo que á fus Difcipulos previ­
no Chrifto nueílro Bien : Quarkdn hicie­
reis todo qthinto os tfté mandado a vofo* 
tros, deeid : fomos inútiles fiervos 5 hici-
raot h que d-.biamos ( 232 ). Por mas que 
hacia para cumplir con fu empleo, 
nunca le parecía a nueítro Venerable 
Difunto que delempeaaba la obliga­
ción de fu cargo , y afsi vivió fiempre, 
tan vigibme , como temeroíb de la cf. 
trecha quema de Cura , y Obifpo. 
Orando iodos le admiraron íiemprc 
P^r ícüo , y cava) para una , y otraocu> 
Pación; uuclho Ilimb. Don Martin fe 

def-

Niíi quod lex tua tnedi-
tatio mea ell , tune for* 
té pcrijíTem in humiiu»-
tc mea. tjéim, 118. . ^ . 

9%* 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

Cuna fífeeritis omtfia, 
quae prarcepta iunt vo-
bis , dicite ; Ser vi iníiti-
les íumus ; quod del ui-
mus faceré , íec imus. 
LuKte 17. ir. 10. 



f 133 ) 
Mirabiletn te apparerc, 
& concemptibilem repu­
tare :h-.c ipíis vtrtucibus 
mirabiliui iudico. S* 
Bsrnard. Serrn. 13. irt 
Cant. 

C*34) . 
Omaes hac tangimur 
au-ra. Nimirvirn oaines 
horniucs iuaatum <|uen-
dara , bc ex bva tradu^ 
ccm honqris, ac digni* 
tacis obtincnrfae appcti-
cum habcnC) eoquenun-
quám non intcftaiuur. 
fiein. libf z, nurn, t l f . 

Afius huitiilicatis eft 
abdicatia propna: vo-
luutatis. Maitboencii ubi 
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delpteciaba , y fentia que era inAtfi* 
Gicntc paia poderlas obtener. Eñe es 
aquel pcimot tic el profundo abatimien­
to , que pondera San Bernardo portan 
digno de admiración , y aflombro \ que 
quando todos aplauden tus prendas poc 
excelentes, cu las publiques por inúti­
les y deípreciabies (233 )5 porque 
fiendo ci defeo de la propna eftuna-
cion un viento tan fuerte , como íuave, 
y duize para todos los hijos de Adán 
( 2 3 4 ) , es muy admirable > que alguno 
le íepa teliltir: , quando íc halla con 
mucha fuerza combando de e l . ACsi í | 
ha l ió í iempte el Señor Delgado con 
grandes c(limaciones de el mundo; pero 
tomo la Piedra íe mantuvo tan fuerte, 
y firme en bulcár el centro de lu aba­
timiento proptio , que í iemprc en los 
honores cftuvo violento , y íolicitando 
medios para dexát los cargos de C u r a , 
y Obifpo. 

Mas como uno de los a£los de la 
humildad verdadcia es la negación de 
la voluntad propria( 2 3 5 ) , y lugetarla, 
no folo á la Divina , üno también á la 
humana íegun razón , y prudencia : Tan 
negado a íu propria voluntad vivió 
nueítro i l lmo. Don Martin , que a ím 
no la quiío tener para elegir Confcflbrí 
pues quando llegó aqui de O b i í p o , 
pidió a mi Prelado , que le feñalaíle a 
un Religiofo , que fueílc ConfcíTor luyo? 
y1 aviendomcio mandado a mi , proce­
dimos tanto mas íeguros los dos, 
quamo menos governados por nueüta 
e l ecc ión , y voluntad 1 el Señor Delgas 
4o fugeto de puro humi lde , y Y o rctVi 



dido como obediente. N o obfUmc U 
revni^runcia ^0« u ivo , y rependa^ d i -
J^cncus que hizo patA ver íi podía 
¿ á t e\ C u u t o de Sinta Mana de i i 
Alumdcna de Madrid , y elle Obifpa* 
do lambicn ; íe lugoto liempre al d ic­
tamen de Hombies d o d o s , y timora­
tos , para ic^u-.r con tedirud , y hacer 
en todo la li&V'ma voluntad , que la 
qüeiia para Paltor, Doudc con clpc-
cialidad te porto tan humilde , como 
obediente nncllro Vcneiaülc Difunto, 
fué en la aé tmíüpn de cl\e Oonpado, 
Por dos veces rehusó el adnutirlc , coa 
tal eficacia qual pudiera el mas ambi-
cioi<* ptciendetlc , o delearle. Rcpre-
íentó , la una vez en común , y la otra 
amy en particular , los motivos que 
tenia para no poder admuir tan alto 
honor, cuyo pelo uonoda nuettro l l lmo. 
muy bieu» que aun á los hombros de 
Un A n g d puede poner miedo , fegun 
la exptebion de ci Trldentmo (236 ) . 
Las rdZ 'Uics, que propuío , fueron, m 
granuc inluficicncia , iu edad crecida, 
lu íaiud quebrantada , d c b i i , y achaco­
sa, y íu genio fácil á turbarle, y con­
moverle por íu nimia eficacia ( 237 ). 
Hatta tercera vez fe le inüa de Oideu 
d^ nueftro Catholico Monarcha Pnch-
pc Chinto ( que eftc en el C i c l o ) , pdta 
que addi.ta el Obi lpaJo , dicicndole: 
'Si^ e*,:b*!£o de lo que U. S. repite en fu 
Papel :: Ujpedji .anáo los mot.vos . que 
havia V, S. üecbo prejentes , íe W}¿ét>*ti 
¿ e / c u f a r / e de ¿ I p U r el Obtjpado de 
y*í¿adoltdi memand* el Rey mHffieflÉ 
* \f*rd muy de , H Real /¡¿rudo el 

• 

• 

i ' W ) 
Gnus quipe Angel ic í s 
hutneris formidandutn. 
Conc. Trid. jejf. 6. itt 
Dcc. de Reformat, cap. iM 

Dos Cartas originales 
de el Señor Delgado, 
en que teprefeuta Us 
razones pnra no adrar- ^ 
tit el Obi ípado. 



(1.38) 
Tercera Caita de orden 
tk el Rey al Señor 'Del ­
gado , para que admira 
el Obligado de Vallar 

( i 1 9 ) 
A í i n s humilitarls C0, «1 
non nifi obedientia co­
gen e , v¿l fuperiorsiK) 
aucíorirate vocante , ef-
ficia , & dignitates ac-
ce-pt^ncur. Matihevc. 
tit. nhi fu^rÁ. 

( t 40 ) 
S. ThertfEpft, £ 0 Jsm. i . 

( ) 
Nec quifqujm fiíroit fibi 
honorem , (ed qui vo-
catur i Oeo , tanqúam 
Aaron, Epijf. ad Hebr. 

( ) 
Qüi antera imru per 
oíHum,Pañor eft oviutn. 
jfoann. i ü , , i í . z . 
Quí intrat per hanc ia-
«uano, oporcet humilem 
eíle , ut fano capite ( né 
in fiiperliiniiiare atto-
llcns caput impingat) 
pofslt intrare. Com, ib i . 

Abícififs eít lapís de 
niotitc (ine manibus (hu 
fcánis ) j petriific fta-
tuam in pedihns L^pij» 
auteffi , qui ...t-rvuOctSt 
fiatuain, (a 'HS cfl mons 
iriagntjjt. D ¡rité} 1, ffy. 

I6 
que deponiendo fus temores, admita efía 
Mitra , en la que tífne fu Msxgc-jiAá for* 
mMo íoruepto , (ormme la lUrjona de 
U, $, al ftrvuio de Dios ,y alJuya 

( 2 3 ^ ) . 
A ¿fta inílancm ,q.U!p trahU baf-

tantcs ía las de precepío de el Principe, 
fe rindió , con coaíejo de Hombres 
do¿los , naeítco P^ílor Venerable»ínof-
trandüíc verdadero hunriiide , quando 
í t portaba como vendido obedicnre 
( 2 3 9 ) 5 qa© humildades caprichofa-
oieiKe jeteas y y con nimias repugnan­
cias , toa , legua doctrina de Sania 
Therc ía , perfecciones bobas ( 2 4 0 ) . 
Bien dió á eríteiuier naeftro lUrno. D o n 
Marnu , que venia como Paí lor , pata 
arender con fo í id tud , y zelo %\ bien 
Comua de el Rebaño , y no para ad-
qiiirir interefles, comodidades , ni ef-
timaciones de si praprio 5 pues llama­
do . y pucílo por D i o s , y no introdu­
cido por si ( 241) , entró en derechura 
par la puerca de la humildad ( 2 4 2 ) . 
Bien fe echa de ver , que fue Paítor la 
Piedra de el Pueblo de Dios,quc íln bra­
z o s , ni manos de hombre , guiada por 
icjs de Dios cuya authoridad cita en c i 
Principe, fe elevó a la cmmenre cum­
bre , quando humilde , y obediente á 
k mano que la impele , fe arrarj-có de 
el Moure , y fe colocó en el V a i k , para 
dar por el pie á fobervias cílatuas , y 
arriúoar Ídolos de culpas ( 243 ). A los 
ojos fe íaka , que qual la Piedra , cíco-
g ida , y entreíacada de las que ertabsa 
pueÜas en el Dcpoíuo , Seno , y Oí i -
ció Paí lora i , vino la de nueftro l l imp. 

Duft 



57 
pon Martin prtr precepto , como j-or 
impallo de honda , govarnadá de U 
Mino Suberana , p.ua que al re i i mu 
tiempo , que como Pallor comnndiri 
gicík , y alimcnrallc al Pueblo de Dios 
con laluddble doctrina , le ác^odicíT^ 
y derribafle por tierra a los enemigos 
de la Alma (244) . Y en fin , qual otro 
antiguo Jotcph , por la Mano Podcrofa 
de D i o s , de quien participa fu authu-
ridad el Rey , í iMo el Señor Delgado 
para Paftor la Piedra de eftc Pueblo te-
112(245). 

Pues viniendo de tal mano, bien 
fe da a conocer el acierto , y la pte-
ciofidadde la Piedra de nueltco Q o i l -
po. En aquella , que ptoponc Dios por 
el Propheta Zachanas , pueden vet íe 
delineadas las mas de fus leñas. D ^ e 
pues el S e ñ o r : Mirad , y ateaded con 
reflexión U Piedra , que Y o os di ( 146). 
Según la expoíkíon de Corneiio A U p i 
de , alude á lo que el miímo Dios por 
Ifausdice : Miritd , Y o embia réáS ion 
una Piedra probada, Angular , precio-
f a , y folidamenrc fundada ( 247)• H u ­
go con la común lo expone myitica^ 
mente de Chrirto nueftro Bieu , que es 
por antonomafia U Piedra Angula r , Sa­
cerdote íegun el orden de Mclchife-
dech 4 y univerfal Paílor ( 248 ). Mas 
Corneiio d ice , qüe Chr i l l o bien nuef-
iro feptopone como cxsmplar , y p r o -
totypo, a cuya yifta , pr«íencia , y fc-
mejarza fe teprcícnia la copia de un 
buen Paftor, y Prelado ( 249 ) ; y aun 
el Cardenal citado loermendc tambieu 
en cfte fentido ( 250) • peró con mas 

H 2 ex-

( M4 ) 
Mifsit tó'itíiim l'uam ¡m-
pv'ia n ( ('.siioijkm ) , 

& funda ucit > oC cu-, 
circuiui ivcns p'crcuísií 
PhilirtoeJníí. 1. Kf<g. cap. 
n f - 49. 
Lapides úmdx lürit Doc­
tores , qui au virciitcm 
alios iiiüruunt , & h o ú 
tes tcti&uLkürft in Sylv. 
Mleg. verh. Lapis. 

( 4 í ) ' 
Per manus pocentis Ja­
cob [ id tú y Dei, á qu» 
Jacob habet potcntiaíti} 
inde Pañor egtclius el í 
Lapís Inrael. Uui [x¡e, 
H*¿. Card. OH. 

( » v o 
Hccc lapis , quetn dedi. 
Zasbsr,. $ .9 , 

C ^47) 
Alludit ad Ifaíje 18. ^,-
16. Eccc ego miicam in 
Síon lapidem , laoidetn 
probatom , angularera 
preciofum , iu fuaia-
raento Ijudatum. Corn. 
ia cap. j . Ztcb. 

Ecce hpis , Ljífl Cluif-
tus , qui ell Sacerdos in 
xceruunfi íccunduit) or-. 
dhiem Mclchifedccli. 
Hu¿o cari, m. 

( H * ) 
Eft protocypum , & 
cxímplar. Comel, ibidem. 

Qiufi lapis id cft , copia 
lapicium dabitur cotam 
te. Hup (it. 



LapiíJcm , iii^aaitt^ pro-
bationis , id eít j ad 
cuius exemplar oninta 
alia probabuncur. Oií*/-
ter mt*p. i t , lf.it<*, 

Dicitur lapjs per c^af-
\.|anciatir». Hu^o in c*p. .5. 

C M J \ ' 
^ Sed quodriam gemís-la-

pi'dis ?' Non expreíiit;,: 
i-a.pis ergo Ilitasl , & 
in d o m » Dci cric , iii 
^110 diverf* rcperiuntur 
vircaces, íuam qujE^uc 
ptrfcdianem ka rcci-
nens , ut divcrfas habeac 
apíid h o mi o es aeftinn-
tionss apreciabüii ho* 
netUtis. Berlanga. in Qgr 
néf. cap. 49. f . 24. 

Síco t euira Adamas, 
colore fao flanameusf 
priraum incér gcnamas 
locura tenet j ita & in-
ílamraat» erga Deurn 
chantas Ínter virtutes 

r ©mnes agit Reginam. 
í k i n . líb. 1 s. caf, t. 

B i l c í t i o curtodia tegum 
ilhus cíí . Sapient. 6. 
19. Qui habcc manda-
«a mea , & fervac eax 

¿f ilie eíl qui diligic me. 
Jow. 14, )?•. i r. 

( i f 6 ) 
Charitas non íemulatur 
non agit perperam , &c. 
1, A d Cor. eap. 1 j f f . 

58 
cxprersion lo expone afsl Olcaí lro (351), 

E Víbiunos pues la Divina 
gcft.id cü nucí^ro l-jlipQw Don MartiQ 
un P a l í o r , que tUicm^Híundo íu N o m ­
bre en lo ( • c , ñí aic , y c o n í b n t e , 
era Pt tdrj{ 25 2) i npdc ctpccic detet-
in:nad.i , iino aaivcrlal > e indefinida, 
que compui i -ndc u n hermoía unión 
de virtudes , tomo aecida variedad de 
cftirtvaciones ; íegmv expone el dodo 
Berlanga el tcxio que lome por the-
ma (25 3 )*. Piedra tan k»ljda , y fegura, 
.cómo puerta lobre la bala de uria pro-
fundU'sima l iami ld id , que es el fun-
dar^CQlo firme de U verdadera virtud» 
Piedra tan Ftéejo/ 'a como ei Diaínann 
te , que es la de mayor ettimackm, 
y por cílo el í'ymbolo ñ u s exprelio de 
la caridad ( 254 ) que en nucílro Paf-
tor fué tan eaecodida, como iDanificfV 
ta aquella puntual , peileverante , y; 
atenta obfervanc a de todos los pre» 
ceptos , y de machos coniejos de U 
L e y EvangeUca( 255 ) : Aquella aver-
fion , y eñe <z aborrecimicuto á quaU 
quieta pecado , ablleoiendolc de todo 
grave, y peoemando huir el leve ple­
namente advenido ( 2 5 6 ) : Aquella 
atención , y íolicitud de no de íagradar 
a la Migeftad D i v i n a , y mantener íu 
concieneUran pura , que íi por íubc* 

' r e p e l ó n , tVaii,iiidad , y humana fl /que-
za caia en alguna leve faha r i c doiia, 
la lloraba , y Lucia rígida penitencia» 
como íi fuera reo de culpa gíavifsima 
( 257 ) : A q u e j a conrmua , y fervorofa 
Oración , afsi Meiuat , coinu Vocal: 
A q u e l habUi iiempie de el ^umo Bi m 

http://lf.it


5? 
Aqncl ardiente zclo de la honrra , y 
,g{,.na tk DiPS , y bien de las Aímas, 
C.UMI , . , .] . í iempre en procurar preca­
ver las Uivutas Qfcnfas , y foconcr á 
fus prv>xiav)s con dpintualcs , y tcin-
por-iles limoíuas : Aqueila conftátúc 
practica de V'nudes con indecible au-
fíi ác agudar a l^ios en tod«iü (us ope­
raciones ^ y de ctnpkar en lervuic io ­
dos los infantes ; ñnalaier.tc aquella 
cficacKsifiia V i u u d de Us obras , y pa-
labras de el Señor D e l u d o , ran uiilcs, 
y m^d emutes para í"anc , y fvjiulcccc 
el e ípníu i ; coaio de ci Dia^uaucc fe' 
dice que la tiene muy c&atf cunua las 
doleiituis de el cuerpo( 258 ) ; Trido 
eita (uanifeíiiodo la araenubi-na ciia-
íidad d i ella M y i b c a Piedra, eícogida 
para Paitor por muy Preciofa , y pro­
bad,'. ( 25«? ). 

Para elegir C h n ñ o n u c f h o Bien 
á Sa.n Pedio por Partor , y Piedra de 
í ; ll.:L\(ño , probó fu ñntveza , cohl-
tancia , y exc^íio en io amaure , y cha­
rle Jtivu ( 2Ó0 ) s como que en efla prue­
ba le apcooaba de Piedra tnuy preció­
la para Paftor de íu Pueblo ; porque 
es U eharidad la ra\¿, compendio , y 
fum i de la Virtud , y peifeccion ebrií-
riana ( 2i5i, ) j y U que mas debe ref-
plandecer en el Báculo de un Prelado 
de U Iglcíia (262 ). M u y probado l e n u 
c i amor de Uioj , y de el Próximo el 
Scñoi Delgado en el c.upko de Parro, 
co , y ai¿i le embió Dios por Piedra 
prabadj , y prect&fa para .Palloir de elt* 
Pueblo. Aunque tenia la Ma^cUad de 
Clanllo muchas pruebas de lu.DiicLpu-. 

io 
• 

. . ( M 7 ) 
Evliuuur heroica cHa-
ritate pr^ditus , qüi 
neque ¡n mhvimo ,vulc 
delibtruté D t o ü i lp l i cc -
rc , at na cíl deiRórürn 
gravitatc , ác c o n í c i é n -
ú x puritate follicicusj 
IU tJ , quantum puro 
hoitiiui éx viribiis grt-
Mu Jiceat , íervare fta-
dcat ; 5¿ ubi fortaffc in 
levta quxJam , ttiam ex 
fubire ptiurie venialia 
labitur , taíuin dtlicr, 
cnllacur , dol-:et , ác du-
iaai pocauentiam adu-
ra(t j penndé ác fi giavis 
alicuiub cririuiiis ' reuSí 
Matihijeuai ubi Juprá e*p, 
»• § J. 

( 2 5 8 ) 
Adamas , & venena ír­
rita íatit , & lytt-pha-
tiuse,'. abigit , n̂ eiviiOjUe 
vanos t:y.\ clin á ir^trite: 
tjua- iiiiiifica íuru mi-
ras tu homir.um anmu's 
cft.cliones. A l - i » 
A ¡ / v ( . Jul., ^6$. Coi. %, 

( %i9 ) 
lapidem ;: pibbatum:: 
pretiofum. t f é i i ubi / « -
prá. Maiihaem ci sit * de 
Signii hereiíet C h o r i t a í i s , 

{ ) 
Simón Joannis diligis 
me plus bis? pafee oves 
meas. J o m n . %it 

( | ^ ) 
Qindqnii prsecipinir ¡n 
ib la cha rítate' folídauir. 
Ut cnira multi ai'bt ris ran" 



raml ex una radiee pro-
deunc i fie rnnki; vitca-
tcs ex una cháncate g«» 
nerantur. D. Greg. hom. 
47, ¡rí Evang. 

( ^61 ) 
Si dilig s- me , pr^fiRe 
fracribus. Hugo Card, 
•fíifer illuid' Jvarw. 
-Üv ( ^ O 
Eiicít ei tertio : Sinaon 
Joannis, amas me ? VÁC' 
ce ov̂ es meas. jfo<m. wftí 

/B^r¿. Sííjaon-, obediens. 
Ind, Biblic. 

{ ^ 4 / 
Ferveotena amorem, 
quera per orauia de-
monftraíU > hic oftende; 
6f aniasam í -quaioa di-
xifti te donaturura pro 
me- , ounc da pro ovi-
bus meis. -fif«|9 ibié 

( & t ) 
T a es Pecins, Mitthi \6. 

Non vocaberis , fcdcs:í 
c i us , q u Q 4 S f ri a e é 

Cephas j nemen á Petra 
dc.ivatucn. Hugo Card, 
i b l . 

( 166 ) 
Lapidem angalarea. 
I faU ptbi Jufrdé 

%••<*'• \--u ítiínt»o( uaímá 
Z'í 1 • i CMUCJ r s ;! • iíi ; MCI 

rpfc enirn eíl pax noftra, 
qui fecit utráque uuuna. 

60 
lu asnahtc, h de fa amor por tres vé* 
z-rs i'c la repite qnando otras tantas le 
i mima el caigo deles Ovejas , llamán­
dole Simón s que quiere decir , obe­
diente ( 263 ) ; S^níheaodole , dice H u -

, que el ídcníicar íu vida , íegun 
ha vu ofrecido | debía hacciio por el 
bien de fu Plebano , y admitir obedien-
te aquel formidable empleo (264). , 
Pues por tres vezes fe i m i m ó á nuef. 
tro Venerable Don Martín , que adnü-
t ic l lec l cargo de Paí lot , y aunque le 
rehusó de humilde , le admitió obe­
diente a los apretados ordenes de el 
K e y : Siendo afsi las mftancm , como 
las repul ías , y obediencia , pruebas de 
fu amor á D i o s , y al P róx imo ^ a quícti 
fe íaerificó por vi¿lima. N o eligió 
Chrifto nuettro Bien á San Pedro por 
Prelado , y Paftoc , para hacerle , y; 
probarle como Piedra precióla para 
can alta Dignidádjfmo que le fuponc he­
cho j y probado , quando le llega á 
elegir , diciendole : N o que fe lUmara, 
ó íe h a r á , fino que es Piedra eícogi-
da , probada , y peccioía para Paftor, 
íegun advierte Hugo Cardenal ( 2 6 5 ) ; 
y es que quando Dios elige , aunque 
fu poder e squ íen todo lo hace , quiere 
muy hecho, y probado al que inftitu-
ye. Pues muy hecho, y probado en el 
empico de PaÜor particular, ó Párro­
co , fué elegido el Senur Delgado, 
como Piedra probada , y preciofa para 
P.aftor coman > y Ób i fpodc eílc ven-
turólo Pueblo. 

• bi Angular tut también la Piedra 
de liueítro Pallor (2^6 ) pues fi aquella 



6i 
frrvc pára enlazar j y unir a rodas las 
demás , qüe por cííu le liarla ñísi 
Chriílo nvicríro Bien , potciue IfgAin 
dice Sao Pablo , esnucftia paz, y nuef-
ira unión (2Ó7 ) : Tan paciíico Rse el 
govierno de el Señor Delgado , con tal 
unión , y paz raamato fu Obilpadu 
todo, ijnc fe gozaba eíle COB aqacila 
Bienaveníníanza , que fegun Oti^cncs, 
propone quaoéo dice el Real Pcophet*: 
BitriAventui uÁo el Pueblo que /'abe de el 
jtibslo , y gozo de U paz , concordia , y 
umon ( 26H ). Sobre cuyas palabras no­
ta el liSn-o, CaftiUo , que las otras 
Biena^cscuranzas lucen f c i i z , y d í c b o . 
í'o á algún fugeto detersninado 3 mas la 
de U paz luce Bienaventurado á todo 
utj Pueblo 1 porque es concordia , y 
unión de todos en uo.o( 26^)5 y tam­
bién porque h paz es iodos los bienes 
en ruma ( 270), y aísi íe explica la Bien­
aventuranza ( 271) , Tanto bien tenia-
inos en la Piedra de nueftro Paftor 
Venerable , cuyo cucazon todo cía 
paz 3 como le cüze de San Marnn el 
Turoneofe ( 272 ) j paiccicndoie .tam­
bién en ella pceciolidad ai Diamante, 
de el qual le fcriete,que quita al Lnao to­
da la fueiza , que icnia para atfahcr al 
hierro , de el qual íe hace todo iní l iu-
mento bclico , y por eflo al Diamante 
le pone el Symbohco por emblema á c 
un corazón pacifico ( 2 7 5 ) . Tanto lo 
era el de la Piedra Myíiica , y Precioía 
tie nuclhu i i lma . Don Matdn , qtie 
qualquicía diTcordu era una (acta , que 
le airaberaba ci corezon , y alsí nu per­
donaba faiifca , ai omuia diligencia ¡tac 

( i(í8 ) 
Beatus populus, qui fcie 
iubiiationem. Ff. 88. f* 
16. lubi l íu ionem , in­
dicare quendam con-
cordiíe , & umtatís af-
fcótum. Otrg. hom. y, in 

J i j u i . ; -
( 169 ) 

Cur erg 1 iubilatio bea-
ua> reddiC cocam ¡.vopuli 
n5B]tuutiii.em ? Rcl^on­
dee OÍ igfr.esjhoc ciogiú 
iwbilaciom íclura adí-
cnb i , t̂ uia dseptat cum-
cerdiam , & afieáiuuna 
unicaiem. CaJItílo de 
OrriAt .W Vej't. Aar.feU, 
180. 

( l70 ) 
Pacis nomine faiutatio-
Dem , & apif vecationena 
oamis boni , oroms í e -
licitatis fignificant. Corn, 
in Evapg. Joann. cap,14., 
i / . 27. 

(*rr\ ) 
Beatitudo eíl ítatus ora-
nimu bonorum aggrega-, , 
tione pertectus. p s e í t a t 
a p ú d C e r a . ibi cap, 4. y , 
»3« 

( * 7 0 
Nuraquam in ifiius corde • 
mli }>ietas ).nifi pax, nifí 
ntlíericordia i^crat. Va-
rag, in L(g, Sanéf. cap* 
161^ de S. Martina, 

) • . 
Adutiantis iwmine 

. . . * amoíem pacis. f/f/w. 
Ub, t i , nttm. ,36. 

. '•n(:r74 > ' .;i 0_ 
Paceña reliutjuo vohifs,, ( 

pa-, 



pacem meaf» ¿o vobis. 
Joann. 14; if> i7-
Ideó ergó A'ro(lo!i pa-
C1 s i i> í't i t u ÍÍ ni E u r h s r e d e s, 
IU rummo i ludió , omni-
que dili^enda hdelium 
anmios Hi mutuam gra-
tiain , & concordiam 
refticuanc. Cajíill. ctt. 
ftl. 156. 

( 17 í ^ 
rontí f icetn nndequaque 
unitacem, & pacem ípi-
ralTe iti fuá ornatu , uc 
ex iriie colligas 3 Sacer-
dbres femperex pro^rio 
mañeread pacerareneri: 
&r queraadmodurví illis 
éx ptoprio officio h'C 
conveniebat oroatus, fie 
etiatío pacem convenire. 
JtLem fol, 392.. 

Cum 'ais , qui odenuit 
pa íem » eram pacificas, 
í / . á f , f . 7. 

I <77 ) 
Lapidcm an^ularGra. 

ubi fufra, 
( 178 ) 

Margjrita , lapillas, 
quem Rotnani aaionem 
v:>tan;. Awbtof. Cnlef. 
verf». Margarita. 

( ¿79 ) 
Non «quomoió mundus 
dat ego do vobis. Jca*. 
14. 2,7. 

( 180 ) 
Non eft pax ¡«ipijs. 
Ifai* íi8, ^ t i . 

( ) 
P^us iuíhcix pax. Idtm. 
l \ ¿ f , ly i»» FruClus iui-

m 
ma.-ircnct' tó paz ; porque conocía , qud 
cita es la precióla KCÍencía ,. y p í e t u 
I A m a nda , q ú e t.1 hu í t a n u é í h o Bi c n a 1 
l übu a ía G o i u dexo tan repetida, y 
recomendada á lus Di iopulos , y en 
ellos cípecUlmcmc á ios dcoias Pa l lo -
r e s ^ Prci.ídos ^274) . Todos los Or* 
nanurnros de el Gran Sacerdote de U-
antigua Ley y dice el I l lmo. Caít iU», 
que reípirabán unión , y paz , para fig-
mñcacion , de que a los Sacerdotes , y 
c ípecialmcmc a ios O b ü p o s , aísi to!i;o 
por íu Digmdad les convienen los O r ­
namentos Sagrados ¡ al si también poc 
íu crapieo les incumbe el procurar, y 
mantener la paz de ios Pueblos ( 275 ). 
Tan revertido de paz eítuvo l ic i i iprc 
nueí'tro Venerable Don Martin , que 
aun con los que la aborrecían la c o n -
r e t v o ( 2 7 ^ ) , y Cupo ellabíeccr? como 
Piedra Angülár (277 ) , y precu ía Matu 
gdíita , que le llajaia Union ( ¿ j ú ). 

N o fue ia paz de lu G vierno, 
como la que da ci mutido (279) ? pues 
ella lo es folo al parecer, y iuelc con-
fiüir en tener paüo franco con el total 
dilimulü la relaxacion , como fi fuelíc 
poísiblc , que ün remediar los vicios 
haya veidadeu paz ( 280 ) : M^s la de 
n u e í h o Paltor era verdadera , y (olida, 
como obta , f iuto, y ctVdodc la J n U i -
cia ( 281) . y que abiazaridoíe con c i U 
falen aUnqucnrro, ó le enqu^ütr m para 
recibirla , y acompañarla , u verdad , y 
la miíericoidia ( 282 ) y \ orque el S^ííor 
Delgado lo Fué de u l modo en íu go-
vierno , q«e ulando de vcidad , tiulcri-
cotdia ? y jultiwiacou un temple m • 1 a 



y'jllofb , hizo qtfal otro Marte c i u d i 
guerra A[ vicio ( ) , 7 toifio Piedra 
jnjfí í lár ítipo mantencT ia unión , y poz 
vciüadcra cu fu Oa t í pado , dellcrrando 
lafall''i > y "bomiurtblc de los pecadores 
Con atdieiue zelo ( 284 ). Por iya íboio 
de un Sapeílor UÜIO , redo , y cabal, 
pulo O i Ui ' do a una Piedra ^ por la íoli-
déz , fortaleza , y conftancia ( 285 )j mas 
CÜHÍO la Piedra Auguiar , y de ri¿uca 
quadrada , es de todas partes igual , ía 
mas te¿ijra,y í oL iaa ,po r ello U tomo 
Sabcdra por lymbolo de la ¡uílicia , y 
pufo elU letra: Q^oiümqtíe vertas^o); 
que qnicic decir , de toda parte es 
igua l , lienta con firne reditud , y que­
da a nibcl. Pues no l«io Y o que lupe las 
intcrlotidadcs, mas aun todos les que 
advirtieron las juftiíicadas determina' 
dones de el Señor Delgado , y U Pie­
dra , echamos licinprc de ver la iguaU 
dad , íolidez , y rectitud de lu juílicia, 
fia que pefo alguno d< afedo , 6 r e í -
peto humano pudicíTe torcerla , ni l ie -
g.ille á inclinaila. En las proviiiones de 
Curatos, y Bjnelkios l'uced ó algunas 
Veces eilar íu i l lma, con deTeo ue el 
acomodo de alguno de los Opoí i to ies ; 
irías (i efte no lo metcaa^ra voto e icón-» 
ira , y folia decir con gracia : Ta Jíempre 
llevo «n L ctbica : t /ÍAV* puf Pula .o, 
pero prirntru ¿fíuy puf Lt j.tjiicia. Se pa­
remia al imán ¡a Piedra de nuc ího PrfCn 
tor. De aquella d í t e el Cardenal Cula-: 
^o^vjue pnclta en Uí^a b.ilan/a con uiv 
pedazo de hierro , no peía mas, ni me-
í ios , que el nnnn por si l o io ; de fuerte, 

la pcio uu ic U)jCÜ8l 1 ni U t u e t é í 

í m 

cici» tn pace fetninatur. 
Jacob. 5. 1%. 

( »; 
Mifericordi í , K verltas 
obviavciíiiic ubi i it i í l i-
tia , UJK oí enlacie 
Cunt. P/. 84. i/ t i . 

Martiruis , quafi tnartcm 
teiuns , id eA , beüuta 
concia vitia, & peccata. 
V6f»g. ubi [upr¿, 

ZeUívi fuper iniqwos, 
pacem peccatorum vi-
duii. P / . 72. j . 

( ^s;) 
Petra Ducein f e í l u m , 
& rapientem denotar. 
Almx . . . . Jutliciar Pria-
ceps quadrac , & acra» 
tenct. Orland. Ub. 7. 

( t%6\ 
S*b:dra 6>tmhlemm*¡am 



^PoBdus magnetis in wl" 
tcr í , per adhxfioncm 
acradti ferri non auge-
fur , néc: minukiñri C u -
Jan, apúd ñ/Jar. Bi.^rt. pro 
die Mercarij Domiftie. *• 
Quadrag, 

4̂ 
con hierro alguno ( 287 ). Sabido es, 
que el imac es quien Iruze , qut la agu­
ja, de inarear níite üeaipre con u;ctu 
cud al Nos te i pu«;s no es mufihó , que 
íu peto con el merco no fe di(tnintjya¿ 
ni fe aumcute , no ic t u c r z i , ¿i le in* 
cltne. L a Piedra de rmcíbo Paftor mi-
ró fietuprc con rectitud al «íOitc de el 
ulr'uno nn, y iutno Bicta > allí ÍÜVO ptstt-
ra , y fixa la aguja iü tttyégactón en 
cite proceloto mar: coa que «o t s mu«. 
cho , que ningún hiccío cU p a i l ó n , ó 
rclpcro b u í m n o aumctitalk , ni dumi -
nuycfle íu julio pelo , que no torcicífe, 
ni inelinafe la balanza de iu jufttda 
hierro alguno, adven-do, y W U T . 10. 

Si le inclina , ladea , Q pie de /u 
redi tud la Piedra An^uiár , todas Lis 
otras le dcfnibelan \ y áfitítieii u i a -
bien , mas (i aquella íe m..ni?ene fn d e, 
y retta ^ fe cooícrvan unu-uS .. d « í^s 
de la Fabrica , potquc uqvicdi es ia C i a -
ve , y Cabeza , que une , y enh z- a i O ' 
da la Obra. Sin rorceríe , lio ladcárí^í 
fe mantuvo íiempre f iniic la Picata 
Angular de nucítro fo&ik , í;<iZi¿i.do 
juíticia , y gracia a todoi coü ice-
titud , y aísi govenu) lu Ooilpado coa 
wmVcrfai acce t)tacíun , y ttán^üUa p¿z . 
Y aunque como ella CÍA obra ac (u j u í ­
t icia > no le faltaron cnqueiaros por 
mantenerla j Oías no lolo no Ucearon á 
quebrarla , fino que aun fueron bzos 
para hazcrla mas tirme , y (olida. Kra 
la Piedta de el S.'ñoc D d ^ d o un D i a ­
mar te p^Ciol i í l ímp » de el qual le d i ­
ce , que acalorai.doíe con la colilion 
de otro , fe viene á uuit con el en tan 



6> 
cftt'ccho U z o , qne refulta U máyo t 
concotdia de lo que ft l l cnqueturo 
( 2S8). Erto que en ai DuuB¿me es efec­
to nacural , era en nueílro PaÜor f tmo 
maravuloío de fu virtud ; porque de cal 
íuerte dete«dia la jufticia , que pcafili-
ca lu la dodnna de el Gran Padre San 
Aguftin , el qual dice : N o íc buíca U 
paz i para tener guerra , íltio que U 
guerra íc ü c n e para adquirir la paz. 
S¿ pocs éo litigar pacifico, para que 
á aquellos > con quienes tuvifte el en-
quentro, Íes unas en paz con amiftoío 
lazo , haviendoles vencido ( 289 ). Pues 
nuertro VcneraDle Ooi lpo urna ; y paci­
ficaba á todos aun con los enquentros 
(de ios que l i ^onvimeia , slpecificara 
a íganos ) jorque eran paciñeos ; defen-
divsvjo , y exequtando la jalhcia , para 
eltabicccr la paz verdadera , y fm dc-
xar de íobreíaiir la piedad , y ai i íeri-
eordia , pues elfas virtudes tenían en íu 
corazón un prnnoroío e n g á c e l a exc/n-. 
pió de lu baa Mart in el Tur®neníc 
(290). 

EíU es la Piedra folida bien fundada, 
£• ccrUa , probada , y Angu la r , que nos 
e ai . oOios para Pañor ,dándonos á nueí -
i ro l i lmo. D o n Martin , que eíluvo ficm-
prc á la vifta , en prcícneia , y continua 
meditación de Jcíus ( 2 9 1 ) , p a r a con­
formarle con el Principe de los Palto-
tes ( 2 9 2 ) , y icguu el cxemplar de el 
Rey de la Gloria , y Señor de las virtu­
des (293) . Aunque el Saltado Texto 
habla en í ingubr de cíía Piedra , tam-
bien añide , y dice , que es Ütíi{ip0, 
U ^ 0 * el miítno fue fiempre el Señor 

12 

( 188 ) 
Atcritu itmgimur -../Ih 
Ptdn. i z . cap. z. de 
Adamante. 

( **? ] 
Non quaericur psx # uc 
bellum ejíe iceatur, fed 
bellutn geritur , ut pax 
acquiratur. E i \ o ergo 
bellaüdo paci íkus , uc 
eos , quos impugnas, a i 
pacis utilicacem vincea-
ú o perdmeas. D . Aug, 
Efifi, ¿ o ; . 

( iS>» 
Fule B. Martinus multK 

ia¡litÍ£ " Nunquacn ÍA 
ilh'us corde nifi pietas» 
nifi pax , nifi mífericor-
dia ioerat. K«r«¿. de $•. 
Marcina. 

f »91 ) 
Eccc lapis , quena dedi 
corasn Jeíu. Zach, ubi 

f-tprá. 

Princeps Paílorutn. 1. 
Peiri cap j . ^.4. 

Dominus vircucum ¡píe 
cñ Rex glori*. P / . i j , 
f . 10. 

Super lapicera unían. 
7,ñthnr. ubi ¡HfrJf. 



Semptr ídem. Fic'in. ett. 
d€ Adamante. 

1*9*) 
Nihil vrokntum perpe-
tuum, Axiom, ikiio/eiph. 

(*5?7) 
Eí lo te prudentes ficut 
íerpentés , ui nemo vos 
Je durar, i & íímplices í¡-
cu: coiumi/f , ut nemi-
j í i tn f e d u i a í i j . Matb. IO, 
Ür. i 'á^... jirbiol in M a n , 
•Sac. i í¿ . 4, cap, 17.1rt.1ii. 

Oraise re^num io fe rp-
r fu m d i v ifu tn de i 0 la bi-

tur. 1 1 . ^ . 17. 

(lw.) 
Quaf f»b pailoris vtrga 
fraflíeifliU. Levit, z j . f . 

( ^ 00 ) 
Ego fum paftor bonus; 
Si c o g n a í c a meas , 52 
co/nofeunt roe W.eae« 

( 301 ) 
Reflorem te pofucrunt? 
E í l o in illis quafi unus 
.ex ipÜS. Eecd. 3 t- V . i . 
"Üniverfale eft unam in 
jftultís .y & de « m í a s . 
j ípud PhiUpph, 

( 5 » i ) 
i E qu i v o c a í u n r, q u o-r u m 
Bomen etl commune; 
sacio ;veró fvgnificat* cft 
cuioniná diveií'a. J.¡>úd 
tejjdem, 

i ^ ) 
Ansiosa funt , quorum 
tatio, parcim cft eadem, 
& partiiu div.erííi. 

66 
Delgado , como U Piedra mis preciofa 
de el Diamante fume , lolido , y l i cm-
pre ei milnjo ( 295 ) \ porque era nnny 
natural , y lin a n í t í a o í a violcoeia , 
es la que rrac mutaciones, dice el co­
mún axioma (2$>¿>). Eva muy m o % ico* 
ci l io , y íln doblez , para no ment i r , ni 
engañar s fegun el Evangelio 5 mas era 
muy prudente tat-nbien , pars 110 íer en­
gañado , conforme al Evangelio miímo 
( 297). Era uno lolo en el mando 5 pues 
aunque , con;© prudente , y humilde, 
tomaba confejo , pero no petmiiia, que 
mandaíTe otro alguno ,p()tque conoda 
et peligro que amenaza a un govierno 
d iv i ío(298 ) , y como buen Pallor que-, 
ria i que las Ovejas páñ-ffefi por íu ma­
no ( 2 9 9 ) , cooocaUs , y que le tono-
cieííen por fu Paftor único , y propi io 
( 500 ), Era uno , pero no limitado , n i 
fingubr, fino indiferente , u m v e r í a i , y 
común , como buen Superior ( 3 0 1 ) : 
uno para todos > no equivoco, qut tien­
do común tojo en ct n o m b r é i s de ci 
todo diferente en la lublbncia (302 ) ; 
ni analo^o^ue dicedefu ualdad, y dife­
rencia (303 ) ; (KIO univoco , pues fue 
umveilal , y uno para todos íin dife­
rencia alguna ( 304) i ÜD dexárde atea-
d . r a la d^edidaa ^ y proporción , que 
d-c^a la jutlitia y y peía U prudencia. 
A í s l le h zo tan relpetado , y amable^ 
porque cía uno para todos igualmente. 

Siete ojos citaban tobre aquella 
Piedra ,dice el Sagrado T e x t o ( 3 0 5 ) 7 
y ügnifican , ya la djveiiídad de do­
nes , y virtudes, de que debe adornar­
le un Prelado (30¿>) , yá la circunipec-

i ' ,€100^ 
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¿ 7 
don , folicmvd , y cuydadofo zelo , que 
debe tener como P,il\or v i g i l a m i í s i m o 
A307) . Pocs i k n a de o jos , hecha un 
Aigos cftvivo (icínpve U Piedra n)yftica 
di- uuellío Paí lor v ig iUme 5 ya para 
nunicncr íe firme en la p raü ica de las 
virtuties, y aumentarlas: ya por aten­
der incdUotemcme al bien común de 
íus O v e j a T i e n d o ui- io,y otro el def-
p e r u d u í cominuo para aquellas peoo-
&$ vigilias , que padecía , y de que era 
mucha caufa el ardent i ís imo zelo , que 
fiempre tuvo de el aprovechamienro 
proprio, y de el u n i v e i í a l , y común de 
lodo fu Rcba .0. 

Los ojos de aquella Piedra myf-
íeriofa fignifican en lo literal , la in-
d u í t t i a , y vigilancia de los Artífices en 
Ja fabrica de el Templo de Zorobabél 
( 3 °^ ) 5 y denotan la que en promover 
la {-abrica de íu Iglefia debe poner un 
Prelado , y Paüot ( 309 ). Pues la pro-
Videncia , y vigilancia de el nueftro en 
promover, y aumentar la fabrica de eí-
ta Santa Iglefia , es bien notoria , aísi 
por las pteciofas alhajas con que la 
adorno envida , como por haverlainf-
l i tuido j y nombrado para deípucs de fu 
nmerte por heredera, como á Efpoí'a 
amada fuya. En vida la dio un Tcrno 
de muy rica,y viftofa telaj una Lampara 
de miu ho pcío de plata,y mayor hermo­
sura 5 y doce blandones , en que el pri­
mor de el arte de ímicme la falla de 
prcciofidad de la materia; paliando el 
coüe , que tuvieron eltü'S dones de nó ­
venla y nueve mil reales; ü e n d o ahora 
ia miiau Fabrica heredera de el rema­

nen-

( J«4 ) 
TJniroca lunt , quorum 
ratio fignificata per t>«| 
ni en eft o m ni no cadem. 

( Jf í ) 
Super lapidcm unura 
feptem oculi íunt . Zach, 
ubi fvfrd. Super laj idem 
Iñvm ar.gularcm , j ro-
bacum, perfeítviPQ. tíu¿$ 
Car ¡i, ibi, 

( %06 ) 
Sertem oculi fuct, uni»-
veríitas doncrum , t i 
virtucum. Jdem. í b i d í m , 

( ^07 ) 
Dicitur lafis oculatus 
per c i r c i íDÍpe í t ione ta . 
Idem, Reprefcntart p r o -
videntiae aGionena at-
tentirsimam , & ocula-
tiísirnajift. Corn. fu¡ér j . 
Zach. 

( 308 ) 
Septem oculos íígnifiía-
re architeñorum induf-
trianíj6>: vií.,ílaotiam,qua 
attendfbam fabticx tera-
p'i Zorobabelis. s-páA 
Cor», ihidem, 

Dico ergo , hofee fep­
tem , oculos íiguificaie 
frovidentiacn , &r vigi-
lantiam circa.ttmpli 3 id 
cft, Bcclcí;^ íu« fabri»-
cam atigendaR), p.romo-
•endam , 5¿ couícrvan-
dam. Idem ibi. 



Separaros fuilfe , & i" 
lapuieai pi o ípeda nces, 
cctsf'cnt Lyra , Vátab. 
Sánchez , & AIÍ). A f M 
Cern 

i í t T ) 

Lieoque til UpíJem in­
tentos , ut qurecuitjq îe 
¿He iiilFerit , promprc 
CTCcqitantur. Apüd oua-
átin M i 

( V % ) 
Aur ut ali), quia ab eo 
omac boiiucn cxpcitanc. 
Idem. 

Verúfn conc ion iás , & 
congcucafius alij cca-
fent , ocuios hos fuüfe 
lapuii afhx^s , yel ia-
CÍios* Idem thu 

nentede todos fus bienes. En vittud de 
la facultad que tenia nudl to Ob i ípo 
pasa hazci Tertameuto, mando también, 
que fe tmplcaíien veinte mil reales eo 
Otnamentcs para Igicüas pobres de el 
O b i í p a d o , demás de havetlas en vida 
d ido mucho pata (us reparos , y ador­
no ; y en b e n c ñ a o de todas -pagába U 
mitad de el gaÜo ,que 4iazia en l a s V i -
ÍJ tas , y tocaba á las Fabncas, las qoc 
aumento mucho con lu gran ZJÍO , y 
cuydado de el buen cobro , y empico 
de los caudales de ias Igleíias. A la de 
Valmafcda , donde fué bauuz.t i o , y 
obtuvo hafta Cu muerte un Beneficio per 
Indulto Apol lol ico , la dio un riquirsimo 
T e m o , 

Sienten muthos Expoíuores Sa­
grados , que el dcciri'c qiis citaban fobre 
aquelia Piedra ücte ojos , no es porque 
la miíma Piedra eftuvjefle adornada de 
clios , lino porque todos la miraban , y 
teniao pueftos en ella ios (ayos ( 3 1 0 ) ; 
ya inoftrandoíe rendidos á íu obedien­
cia ( 3 11) , 6 ya cíperando como neceí-
litados el locoico d^ lu miícricordia 
( 3 1 2 ) - Aísi nos íucedh con la i^y ít ca 
Piedra de nucí t io pufior , pues iodos 
nos mirábamos , y tcnumos puertos los 
ojos en el s y<i de íeando las p íceepios 
para obedecerlos coa prontitud , ya1 
también cíperando , y rccibienUu l ibe-
ralasimos loeorros p.u a al vio de fod4 
rn eisidad. bm que cita irueiigeiiu.s le 
oponga , antes bien confirma h d í oíros 
Expoliiuies que dicen , c]ue lo^ < jos el"-
taban íixos , y abierros en la miíma 
l'ivdra (313 ) > potquelos o j j i adeuca-
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dos tk rca i iud fcncílla Jegnn el Docto 
Calnu'i en fu Diccionario de la Sagfa-
d i E'^tiiura dignifican U hberaiid.id en 
repartir Imioina á los Pobres que ven 
en m.fctia (314) \ y es muy conforme 
á loque dice e H U ^ l Pruplveu David; 
que mira a los Pobres , ó que tiene en 
ellos pueftos los ojos el Señor , p^ra 
d a r á entender, que íc conduele , y les 
íocorre lu roiíeticordta , y liberalidad 
(315 ). Pues como aquella myñica Pie. 
dra tenia ptüft®S los ojos en l o s P o b í e s , 
y neceCsirados para focorrerlos \ no !e 
opone , antes es muy coníi^uienre \ que 
todos pnrielíen en ella también los i'u-
yoj» , ya para venerarla , y obedecerla 
rendidos, ya también para pedirla , y 
eíperar de ella (oeorros , y alivios. 

Tan llena de ojo? de compafiva, 
y genctoía überahdad íc ndriba la P i e ­
dra myílica de nueíiro Py í lo r , que de* 
(empeño mucho el C e n í o de fu N o m -
t re con ctla virtud , pareciendoíe eti 
cHa (inguUtmcnte al Gloriólo Oodpo 
San Marrin ( 316 ) i deíempeñando tam-
b'.en el Ol ic io dit Paí lor aun en lo tem­
poral , con tan íolicita vigilancia , y la­
bia providericia , que parece competía 
con la de d antiguo Patciarcha J o í e p h , 
quien not eflo (e levantó con el t í tulo, 
y elogio de Pafior la Piedra de el Pue-' 
bio de. Dios ( '^17). Tan pueí\os tenia 
el Señor Delgado !os ojos en los P o ­
bres s tan hecho un Atgos andaba í iem, 
pre para IOCOÍredes, que no parece pen« 
faba otra cola , que arbitrios , y medios 
pata fubvenir á fus ucvcísidades , y a(si 
cLlc era el mas común) y guuoio allump-

(3M5 
Oculus fimplex liberatli-
tatcm f clccrooíínani 
/i^tv.fitar. Cahntt. ¡n 
D i é l . yac. Strift, verb» 
Oculus. 

.1 3 ' O 
Oculi cius in ^auperera 
rcípicmnt. P/. 1©. f . 4. 

( 3 ^ ) 
Multa? píctáns erga pau-
peres. Vorag, cit. de S. 
Martino, 

Inde Paftor egreflus eft 
Lipis lírrael Gen. 4v... 
Joíejsb cniro pavit , 
aliut, atque ita firn avit, 
Se fiabsliVK j intdia 
interirent. C o m . ib't. 



Beatas, qut intelligit fu-
per egenum , &c paupc-
cem. Pf. 4 0 . i . 

Dicic : qui mtelligit. 
Non dicit; qui lubvenit. 
D. Th$rnt fuger tftfum 

7 ° 
to de fusconvcrfacíoncs. Es el entcn, 
dimictuo la vifla cfpickual de la alma, 
y aísi en los ojos (c copia bien la pia­
dora liberalidad de c\ Señor Delgado ¡ y 
¡a Piedra ^Wtm de ojos de nulcticot^ 
dia , u n libetal , y bizarra , corno pro­
vida ^ prudente , y ctitendida. L o í'ub^ 
t i l , y elevado de el cotenditniemo de 
Jo íeph , ya d i x c , qüe fe experitncntó 
en los arbitrios, que lüpo di ícurr i i : , y, 
providerxias que tomó para locorréc 
al Pueblo en toda neceUidad. Pues 
naeftro Venerable Obií 'po fue tan fab-i 
t i l , y Delgado en elle punto , que íc me 
propone íemejante á aquel Vacan, de 
quien le dice en el Píalaio , que es 
bienaventutado, feliz , y didiofo, por­
que miraba , y í o c o i ñ a a los Dcceísit** 
dos con entendimiento tan fubtil , y 
agudo , que entendía íobee el Pobre , 
y mendigo ( 518). El Angélico Doctor 
advierte ,quc debe notaile , que no d i ­
ce : el que quiete, y focorre > ÍHÍO el qua 
enriende ( 319 J¿ Pues antes parche dc^ 
bicra deciríe : Bienaventucado el quq 
íocorre ; porque muchos íueicn hallar-
íc , que entienden , laben , y conocen 
las neccísidades de lus Próximos , y-
con folo entendetlas no quedan Cocor-
ridos, ó porque no alcanzan losonedíus, 
6 porque fe enctogen las manos. Pues 
corrió David dieé , y Sarro TUomás ad-* 
Vieiite por cola notable : que es bien 
aventurado el que entiende , y no eí 
que abíoíi tameruc focone ? 

¿líe corendéi , dUé ei Máximo 
Dot lo r i es cüuiidciar ateneamente la 
Decebiviad de el Tobíc ( 3 2 0 ) j pues mil* 

cuos 
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chos, aunque lo fallen , no U conúds^ 
ran , ffi íe d ^ l por entendidos para ío-
corrét lc . Pues tan profandimertte con-
íideraba nueftro Venerable ObiTpo ias 
ncccfsidades agenas , que le cauíaba ¡a-
timo dolor Q coa tsempo no las llegaba á 
entender para remediarlas, y aun preca­
verlas. El Angel Mae iho dice > qlié cffé 
entender ,7 confiderár atentamente , es 
tomar aíu caydado, y como proprios (os 
negocios de ei Pobre ( 321 ) ; y legan el 
Concil io de Trento , el Obifpo es á 
quien eípccialmente incumbe el cenéc 
con los Pobres, y densas Perfonas mi -
ferables cuydado, y folicitud ds Padre 
( 3 2 2 ) . Pues el mas amante no cuyda-
ra con mayor dcívelo de íus hijos , que 
el que nueftro piadofo Prelado i c n i i de 
los Pobres, y neceís i tados , difeucrien-
do , y pradicando ios mas convenien­
tes medios para que todos tuvieflen los 
focorros mas oportunos, y íi íe le fruí-
traban por alguna contingencia , lo fen-
tia mas que pudiera uu Pddre muy cuy-
dadolb de íu C a í a , y Familia. Era tal 
ÍU cuydado , y lolicirud , que lue^o que 
eotendia la neccl'sidad , la pilluba á 
focorrer , fin que (c llegara á pedi r ; y( 
aun cuydaba que íu Lunolnero andu-, 
bieQe por Parroquias indagando los Po^ 
bres impedidos , y cnfcimos para rc-
niediaiíos. A mi me tenia diebo , que 
advirticire á los Penitenciarios de mí 
Convento , que le avilallen quando af-

iú a algnn entermo neceisitado; 
Y (o miOíio tenia prevenido á otros Re^ 
l '&íoios, y 4 los Curas , por enyas tíúS 
0̂ 5 tepauia Ureas iimoinas. Pues tñ§ 

Id eft , qui rufeipte Üh} 
ia cura negocia pau^e-
ram. O . Tharn. cu . 

( < ^ ) 
Pauperum , aliarnrinque 
raiferabtliuivi per *>narú 
caram paccrn.>m gercre. 
Conc, Trid. S? f % %. cap. 
t , de Kefid, PrMat. 



Ní>n dicit -. i k - í t u s , qui 
oat, íed qui iwl l igk , ut 
ítiana non pctentibus 
tüenir- Qui cnitn petcn-
ti dat-, bene quidem fa-
Cit ; qui vero tacentem 
iatelligit , fine dubio 
beaats eft ; unde Pearus, 
qui pr^ociipac vocenr» 
peteotis, Incogn, i» Ff, 
cir. 

(3*4) 
Egenus eft , q«i indíget 
ab alio áceipert : pau-
per dicitur ille , qui pa-
rum habet. £?, Jb»rn, m 
*ttndtm P/. 

es el primor de la mifüncordia , y pie­
dad , que hazc al hombre bicnavenm-
rado , fel iz , y dichofo 5 Efto es, íocorrer 
a iFobrc con entendimiento^ el pre^c-
ntr al clamor de la nccefsidad con el 
focorro , y no cfpcrar que le pida el 
necefsitado , dice el Incógnito ( 323 ). 
Efte es cnydado proprio de un Padrc^ 
que no efpera que fus Hijos lleguen a 
pedirle , fino que él mifino lo previe­
ne pata que nada de lo neceflario le$ 
falte. 

E l objeto de la piedad de el Se­
ñor Delgado era tan univcrfal , y co­
mún , como el de el entendmriiencoi 
pues íi cflc alcanza á todo lo inteligi­
ble , aquel íe eftendia á todo lo reme­
diable ; y aquelía myílica Piedra tenia 
tantos compafsivos ojos , que miraba, 
y arcndia á todas Claííes , y Eftados: 
a Conventos R e ü g i o í o s ; á Pobres E c l c -
íi-iílicos; á Hoípitales i á Particulares, 
N o b l e s , y Plebeyos, Enfermos , y Sa­
nos 5 a dotar DonceUas , á focorréc V i a ­
das , y en fin a todo genero de Perfo-
ñas i peto con prudemiCsima precifion, 
fegun la divetí idad de circunftancias, 
Áísi fe infinüa en el Pfalmo , quando 
íe beatifica al mifericoidioío , que en­
tiende (obre el Pobre j c g c n o ^ y men­
digo, Hai efía diferencia cnltc uno , y ' 
otro , dice el Doctor Angeli to , que el 
egeno es el qüc de todo neccisita , ó á 
quien todo le falta ; mas el Pobre es el 
que tiene alguna cofa , aunque de otras 
tarczca( 324 ); mendigo es el que llt-ga 
a pedir , y Pobre es todo el que padece 
pcce&dad. Solo el euceudmuemo c*c l 
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que prcfpndc , mas la voluntad por íl 
no entiende de p rce i í iones , y folo f i -
guc las que el entendimiento hazc; pues 
Bcatifiqucíc el mi íe r icord io íb , que en­
tiende , y prefeinde entre el P o b r e , y 
egeno , para íbeorrér fegun Us c i rcuní -
tancias de la nccefsidad á cada uno. Fue 
U mií'ericordia de el Señor Delgado 
muy precifiva , para dar con propor­
c ión , íVgun la calidad de la períona , y 
mas, ó menos de la urgencia. Fue tan 
aguda , y fubtil la piedad de nueftro 
PaAor, que diícurria mas que los mií-
mos que te hallaban padeciendo la ne-
cefsidad. Efto fe da á entender ea el 
Pfalmo , quando fe aplaude al que en­
tiende fobre el Pobre , y egeno (325)? 
pues cotejado cfte lugar con otro de el 
niifmo Ptufcta Rey , el entender í ob r s 
Otro íignifíca cxceffa en el diícurrir , y 
no denora preci íamentc al objeto , o 
aíTumpto , que íe haia de emendee 
( 3 2 6 ) . De el hombre Pobre fe dice, 
que todo es trazas , y no obtbnte tra­
zó el Señor De lg ido masque los mif. 
mos Pobres pavaiocorrer íus peuunas, 
y*aliviar lus miícrias. El los regular- ' 
meí^ce íolo pienían en que los otros les 
áim de lo que les íbbrai y el S¿nor D e l ­
gado entendía en dades aun lo que le 
luz ia falta , t ratándole á ú mirmo con 
efeaiez , y penaria , para que alcánzala 
ñ u s pard locorrec la milctia agena. 
Aquellos íolo u.izan pára íl , lia hazee 
quenta de los d - ' a ü s j y elle d i l c a t i i i , 
y tíAZiba para todos , y para cada uno 
ím excepción, A qujlos (olo enttendea 
?n lovoacrle oy-,4in pcn la í tíB-Wn^l 

( ? t f ) 
Beatas , qui intélligit 
fuper , &c. Ff. cit. 

Super omnes docentes 
me iateUexi. Pf. Í 18.^, 
99* 
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na j y cíle difcurru en como focorrer^ 
les adelante con muy lolicita providen­
cia . Los mendigos , y vagos dilcurren 
folo «n un mal f u í k m o , y peor veíl ido, 
COM el de íacomodo , y trabajo de la pu, 
blica mendicidiid j y el Señor Delgado 
trazo como en el Hofpicio tuvieffen me­
jor que vertir , y que comer , con mas 
abrigo i foCsiego , y quietud. En fin , tal 
dal le de Pobres oedinariamente folo 
cnydan de aliviar Tus corporales mife-
rias , pero muy poco, ó uadade el bien 
de fus almas , y de la educación de ías 
familias , que por lo común vienen a 
fe r ,no folo inút i les , fino perjudiciales 
en las Repúblicas ; mas nueftro zelofo 
Paftor cuydó de focorrer fus tempora­
les mifenas, y de remediar los daños 
mayores de fus almas , como también 
de la buena educación de fus familias: 
ocurriendo por folo cfte piadofo medio 
á tantos males, como fabcf> bien íolo 
Jos Superiores, y Jaezes y de que teí* 
tifican ,qaando fe defengañan los mif« 
mos Pobres. 

Aundefcubro otro motivo, por­
que fe dice Bienaventurado , feliz y 
"dichofo el que entiende fobre el Pobre, 
y egeno. A y efta diftincion entre el 
entendimiento, y la voluntad : que el 
entendimiento, como potencia natural y 
necelTótia , hace quanto puede hafta lo 
ultimo de potencia 5 pero la voluntad, 
como libre , obra lo que quiere , y 
como gufta. Pues la Biei aventuranza, 
felicidad, y dicha de la mifcricoidia íc 
Vincu la , no en focorrer como fe quien 
ja f üno quanto fe puede ¿ y a lcanza 
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Cotno piadofo con entendimiento , y 
miíerirordiofo entendido , hizo el Se­
ñor Delgado por í o c o n c r á los Pobres 
todo qnanto pudo , aísi de Obifpo, 
como de Párroco , mas no lo que q u i -
fo ; porque fiemprc echó ptiaiero h 
qnenta de fus averes, para ver lo que 
podia alcanzar fu aiifericordia en be­
neficio de los Pobres, figuiendo aquella 
tan notable máxima de Ofcas Ptophc-
ta. Sembrad en los fulcos de la jujlic^a^ 
y eoveréis en los Senos de la mtfericordia ( 3»7 ^ 
( 3 3 7 ) ; pues no fe coge fruto de la Semínatc vobis in íuf-
mi íeacordia , quando no fe cumple p r i - titu , & naecitc in ore 
mero con las obligaciones de jufticia; « ^ " i c o r d i s e . O/e* 0̂. 
y como es primero fembrar que coger, 1 ' ; 
íegura eftá la mies de aquella , quan^ 
do fe cumpl ió primero con la obl iga-
cion de cfta.Tan puntualmente obfer-s 
v ó cfta máxima nueílro l l l m o . D o n 
M . i r t i n , que hallandoíe C u r a de Ch in" 
chon , y haviendo padecido aquel Pue--
blo una epidemia común , hizo tanto 
gafto en alivio , y focotro de los P o ­
bres enfermos, que fe halló fin dinero 
para fatisfacér á un Oficial que le iba 
á calzar unos zapatos, y haftaque tu^o 
con que pagarlos , no quifo poner fe-
Ios. Quanto antes pudofatisfizola denda 
con que ent ró en el Obifpado , y en 
c l in te r ín cftuvo violento , no obftantc, 
que los acreedores , fin ínteres alguno, 
le tenían dado muy largo permiffo; 
pero eraran juftíficado , que no que-i 
na retener, ni ufar lo ageno , aun con 
voluntad de fu dueño , y fiempte pro* 
c u r ó , que lo que gaftaba , y repartía^ 
fiJi^ta [.u^o, 



( 3 ^ ) 
Epi ícopi propríorum 
bonoram dó muí i una ha-
brnt. Unde ex ipfa re-
rum conditione 11 o t • 
íuor eas vcl íic'i retín te, 
vel ciiá n A \ p p ío iibiro 
ehrgiii D. Thom. i a i * , 
q. i 8 j . art. 7- i" Cor¡>, 

( ) 
Omr.ino vero cis inter-
dicic , ne ex redicibus 
Ecclcfix confangumeos, 
familiares vé luos auge-
re ¡hidcaot : cú-rn & 
Apoftolorurn Cánones 
prohibeant, né res E c -
cleíialHcas , qu« Dei 
Tune j confanguineis 
donent. Coric. T r i d . fejf. 

Sed ñ pauperes íintjijs uc 
pmperibus dií inbuanc, 
Ibidern. 

( 53' ) 
"Eas atit¿tn non i'iflf** 
hjvt y ntc ¿ifs ipint tilo' 
rum laufa. Ibidetn, 

l ! 3 O . 
I m ó quitn maxinoc po-
teft , eos Sao¿ía Synodus 
monee , ut oir.ncm hu-
maimm hunc erga fra-
tres , nepotes , ( rdptn-
quofcjuc caniis affeCtuoi, 
unde miikorum nulo 
rum ín Ecclefia fenaina-
riura extac, penitus de-
ponant. U U e m . 

(.131 1 
Mclchiledech, Saccrdos 
Dei fuaimi linc parre, 

jiuc 

7^ 
Dentro de los limites de U juf. 

tici.i hizo quanto pudo íu^nifericordia, 
h ilta io ultimo de potencia. Para man. 
tciicrle con íu Familia , y dar limoína 
c! p r i i i u r áño d e O b i í p o , vendió parte 
de lo libre de ín patrimonio j que ha» 
viendo importado íefenra m i reales , y 
p:r íuadiendolc que lo repufieíTe á ÍA-
vor de íus Parientes, reípondia , que lo 
neccísítaba para íocorrer á los Pobres, 
con quienes lo giftó codo , fin llegar el 
cafo de reíarcir aun aquello que era 
luyo . Pues un Obvípo , que pudiendo, 
íegun dotirina íenrada de el Do¿lor 
A n g é l i c o , di íponer a fu arbitrio de Cus 
proprios bienes ( 328) , no quilo íino 
gallarlos con (us Pobres ; como ob íe r -
varia los Decretos Apol lol icos de no 
enrriquecér coa los bienes Eclefiaíticos 
á fus Parientes , ó Familiares ( 529)? 
Fue u n Delgado en elle punco , que 
aun en íbcorcerles como a Pobres , í e ­
gun permite el S-igrado Conci l io de 
Trcnto ( 330 ) , lo h.Kia de modo , que 
no lolu nodift iahia, ni d isipaba por (u 
cauía A ¿ a v \ b:ea E ^ ^ í j a l ü t p ( i j 1 ) » 
fino que k g u n amonclla el miímu C o n ­
ci l io , tenia depuefto para con lus 
Humanos , y Panentvs aquel humano 
aféelo , que en la Iklc^ia luele fer le-
min^irio á : mucho* males (352 ) ; 
T m dclpe^ado , y delprenduio d¿ 
todo áfeau d.loidruado de c u n e , v 
ían^íe 1c tvio h i b i nuelho Venera» 
ble D o n M u t . n , que parecía no tener 
Ht rm.mo, pLPariente , lffc>un ic dice , 
de el S-K-eid^ie M Lhsfedcclv , femé- , 
j-iuic cu ello al H jo de Dios ( 333 )1 

quien 
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q a k n como cxcmplar dc Saccrciorcs 
Grandes , y Pi incipe dc los Pattores. 
IÜS cnfeño en bs Bodas dc Cana , y 
eftando en la C r u z , a dcfprcnderí'e dc 
todi afición a los Parientes , íegua 
doctrina de Santos Padres , y Sagra­
dos Expoíitores , los quales dicen ,quc 
eflfo qalfo Chrifto fignificar no llaman­
do á Mar ia Santiísima Madre , lino 
Mu%er en una . y otra ocafion , en qí3C 
hacia oficio de Sacerdote íegun el or­
den dc Mdchifedech (334),, 

Fue nuertro l l l i r ' . Don Martin 
tan fiel, y prudente admimftrador dc 
los bienes EvMeíiafticos (paes «e^uii 
Santo Thomas ( ^ 5 ) de los tales bie­
nes íoa íolo Ad'inniiiradorcs los O'TÍ' - . 

pos) ,qMe aím de aquellos , qnc cor-
refpondian , y no i^fttlbé con Tu Per-
íb iu , y Fami'na i l^s -mpleaba en 
obras dc Piedad , y nuteneord^ 3 ;•:>). 
Los valores libres' de el Obií-^Hio , en 
ios diez añoSs que le pi i^-yr- , fueron 
un quemo , qnan 'oc icr : (» y \ rétiU 
y cinco mil (k'éki Y c\ 
Compato , que fus A i • 
podido hacer dc lo que afsi 
Como en muerte , dio , y 
tribuir a Igleíias , y tod. » de 
Pobres , palta de un qnenr^ e y 
ochenta y íleie mil reales: s ¿i 
gallo dc fu caía fué tan vedacuJ^ í'Sam'd 
q ie no llega á veinte V tK'te mil reales 
en cada un año ; y afsi coníla , qtíQ 
dio qiu.'ito pudo , como milericord o 
fo entendido. Pero Y o hallo por ni 
quenta , qnc excedió nmcho U d a ' i ; 
pues nic cun iU l î uc ca Us partidas 

4c 

fine rratre , fine genea­
logía áívírnilatus au-
tem Filio Dci. Epi/L sd 
Hebr. cap, 7. •ji'. 1, W 3. 

( m ) 
In nuprijs , & in Cruce 
geiebat Chi i í tus vices 
Sacciilotis D. Iri», Uk* 
i , cap 18. 
Omiiem hif carnis fjfat 
per.:(ionein voiuic d i í s i -
nujlare , docens nos, 
qtiód in n unriís noñri 
o-pe'ri^u« , i idei-afí icis 
que nrumfteripi , orrnis 
¿fFedtus ca sis fií ,1'.clu-
dendus Coríequer.t r 
ergo Virgincm , noa 
Matrírm , HB rrul^rem 

I i» fev; l>h. 4, cap, 1, 
U ^ • 

sed Eccle(ia(lic'or«m 
b'tiíotum fisfif. di ípcnfa-
xot'és , vé! . 'rocíuatores , 
ij thom. íth' fupri. 

V dc-íltí* e»>.m $, Beff, i W 
fai/ilo injrd. 



t l57.( 
Enydroa ab aqua voca-
ta 5 exuodat cnim aqua 
ita., UÍ clauíam in ca 
puces fontaneana fcatu-
rigiaem. S, IJid. lilt. i6 , 
€? hytn, eap. l 3, 

( 338 ) 
Eñ. lapis diftillans per-
petuis gutcis , néc li-
qu'fcit omninó , néc 
efticitur minor. Vincent. 
TSeluHC. lib, 8, Cty. 7. 
Sftcul, Nat, 

( n 9 ) 
Quod funilis , reparar 
JEcbcr. Id ipfum Elee-
roofinarijs eveaire iolct, 
qui fuas opes in egenos 
üiftributas , coslo cona-
peniante identidem rcr 
eipiunc. iUfn, Ub. 11 tétb. 
f 7. 4f Lapidt Bn/drff. 

de limofnas no cñan pncftas mucHasi 
y muy crecidas , que lupe , y le v i i 
fu Illaia. hacer muy ocultas. Todos 
v e í a m o s , que daba quanro podía ; pero 
a ü a labiendo el corto gallo de iu cala, y 
algún cxccíTo en la renta ,admirábamos 
lo mucho que daba , y que para dác 
tenia fiempre d e í o b r a . Es que n o a d , 
yeniamos, que ia Piedra de nueftro PaC-
t o r , llena de ojos para mírár , y fo-
corrér á todos los nccclsítados , era 
parecida á la que fe llama Enydros -y ác 
Ja qual dice San l í idoro , que parece 
tiene una abundante vena de agna en 
fu centro fegun fe vé eftár fiempte ma­
nando ( 3^7) í y Vinccndo Beluacenfc 
dice , que por mas que mane , nunca 
fe leca , ni aun di íminuye fu corriente 
( 338) ; Siendo la caufa de elía marav 
vil la de la naturaleza , que aquella Pie-» 
dra con fu virtud oculta convierte el 
ayre , y el roclo en agua , que quanto 
mas fe derrama en utilidad agrna, mas, 
y mas íe aumenta con el beneficio de 
el Cielo que la multiplica ^ y por eíTo 
la pone el Symbolico por copu de un 
Limoíncro , que quanto mas reparte 
mas tiene reícrvado , porque el C i c l o 
multiplica lo que alarga al mencf-
tetofo ( 3 3 9 ) . Semcjinre a la que le l la­
ma Enydtos la Piedra de nuelfcro Paf-
tor , parece que en u n precióla finw 
gularidad hizo exccÜi» al a n ñ g i o Jo-
feph t que i c alzi> c^n ol elogi > de PaC-
tor U P i e d i a de el Paeolo » porque en 
tiempo eícaí'o íe nianrin7o por medio 
de fus providencias (abias , y oportu­
na?? nu$ uu^Llio Ptelado , fin faliaiitf 
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c(hs > focorrió al fuyo ccn las creces 
de fus largas Umoínas , y con las cfte-
rilidades de fws propcias cxpcnfas, que 
eran muy pobres, y elcafas. 

Ü'n Patiof , que era la Piedra i t i ' 
definida , y de tada prcuolidad (54 0 , 
como no havi-i de tener la de U P ^ m e » 
za , que es el como origen de la vir­
tud , ta nd a en cuto , y ba(a de la Evan­
gélica perteccion , la primera Bienavcn-
tuianza % y como llave maeftra de el 
Reyno CeleAial ( 5 4 1 ) ? Aun un Gen­
t i l Poeta como Ovidio , llegó á cele­
brada por camino real pata el C i c l o 
( 3 4 2 ) . Enamoudo de la Pobreza el 
Rey de los Reyes , dice San Bernardo, 
que vino á abufcarla , y elegida def-
de las alturas Celeftiales ( 3 4 3 ) 5 7 
amartelado de tan amable virtud , pro­
curó nuefteo Venerable Prelado í c g u k 
el exemplo de el Principe de los ^af-
jotes. Fué el Señor Delgado verdade­
ramente Pobre de e í p i n t u : no folo en 
quanto e lU virtud Ce univocado aííe-
meja con la humiidad , y temor de 
Dios , íegun la explica San Aguít in 
( 3 4 4 ) : íino también Ifgun que , en 
¿ o d r i n a de el mifmo Samo, íignifica 
el dcíprecio de los bienes de el mun­
do (345 ) ' En el afc¿to les deípcecia-
ba de modo, que muclias veces, afaa* 
do de las oaiímas voces do San Pablo 
( 346 ) , rae decia con aquella urura , y 
eficacia proptia de (u corazón fcncillo, 
y verdadero: No cfíitno los bienes de l<t 
tierra mas a una vil inmudicia, M a -
nifeílabalo con efecto , alsi en el fumo 
dcüntccés can que procedí^ $n todo, 

( 340 ) 
Beriang. uhi fapra in caf, 

( 34' ) 
Beatt pauperes , quia 
vcftrum d i regnum Dei. 
L¡*C* 6, ..y/. IU.CT Maih. 

Prinufa benedií l íonena 
hanc utírquc Evaogc-
liíla poluic. ufainc 
enitn prima eñ » 6¿ pa­
reos qiiaedam , gcacra-
tioque Váitutuiti. Ó. 
Ámbrof, Uh. j ¡ , in Luc. 
cap, 6«* 

( 34' ) 
Nec levis ambicio ; per-
fufaqüe gloria fuco:: 
Magojtramqae fames í o -
licavic opum :: Sic pe-
titur codu i« ... Qv id , 

. ( u n . 
In coelis anuencia fap-
pecebat , fed paupercas 
non infeniebacur in eijs: 
Hanc ica^ue Dei Filius 
coocupifeens , deícen-
dit , ut cana eligac íibi,. 
D . Bertt. ferm* 1, in Vig, 
NattVt 

( 344) 
R e d é hic intellíguntur 
pauperes fpiricn , ha-
nailcSjSi cimeuce* DcuaI^ 
D . A u i . l:b, 1, de Scrm» 
Dom. ín monte cap* 1. 

( 3 4 í ) 
Paupertas fpiritus fig-
nificac ctiam ex eodem.. 
D . Aug. comempTum 
benotum temporaliura. 
Míifthoeut. cit. tit, 6, cápj, 
4- §• h 



cora. Ef t l l . »i Ph¡li¡>. 

3- i ' - 6' 

%iiútx ajflentacis m le 
i pío. Vorag. cit. de S.. 
Marcino. 

\ 348 \ 
lubct, ut fcpifcopi men-
fa ác ífügaíi vict'ti con-
tenti fine- Cune. T r i d . 
ñf. Í ¡ . Dsc. de Reform. 
cap, 1. 

como en b complacencia , y guílo cftp» 
que 4 jbA a f^'-U' ncccislíado , y en U 
auíi-ciidad , cic.i!--;:^ , y pobicza ton qu» 
1c naiaba a M miímo 5 dc íempeñaudo 
también en cfto íu Nombre , figuicndo 
el cxemplaf de San Martin el Tu toncn-
í e ( 3 4 7 ),1 . . . . • 

En fu me la no folo le veía U 
moderación , que previene á los Oblf-
pos el Concil io de Trcnto (348) , f ino 
que re íp landeda la Pobreza , y cícasez 
de el mas auflero Rcligioío ; íin permi­
tir i aunque cíluvieíle dcíganado , que 
fe conipraííe mas que lo muy común, 
regular , y pcedíb ; y l i alguna vez 
Je ponían un principio algo coílofo ^ lo 
reprehendía con aquella Ira íanta , que 
es piopria de el celo. En el vellido , y 
porte exterior / l i n faltar á la decencia 
preciía , y correfpondienté a la D i g n i ­
d a d , no íolo huía de toda profanidad,, 
y oftentaeion vana , ó luperfiua , lino, 
que celaba con tal rigor la Pobreza, 
que procuraba qne fe remendaba todo 
quanto per «u i tía la decencia ; y porque 
li^vo a l lomas coñe una ropa que fe. 1c 
hizo nueva ^ íoiia Qgjjil qu^cíias veces 
íe la ponk ; T efio ciijld a Unios reales l » 
Quanto M juf buvierii Jido haverlo dado • 
d Jos Pobres ! El veftido interior le 
hiá.hafta que de puto gallado ¡ ni lervia 
de *»btigo , ni admUU remiendo | y. en­
tonces fio. coíUba poco el que pierm i ñ e ­
ra que fe comprara otro nuevo. Su ca­
ma era tan ordinaria , y común , como 
el Edcfialbeo mas pobre , y modeudo ¡ 
la pudiera tener. El numero , y gallo. . 
de fu Familia era tan reducido , eomo 

le 



fe vé por la corrífsinru cantidad , L|¿c 
ifegUEi el computo , Tino á co t re ípon-
-der para níanutcnciOM de toda la 'C.ií¿£ 
¿en cada ano I y fi fe inflaba a fíi í l ima. 
para que tuviellc mas Farnuíares j rcí-
pondia : Baflan e/fos para q a k n tiene 
que mantsnti' mmhos F o b r a . • Ul adot.-iO 
de íu C. i l a era tan HKKÍW'ÜO , y nv;de-
r ada jqu : 6n nada dcldcciu de lo que 
ordena'cl Sagrado Conci l io de Treato', 
quando rnanda , que quanto haya ea 
Caía de un Oo i ípo rcfpirc todo una hu-
miídc , y excinplar lencillcz , celo de 
Dios , 7 dcl'precio de la vanidad (349); 
pücá el Señor Delgado lo fue íienjpie 
tanto en elle punto , que aísi de O o i l -
po, como de Párroco , nunca quilo te­
ner mas que lo muy precifo > y jamas 
empleo el dinero en alhajas de lolo güi­
to , 0 lupcrfluo adorno. Quando vmo al 
Obifpadotuvo lolo que traher lo que 
un Pobre Religioío pudiera llevar ; y 
el eípolio en Tu muerte fue muy fc-
mejante , pues vino a teducirfe á fill^ 
cios , y dilciplinas con mucha fan¿re: 
a h i l o , y agujas para cofer, como lo' 
hizo con fus ropas mienrras tuvo la 
Tifta pcrfpicaz , y fiempre los inl l ru-
mentos de mortificación , para que na­
die los pudieííe de ícubrk j aunque el 
ruido , y la fangre lo voLcaoan b^Ü «n-, 
temente : a una B i x i l l a de barro de T a -
labera , y algunas cotias athij;s toa 
que havtan regalado á íu l: lma. 

Jamas quilo tener mas dinero en 
fi poder , que el que era precilo para 
IníiolVias, y el galto común. .Vntt:- ae 
ít^ibir el Sagrado Viatico , Wifel 8a&íttc 

L z a 

(349) 
Verúm etiana io reliffl[uo 
vic« genere , ác tota 
cius domo caveant > né 
quid appareat , quod 
á l ando hoc inftituto fit 
alicnum , quod^ue noa 
íimidicitatem , Dsi ze-
lura , auc vanitacis co n-
temptum praeítíerat. 
Ibidim, 

•oi .% - í f 

• 



Qyis invemet ? f r o v , 
31. if. 10. 

(3M ) 
Wanum !uam aperuit 
inoj>i. Itit is. 20. 

< ? f * ) 
Et palmas fius extendit 
ad paupcreai. lotutm. 

%1 

a fu Thcfotcro vpara íabcr l oque pos 
día añadir Cobre las dilpoliciones de el 
Teftamenio que terna otorgado, y c l -
tendió Tus piedades en íavor de todas 
chflcs de Pobres quanto pudo , man­
dando repanir inn)cdiaraa)cnic alguna 
cantidad entre los roas neceísirados de 
cftc Pueblo. Si no temiera alargarme 
roas de lo que permite una Oración Fú­
nebre , diera puntual razón de todas 
íus dirpoficioncs, tao prudentes, como 
exsmplares; pero me es precil'o eeñir-
me á decir íolo en común , que tudas 
ellas piiDÍican el gran zelo , religión, 
p iedad, miíericordia , y prudencia de 
cfte íníigne Paftor » cuyo pecho lleno 
de amor de Dios , y de el P róx imo , em­
pleó todos fus caudales en el D iv ino 
C u i t o , y en beneficio común de Po­
bres , íin excepción de alguna eípecic 
de ncccfsitado. Para haver de dar 3 íu 
l i lma . la Extrema-Unción, hizo que pr i ­
mero fe repartiefle todo el dinero que 
tenia para las iimoínas que le podían 
ofrecer , íin quedar ni un maravedí j y 
executado elio , haviendofe quedado 
conmigo í'oio , lleno de un gozo extra-
ordinano , me dixo : Gracias d Dios , ya. 
nada tea^o. Compete á eñe Venerable 
Prelado el elogio de aquelia Alma , fuer^ 
te como la Piedra, que le bulca , y ape­
nas le halla ( 350) : a b i u la u'ano p.fra 
fotorrer al mencUciolo., efto es , ü a b a 
con la una , ó con la otra mano( 3 51 j j 
y luego eftendia bien las palmas de am­
bas manos, para mollrat que lo bavia. 
dado todo , como quien d ice , con n in­
guna ^aatdo, cada relervo ( 3 5 2 ) . Biea 

de l . 



§5 
delcubre fu precioGdad ta Piedra de 
nucítro P a í t o r , pues íi la avai ida es la 
raiz de todo mal ( 353 ) , y la pobreza 
con miíericordia es la bala de la Evan-
gclica perfección (354)? la facilidad, 
largueza , y placer , ¿00 que nuc íko 
yencrable Don M a n i n exercitó , y con 
que quetla ocuhar una , y o t ravurud , 
es prueba bien clara de íu precióla he­
roicidad (355 ). 

Verdaderamente que U Piedra 
de nueftro Paí\or tiene cípecie de Mar ­
garita, qae fe pone por vtrbigratia de la 
preciolidad en la Sagrada Eícri tura i y 
por íu dcíuudéz , en ícnti t de Alcázar , 
es fymbolo de U voluncana Pobreza 
(35(5). Paiecefe también al imán la 
Piedra de nucltro Prelado , porque co­
mo aquel deípreció lo rico , y p r e ú o -
^(357). Y es íemejanre á la Picdia, que 
deshizu á la Eftatua de Nabuco , porque 
teniendo etla en la cabeza el oro , y en, 
los pies el barro ( 358 ) : aquella , que 
tenia en la cabeza , y memoria el barro 
de la mortalidad,y el oro de las riquezas 
alus pies, íymbüliza con la Piedra de 
nuc ího Paftor. Mas contemplando ei 
corazón ddnudo , y genetofo de el Se­
ñor Delgado , p u e ü o en medio de lo 
Pobre , y lo L imoíne tc , exciíaria Yo 
una quctlion , que pregúntale de cite 
modo : Que le llcvaria ñ u s el afecto de 
fu corazón , el tener para dar , 6 el dar, 
por no tener | Coníici ío , que me ha-
liaría indecifo en la rclolucion , al vec 
por una pane íu cuydadolo delvclo ea 
^ue nada le le pcrdiefle de ías canda­
os > para l e n a mas que dar , y nada 

ios 

Radix cnim ctr n ura 
maiorum cft cupi¿itas. 
E f , 1. ad Tiwoth. c»?. 
6. 1 o. 

( 3 í 4 ) 
Si vis pcrfeOus rite , va­
de , & venile omnia 
quae habes , da pau-
peribus, M-ath, i ? . frt 
* 1. 

Ut heroicicatero C o n -
fultor deducat, attefulat: 
fi fáciles, íi plena maRU, 
fi curo gaudio illa con-
tulcrlnc. Matthoeuc. cit, 
tlt, x, cap. t, $.4. 

( 3 ) 
Ut peiftdta tnaigarirae 
rotuiiditas ufui tile pof-
fic , oportec cam clfe 
nudam :: id qynd peti-
doneum d i advolunta-
riam paupertatero. A l ~ 
saK. in /ipocal. ful. IOOÍ. 

(357) 
Prctiofa relinquit. P»-
cm. Ub. i z . cap. 24 de 
Maguccs. 

( ! f « ) 
Staruat caput ex atuo 
ept^rno erat •.: pedimi 
quaedam 1 ais eiat fi¿ti-
lis. unn . !• 31. ^ 
35-



Ecce lapis , quecn dedi 
coram Jeíu . Zack, uhi 
fuprá . 

C 3 Í 0 ) 
Scitis gratiam Domini 
noílri J e í u - C h n ñ i j q u o -
niam propcer vos. ege-
nus faícus eft , cum 
efíet d;v:s , uc illms 
inopia vos di vites cfle-
tis. EP . %, sd Cor. cnf %, 

{ 1«! ) 
Ego ccelabo (culpturam 
cja^. 'Z*cb. ibi. 

Et ipfi tanqtiam lapides 
Vivi fupsr a:dit)camiuit 
domos ípirituaiesj^acer-
dociaui Sanótutn. E p . t, 
Z>. Pfífi cap. f. 

( 5̂ 3 ) . 
Scalpii íaiubris idtibus; 
Ec tunüooe pliuima : 
Fab'ri polita naallea : : 
Harte íaxa moliera con í -
truunc. teclef. iri Offic, 
Bedie. Ecct. 

los ü k S f t k h los Pobres ; por otra fu 
ccfinu'i^s , i-u dcípego i lu largueza , f 
alegría en ic],>auinci,, que paicua an­
da de no ícnci ics . Mas quando , ha vién­
dolo dado todo , ie 01 dar gracias á 
Dios ton mas a iegr ia ,y íegot i jo , que 
pudiera teneí el mayor avaro al verle 
con todas las riquezas de el anuido , me 
fixé en la rcioiücion <ie que á nücíUo 
Ilimo. Don Marun le llevo n>as el dar 
por no tcirci" t que el tener par-a dar j ó 
por mejor decir, que entonces vio cum­
plido m defeo , quando nada tuvo, por­
que iodo lo havia dado , y coníeguido 
el íer pobre con eíceto por lí inolne-
ro , y milericordioío. Atsi procuró con­
formarle la Piedra de nueílro Venera­
ble Pallor con la Piedra exemplár , y 
Principe de los Paftores , Chí i í to nucl-
tto Bico ( 3 5 9 ) ; cuya bondad > y mife-
rieordia eligió para si la Pobreza , por 
íocorrer las nueñras con lu abundan­
cia ( 360 ). 

Dice también por el Propheta 
Zacharias la Magcl lad Divina , que el 
snifmo Señor havia de labrar aquella 
Piedra , abriendo á buril , ó finccl íu 
efeuituta ( 361 ). Piedras vivas de el 
d in ibano ediñeio , llama con clpecia-
iidad á los Paí torcs clpíritualcs el Apof-
tol San Pedro( 3 6 2 ) : y aui qne todas 
las Almas , que como Piedras MyÜicas, 
han de colocarle en la Celcít ial Patria, 
han de pu l i r l e , y labrarle con muchos 
golpes de buril , y aun martillo de el 
Artífice Soberano , como dice la fgfefíá 
( ^ á j ) : Masías Piedras, que elige | ai a 
Paltotcs de lu Pueblo 5 las pule , y 1^ 

bra 



fcra fu Providencia con (ínp.nhr cuyda-
¿o , como ;i las que han cic lOf^k par;i 
norma , y firmeza á las demás de el 
edificio, Al anticuo Joleph , como ele­
gido para PaÜor la Picdia de el Pueblo 
de Dios , le labio , y pulió ín M a g c í h d 
con recios golpes , l e g n n ' í c reíieie ca 
d libro de el Gencíis (364). Facs ia 
Piedra cortada, y elegida para nucüro 
Paftor por la Magcí tad Soberana j la 
labro , y pul ó el Supremo Arnñce por 
íu mano propria (^65) con el d i c í h o 
buíil 6̂ íincel de fu providencia , y a 
recios golpes de martillo , con que fe 
prueba la virtud en la tolerancia ; y fe 
conoce en el Varón erpiruual la ver­
dadera , y folida dodtina , reducida á 
firme , y conílante practica con la pa-
cieneia ( ¿ 6 6 ) . Y nueítro Venerable 
Prelado le pono tan paciente , y con­
forme con ia voluntad de el Artífice 
Supremo , como íc mueftra dócil , y 
rendida al buril la Piedra Amethyfto 
(367): tan fuerte , y íitme , como el 
Diamante , que no fe quebranta per • 
mas que le golpea el ÜKUÍÍHO eo el 
yunque ( 368 ); y tan conüjnre , como 
la Piedra imaa , quír tiene a ia aguja : 
da. ia navegación liempre tixa al nor-
te-",, por mas que los comraru;s . y bor. 
raleólos vientos cumlv.un U r.jvc(^69). 
Delucrte «que el i.&sñor -D^l^ado i le no 
aqüdl d'ibuxo , que. de un V.iro-n fueitc, 
Y COníiante hizo San Gi c^ono Nacia'n-
ceíio ( 370), pues no huvo c o u , ptof-
H r a , ni ^ d v c i l a j q u : bizielle ílactuar 
a jquel aniuvo ^enerolo , que di lempe-
ñaudü el apellido ¡k ¡A tledra en lo • 

conf-

( 3 ^ 4 ) 
Vtdcat. a cap, 37. ufqut 
ad 4.1, Genef, 

( 5 ^ ) 
Porro lapidcm hunc ego 
ipíe propria manu reea, 
& prafeidam de Hionre, 
& coe!aboj& poliatn, ¡k. 
fcuipam. Haie in Bib. 
M » x , ^ t r cap, z. Zach. 
c\t, 

( ) 
Doí lr ina viri per pa-
ticntiam nolcitur. ?rov, 
19. jín 11. 

Obfequitur (calero. P/-
cin, cit. lib, iz , cap, ^,de 
Athcthyfio. 

[ J68 ) 
Haúd conceritur. Idem 
ibi cap, t. de Adamante. 

C \ *9 ) 
Nee advería retorqiie<H. 
Idem ibt c a p . t ^ A c Níag-
nete. 

U 7 0 ) 
Moeror, voluptas, dede-
tu;, penuria ;•. Ü p e s , ho' 
ñor , ttiocicjs , merus, 
thieni :; butit vohinr, 
eant , flnanc :;: nihil 
vm :; Pac fiuxa t (mf-
tar;tis ir.©vc.ru lolcitiam, 
D , Grt¿, b i a ^ . J c n í . iiljt|( 

http://vc.ru


(371) 
M u l « patifnúaf. nrá¿» 

de S. Martmo. at 

Virtas In infirmuatc per-
ficicur. i.ad Cor. cap<it. 

u 
conibnre , pago los réditos de el Ccn fo 
de lu Nombre unitaado á San M a a i n en 
lo padenre ( 371 ). 

Lab io p ü e s , y palió el Supre mo 
Artífice á la Piedra de nueftro Venara* 
bie Paftor con los golpes de recla« ea-
fermedades , que ion el c t ü b l d e la vir­
tud , y la Piedra toque con que fe def-
cubre^y rcñna tu preaoí idaU (37^ )• E n 
muchas ocaiioncs padeció ardcniiisuiias 
fiebres con dolores muy agudos, y rct r i -
bles: en los doce ultinios años de íu vida, 
defde que , como ya dixc , tuvo en M a ­
drid aquella enfermedad tan grave , y 
penofa , padeció q*áaíi continuo dolóc 
de eftomago, y d© cabeza : a efto fe 
añadió por dos años, antes de morir la 
fnerte cnoleftia de la Poragja , ó Gota 
en los pies ; y hamado íldo eíta el 
principio de fu ultima epifennedad , fe 
agravó con una ardleate , y maligna 
calentura , acompañada de una tos muy 
rec ia , á que fe feguia arrojar gran co­
pia de fangre por ia boca ,eon aolores 
tan vehementes , que e í k c m e a c n d o l c 
todo , decía el paciente Prelado , que 
fentia como ñ una clpada le pesct ta í íc 
el collado derecho. MJS todo to lutria 
con tal tolerancia , y í o r u k z a , que á 
todos nos admiraba a l T©C como ci mif-
mo Paciente quando í c h a l l a D a en mas 
apuro , y congoja , folia alentar , y de* I 
cir con alegre donayre a los de la Fa­
milia : Que vulientts mozos \ Eltoi ejlm 
¿túrdidos. EÉo lo decucon tanta ani-
mofidad y y placer, que á todos nos lle­
naba de aflombto, exemplo, .y confu-
fion ;y4 á t a i , que fabia lo que paflkba 

en 



8/ 
en Ta interior por d ln fo rmc Tuyo , y 
por lo que manifcftatM cí cfc6ta , me 
parccid que le cftava oyendo decir 
aquello de San Pablo : B n mis enferme­
dades me gloriar i , y tendré gozo > f a m 
que habite en mi la virtud de Chri/}o> 
perqué me veo con mas fuerz.A %y poder 
qumdo efloy enfermo { ^ i ^ ) y y aunque 
os be dado muchAs feñas de el Mínifíe-
rl§ Apo/ltílico en qw efioy por la D i v i ­
na Gracia , con efpecialidad os las doy 
quando m i mué ¡ir Q ejemplar en toda pa­
ciencia ( 374) ' Ta l era la de n u d h o V e ­
nerable Don Mart ín , y tal fu rcí lgna-
cioo CQ la Divina voluntad , que ha, 
viendo eftado dos dias en mortal ago­
n í a , y quexandofe amotofamence con 
el Real Propheta : H a i , que efle dejlier-
ro fe dilata ( 575) : al quererle Y o for­
talecer en la tcíignacion , y paciencia, 
me dixocon inexplicable fervor, y va-» 
le n tía : Si es voluntad de Dios , a [si co­
mo eftoy agonizando , en ejia mortal cont 
goxa que padezco , efUy pronto a per ' 
manecer hajla el fin de el mando. 

N o fué menos paciente nueílro 
Venerable Doa Mattin en muchas con» 
fradicciones , y lances muy pelados 
que tuvo que padecer , y con que fe 
labró como Piedra c o r t a d a ^ eícogi^ 
da para Paftoc ••, que haviendo de co^ 
piar al antiguo Joleph en femejante clo-r 
gio( 376)« figuieíTw fu imitación en «l 
fufrimienro , volvichdo beneficios por 
injurias, como aquel lo hizo ( 3 7 7 ) , 
y jo praólicó el Señor Delgado } pues 
aü^g 'uandome machas veces con las 
Mayores auüas ?qac darla poj; (tu ofen- -

r-t ( í 7 3 ) . 

Intírmitacibus tneis , -ut 
iahabitec hi me vxn'm 
Chriil i . Propccr quoir 
placeo rtíihi in iuHfcni-
tacibus : ; Cum civimia-
firínor,tanc póceos fura. 
Wt 10. 

( 374 ) 
Signa tamen Apoftola-
tus me i fada íunc lupef: 
vos ta O'.ÍUÚ patieucía. 
Ibiitm •)[/. 1 z. 

H e ú raihi , quia inco\a-
tus raeui proiongatus 
eíl . P/ai&f; y. 

Inde Paflor , &:c, Genef. 
úhijaft . 

Pro iniarijs beneficia 
Pich. lib, 3, cap. 80. de 
Jofcpho. Jure cfsp mi­
ran dus j o í c w h , quí hccc 
fc<:it antí Evangelium, 
uc l̂ fus parecrecappea-
tus ignofecret, vcoditus 
iniunatn non referrec, 
fed graciam pro contu­
melia lolvetcc. i?. Ámh* 
lib, i|e Joleph c<tj>,i. 



Ciypeo fubroipfic PJa^ 
cobus Mafchius : Defsn* 
dit , i l íét efe* ftif. Bou i 
rraUcijaut P a t í o r i s ^ s c 
imago eÜ. Ficin. lib. %%'» 
cap, i 7. 

( 17?) 
Si adiuvarsté Domino 
virtuté patienti^ fervaie 
contendimiisvSí íi in pa* 
ce Eccldiae vivamus, 
rairtyrij palroata tene-
mus. £).Gre%, Hb, i , £>ia-
icg, hom. 5 y. 

('38o) 
M a r t i n ü s , quaíi marty-
rum un.us. Vorag. d t . 

C,38*) 
T^re/. 5 y, í?" 40. 

A ^ Í Joatt. á Cruce de Af-
««QÍ. Mont. 2. f.30. 
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fores la fangre de fns venas: Veía Y o 
fox experiencia , que deícaba, y fe cora-
pjaciade tener ocafion de hazer quaU 
quiera gracia a quien le havia hecho 
alguna injuria : como buen Paftor , y 
Prelado , que debiendo fcrvir á todos 
los denvas de eícudo , les ha de 
amparar , y defender aunque fe halle 
ofendido ( 378). Siendo la Prelacia, fe. 
gun íentcneja de San Gregorio , una 
eípecie de manyrio para quien la ad­
mite defengañodo , y la firve zelofo* 
ofreciendo con refignacion lo rasacho 
que dá que padecer , y fuñir el em* 
pico (379 ) : como un mártyr de la D i g ­
nidad fué nueftro Il lmo. D o n M a n í a 
( 380 ) j ya porque no le qui tó Dios la 
repugnancia , con que ent ró en ella, an­
tes bien le duró todo el tiempo que ia 
vida , para que el facrifício de fu obc-« 
dieocia, y humildad fuefíe prolongado, 
y mayor , fegun Do&r ina de Santa 
There ía , y San Juaa de la C r u z 
(381 ) : Y a porque al Señor Delgado fe 
le doblaba la luya . batallando de una 
parte el lemór de íí fu repugnancia era 
falta de teíignacion con la voluntad D i ­
vina , como también defordenado afec­
to á Cu quietud , y comodidad propria; 
y de otra parte luchando con el rece­
lo de que cñando , y Tiendo inhábil 
para defempeñat la o b l i g a c i ó n , la te­
nia de dimiar la Dignidad, Ya también , 
porque íiendo de corazón tan genero-
fo , condeícendiente , bizarro , y com-
pafsivo , como de eípititu t imorato, 
juño , y zelofo , íe hallaba en una con* 
paua lucha > ep que bat^Uabap a por-



fia los afeaos de condeCccndcncla, t ú s ü i 
paísion , y roiícricotdui coa los defoc^ 
raleza, y jul l icia , y aaaque en efecto 
fa difcíccion , y peudencia los concilla­
ba , y reducía á aquella admirable 
unión , y p a z , que las viaude* guac-
dan entre s i , no obílance la divcii idad 
de afectos le feevia de raartyrio , y pe-
noía C r u z j que hacia mas pefada (A 
genio muy vivo , y mas ea un Sugcio, 
que anhcUodo a vencérfe en todo 5 y 
queriendo raantenerfe ca la pcefeaesa 
de Dios con quietud de animo , G? 
mía que qualquiera dcíaíbCsiego era 
nacido de falta de moru ikac ion , y ven-
cinneoto , y afsi cea para íu delicada 
conciencia un cruel maceyrio. 

Labró le cambien la Piedra de 
nucílro Venerable Paftor con terribles 
íequedades interiores , que íirven de 
muy penofa Cruz para los corazones 
vérdaderamente amantes, que al mi ímo 
tiempo , íi permanecen conftances , y 
firmes, fe fortalecen, y perficioaao en 
las virtudes , y íe purifican de rauchif-
íimas impeiL-ccioncs ( 382 ). Es U defo- ( 53i) ' 
l a c i o n , y fequedad interior una cfpe- D¿tP1% t 0 & ! ^ A 

t J •, , , R rtt. S. Totr.tíi V n . C, 14.. ' 
cíe de manyno taa terrible para el co» ^ ¿¡ftit 
razón amante , que 1c contiene , y es 
mas amargo que toda muerte (383 ); ( 38? ) 
porque aníiantio la Alma por uniríe al DeColatione í p i m i i s , & 
Sumo Bien , la parece que no le halla aridicate muerrirue con* 
porque no le fabe hulear , y porque ta°et"QS»fortl 
h dclmercce íu mucha ingratuud jcon ^ M * f T T - T ; 
qae por encontrarle le deshaze el hu- |t Limt J 
mildc, y amante corazón. Eite tan pe­
nólo mai iyno padeció muy continuo 
c | Scííor Delgado 2 cuyo cotazuu afí g u 



( V»4 ) 
Aniña ive-; , íicut térra 
fine a>;vu ubi. F[. i41' 

( 3 Í f - ) 

r u ce r vas ad fooces 
aouaruu-. , ita deff-.ierac 
anfeta iiica ad te Dcus:: 
r-otrant nv hi lichrymae 
me~; panes dic, ac nodl-e, 
4431 d>c:tur tnihi quo-
udie, ubi ell.Deus cuus? 
jp/. 41. 1. «5* 3. 

( , 8 6 ) 
F.,xpe£ta Do:Tñinum,viri­
lice r age, & couf .uetur 
cor cuúin, 8¿ íuftipe Do-
Riitmra.r/. z6 . ir. 14-

( 5 8 7 ) 
Fadus in agonía proh-
x úi oratat. L«tf a i . 
43« 

( 3 8 8 ) 
Qala accepeus eras Deo, 
necefíe fuic , ut tentatio 
jprobaret te. Tob. u . 

( 389) 
Qui non eft tcntatus, 
quid feit ? Ecd. 54. ir,?, 

{ 190 \ 
Satanás expet ivú vos, ut 
cribaret ficut tnticuca. 
LIÍC£ ti, ir, 31. 

( JJM ) 
Did:clt ex bis qu^ paffus 

yo 
d4> , y humllUdo clamaba con e*pref. 
íioiies 'ü)uy ÍCír.cjaníes a ias.de cí Rea! 
P topbc ta^y d c c U ' . M t Aima ejíu para 
Dios árida , y feca , corro U ttetra Jin 
agff.a ( 384) ; y íu ípuando cóáío íed'.cn-
lü C/.crvo \ O Í \ji áe las fiict tcs de el 
Salvadoi- , le aíi'.gi.i , y lloraba con 5̂ 1 
anuí gura , que podía decic coa el, milV 
n)o P.íOphesa R e y : Mis lagrimas fue-
fo& de día \ y de noche mi pan , qu in­
ao.todos los dtas Je me prop&ne , y dice'. 
Donde ejia, tu D/OÍ ( 385 ) í Pues buf­
eo , y no patece que eoquciJiro al S a ­
mo Bien, Mas cu tnedio de lu aflic­
ción , y congoxa 5 fifmc , conüante , y 
fuerte como i a Piedra , padecía , y ef-
peraba , íegun el coníejo de el miímo 
Propheta ( 386 ) : y al exemplo de la 
Mageltad de ClitiCto ^ tamo con mas 
pioiixidad oraba , quacto era mayor l u 
agonía (387 ). 

Dio el Señor largo pertnifo al 
común adverfario , para que tental'c 
moleltiísimamente á el\e fiel Siervo ds 
el AUilsimo , que coa la toleraccia , y 
v idor i a de las tentaciones de que fue 
moleftado , fe labrafíc , y puliefle como 
Piedra efeogida pataJ?aftor excmplác 
de fu Pueblo; porque la tentación , de-, 
mas de ler prueba preciofa de ei V a -
ron juíto ( 38B )> también quien no la 
padece , íabe poco ( 389 ), no folo para 
si , mas aun para el govierno , que por 
ello permitió el Señor ¡a Sa t anás , que 
cribaílc á los Apol ló les como trigo 
( 390 ) 5 y de el miímo Paftor Supremo 
dice San Pablo , que aprendió pade-
cietido ( 3í>i )7 poique CÍ^ ¡Q Baifafl que 

É l 
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padeció > y Fue tentado , es poderofo 
para d i r á los temados auxilio ( 392 ). 
Eocre \Mvias efpecics de icntaciones , 
con que el enemigo común moleftaba 
a n u c í h o Venerable Dot^ Mar t in ,e ran 
muy coinunes comra la virtud de la 
CaíVidad , y las mas fcníiblcs pata fu 
G a l l i l s i . n o corazón , qne enamorado de 
la pureza , y declarado enemigo d é l a 
laíeivia , padecía tanto quebranto en fe. 
mejante batalla , con o aumentaba me* 
rito en la victoria. T a m b i é n eran muy 
terribles , y continuas las tentaciones 
de nimios temoies , y deíconf iarzas , 
que le ponían en fuertes c o n ü i í l o s , y 
congoxas efpecialmente en la ultima 
ehfcf^edad , dos dias antes de morir , 
1c acomet ió con tanta fuerza cfta ten-
ración , que acordándome de que c i ­
tando para morir San Martin el T u r o -
ueníc fe d e x ó ver el enemigo c o m ú n en 
figura corporal para tentarle (393 ^ l l e ­
gue á pctfuadirme , que a nueftro V e ­
nerable Don Mart in le cercaba tam­
bién aquella fangrlenta fiera con c m -
bidia , y odio implacable, haziendolc 
toda la guerra interior fin dexar verfe. 
N o fon pondcrables los ardides de que 
íe vaiió aquel aftuto enemigo para ten­
tar a nueÜro Venerable Prelado en fu 
ultima enfermedad , hafta moverle a 
defvio , y tedio ázia m i , para que ca-
recieffe de aquel esfuerzo , que fiemprc 
fcntU , y entonces mas neccfsitaba de 
fu CofifeíTor. M'as también es iadccH 
biela fuerte conftancia , y fabia dcflíc^ 
za de nueftro Venerable Prelado cu 
^ f o i b r i t los ardides, y vencet las ten-

( IS * ) 
Undc debuit ; cr err.^a 
fíawiJbü* al^itr iLiii ; uc 
nníericcirs fíetet , & í i -
dclis poRtifcx atí Dcunj, 
ut repropieiarct áclicta 
populi. In co enira , ia 
quo j aííus t ñ ipfe , & 
teT.tatus ; potrns eft , & 
eis, ^ui tcntantur auxi-
liari. I b i z . f , 1 7 . ^ 18. 

Inñanti jatn noorté, vifo 
tutnani genevis hofte: 
Quidjinquit, aftas crac-
la beftia? Ecd.ia Ofji* i , 

ni 'wúmks* 

• ! 

¡ 
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( 594 ) 
Martinus, quaíí Martetn 
teuens Vorag, ci(, 

M í ú t x poteñaces erga 
dcemones expelleados *.; 
Mi-ilccc rubciliuns erga 
eos cogi^QÍccnuas-. Idem 
de Sé Martin. Ep,. 

{ 3 ^ ) 
D ú o s , aut plures mai-
less, qui adamafitena rc-
peciíis iftibus conterejre 
nkebaiuur, cum Icmcaa-
te : Nihil pcoñcicnc. 
Verbis ilio Pfaimi 
mutuiicis : Hihil proE-
cicc inictucus in co. Pi­
ó n , cit, lib, 11\ cap. t, 

1*357) 
Efcndt de Ármas de la 
EamiliA de la piedra. 

( ^ » ) 
Eg» aperum portas 
cjus » dteit domious po-
tcncifsimus, S/rus apüd 
Mate tn caf. f . 9. 

( $99 ) 
Appropinquavcrunc af-
que ad portas raorejis. 
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tacjoncs de el enemigo. De modo , que 
de íempenando íu Nombre , ic porro 
nueítro Oo?? Mar t in como valien­
te Marte ( 394 ) i can esforzado , y 
poderoío , ian íubtü , y Delgado para 
vencer al enemigo coman de el hom­
bre , qae parecía ímicar a fu Santo el 
Tcuonenfe ( 3 P ) ) : y hazíendo tan pro^ 
prio el apeUido m la Piedra , que íe pa^ 
recia al Diamante , que es la mas fuer* 
te , y precióla , cuya firme constan­
cia explica el Symbolico pinraado mu­
chos martillos que incenun quebrantar 
coa recios j y repetidos golpes á ua 
Diarnaate , coa ua k m a que due : Í V J -
4a aprovecharan 5 y lo aproptia á una 
Alma fuerce, y c o n í h u t e eti rcl iA^: a 
todo combare , y ceatacion , coa ia l e ­
tra de el Píaimo qae dice : E l enemigo 
nada aptovschára en el ( 3 9 5 ) . P á r e t e 
qae pintaba al Señor Deigaag la Pie* 
dra j al qual vieae también tomo naci­
da , y muy propcia la leerá que fícve 
d i orla al Efcudo de Armas de íu F a ­
milia , cuya inlecipcion dice : Sola fu 
Virtud fe entiende j fuerza agetaa no le 
efrnde { 397 ). 

Donde dice nueftra vulgata, que 
el Scaor laavia de labrar , y puik a 
aquella Piedra , de que habla por Z a -
charias j eferibe el Syro , que U D i v i ­
na Magcñad abrirla á aquella Piedra fus 1 
puertas (3^8 ). L i s de ia muerte tt 
pueden entender en phrafc de el Real 
Propheta D a v i d ( 3 9 9 ) ; y ellas puertas 
abeió el Sciloc a la myftica Piedra de 
nueftro Paftor, dándole la ultima cu-
jícgm^dad, que qo^ Cu gran pci igío , y, 



tnólcfUa míinifeüó qiie cftaba |«i muer­
te vecina ( 400) . Hila ílguc , y acomete 
á muchos por í* cípalda , porque v i ­
ven incautos fin prevención alguna, co­
mo íi no huvicra de llegar , ó Tupieran 
quando havia de Ter lu ulnma horaj 
mas c! Señor D e i ^ p figuio á la muer-
re miíma , y cfta le cogió muy preve­
nido acomcuendole por la cara , por­
que la tuvo fiempre delante de fu me­
moria , fin perderla jamas de vifta,(4oi). 
Tan lexos eftuvo de forprenckrle , ni 
aífcílarle la noticia de fu cercana muer­
te , aunque fe le dio muy de golpe, 
que abriendo con prontitud las puertas 
de fu corazón para abrazarla con refig-
nada voluntad , y recibir con amor ai 
Supremo Juez , como quien havia pro­
curado vivir con vigilante prevención 
( 4 0 2 ) ; aun fe l lenó de tanto placer, 
y alegría con la cfperanza de la fel i­
cidad eterna ( 403 ) , que á cxemplo de 
fu Santo el Oblfpo de T u r o n i a , pedia á 
D i o s , que 1c facafe de efta mortal , y 
miferabíc vida ( 4 0 4 ) . Mas oyendo el 
•Venerable Prelado que eftc Pueblo , y 
aun todo el Obifpado afligido , clamaba 
por fu vida con muy femejantes lamen­
tos á los que en la enfermedad de San 
Martin dieron fus Difcipulos : Como 
Ahora nos queráis dexar en ocafion que 
for U efíerilidad , y e / taséz dé los tiem­
pos nece/iitamos mas vueftros alivios, y 
focorros ? Que háran fin tan amoro/o Pa­
dre ¡os Pobres, y necefsitados ? Eran cf-
tos gemidos tan comunes , como las 
Oraciones por fu falud , y vida genera-
*cs)% f & v i c ^ c s . Conmovido j^oa cftas 

( ) 
Per aryrituciinis molef-
tias efle niortcm vicí-
nam , dcíignat. D . . G r t ¡ , 
ham. 13. Í» £t>. 

) . 
Ante faciera cías ibit 
ttiors. Abatuc 3. y. 

C 401 ) 
Et vos í iroiks homini-
bus expeítantibus do-
minum fuum :: ut cura 
venerit , & ^ulfaverij, 
confeftim aperiane e ¡ . 
Luc* 11, •jj. j í . Q u 
confeftim aperimus, £ 
hunc cura amorc fnf-
cipimus. D . Gteg, cit. 

(403 ) 
Et cura tempus propín-
^usc raortis adveaerit, 
de gloria retributionis 
hilarefcic. Idem Greg, 
ib i , 

(404) 
Cura in gravera febritn 
iDcidlífet, afsidua Dcurn 
oracione pvecabatur, wc 
fe «x illo naortali car-
ccrc liberaret. Eccl. in 
Offie, s. Marti ni X | . 



Qoem audiences dilcv 
puii lie rogabant : cur 
nos Pacer dcíísris ? Cui 
nos tniíeros derelinquis? 
Quorum vocc motus 
Martinas ita Dcara ora-
bac: Domirae , Ti adhíic 
populo tuó fum ncceíia-
rias , noa recufo labo­
reen. Fiac voluntas tua. 
íbidsm» 

( 
Dubitavit cnim pene 
quid raallet: quia nec 
hos deílerefe , nec á 
Chrirto volebat diutms 
íeparari. Vetag, c/V. de S, 

^4 
voces el piadofo corazón de nueftro 
Venerable Obi lpo , piurrampio u u i , 
bien en otras rtwiy íemejantes á las de 
fa Santo : Si foy necs/fario d efie P om 
brs } y afiigido Pttiblo , ño rebufo el tra* 
bajo : bíigafe , Sifióf t vuejitA fdntifi ima 
voluntad en ío^a (405 ) . Convoque du­
daba nueftro Paltor , a imitación de 
San Martin ,qaal quema mas j porque 
ni quiíleta dexar á los Pobres en tal 
aflicción , y defamparo , ni que fe dU 
larafe ñ u s fu deftierro , fino quanto an, 
tes verte , y gozatíe con Chnfto (406). 
Pero ageavandole la enfermedad j y c a v 
nociendo el Venerable Prelado , que 
fu muerte entonces era la volucu 
tad de D i o s , fe cntrifteda quando cía-
maban por Ta vida , y talud , dicien­
do que pidieOTea íolo poc fu acierto eq 
íabec morir. 

Como era efta una lección , yr 
c ienc ia ,que por lo miCmp que es taa 
m i l , y precifa, como dificukoía , la 
tenia e l Sd ío r Delgado muy cftadiada^ 
y bien aprendida > aunque ¡o asas tenía 
prevenido , y diípucílo , lo que reftaba 
fué haziendolo coa tal entereza, fereni-
d a á , y prevención en todo , como fi no 
fe hallara en aquella f4tiga , y peUgro, 
y aun como ü cftuvicta de el todo Cano, 
i i n ciolór , ni quebranto alguno. Para 
recibir el Sagrado Viatico ( havieado, 
como ya dixe , llamado á fu Thefoce-
r o . j y repartido con insular prudencia, 
y memoria de v a t i a t « k ' f e ' d ' c Pobres, 
quanto pudo) fe coefeísó gericralmen-. 
te , con aqnelus difpoficioncs que dê » 



como para morir en aqttcl inftan-
re. Prevínome el humilde Prelado, que 
dixeííe que tendría íu l l lma. gran con-
íuelo , y gufto en que de la Parroquia 
vecina fe le 'iraxcíTe el Viatico en le-
crcto v como al hombre mas común, y 
pobrec í ro- : dándome á mi por razón , 
que temía , y aborrecía mucho q u i U 
quiera a k d o de fobcrvia , y vanidad, 
qiae aun en lo mas fagrado fe folia in ­
troducir , y í iempre le podía temer: 
que C\ el Señor íe le llevaíle en publico 
con la folenrmidad que en íemejantc 
función acoftumbra el Cabildo , fe con-
naoveria el Pueb lo ; y de lo que fe or­
dena al Div ino culto , podía levantar 
algunos humos de vana eñimacion el 
amor proprio. Hizofe como lo pidió 
fu Illma. , trayendo en fecreto al Se-, 
ñor Sacramentado el Cura de la Parro, 
quia mas cercana ; mas como á toda 
hora venian los Sugetos principales da 
todos eftados, atrahidos de el del'eo de 
la vida , y falud de un Pdftor , que íc 
tenia robados los afectos de todos ..en-
traron algunos acompañando á nueftuo 
Ovimipotente D u e ñ o ; lo que aun Or-
vio de mortificación ai humilde Prelado, 
quequitiera ethr en un total olvido de 
las cí\i(naciones de el mundo. Hecha 
la P ro t c lUaon de ia Fe ,haviendo pe­
dido perdón con la mas profunda hu­
mildad , y pcidoi.ado a todos muy de 
Corazón 5 c lbndu el Sacerdote con U 
Sagiada Ho^ ia en las roanos, tuvo lu 
l l lma . con ei beñor un coloquio tan lle­
no de jammÉlács , eficaces , y devotos 
aféelos , k|ae a iodos los c i u u ;!anicsj 



fBovió á lagrimas, y tiernos fufpiros, 
con qüc los corazones , y los ojos de* 
{ahogaban , fin podéc contener, ni re­
primir íus juítos rentimientos: folo el 
iVcnerable PÍ ciado le mantuvo tan en­
tero , con1 o excuiplár , devoto, y agra^ 
decido @ favm tan Soberado. 

Agravandofe el peligro de la cn-í 
fermedad, y ordenado por los Médicos 
que fe le adminillí.ui'e la Extrema U n , 
cion (de ípues de í i A v c t , ieguu tengo 
dicho , n:av-dado íu lílma. íacát , y re­
partir e l i m e r a qnz teeia en íu pociéi), 
b o i v i ó a c o t, fe fakít general no c ai c c o a 
expreísion tan menuda , cor* individua­
ción tan puntual, y clara , con tan efi­
caces afe¿tos de compunción , y pe­
nitencia , que me fué precito contener­
le , porque con la coogoxa , y fatiga 
no íe íufocaííc; pero folia decirme; Q a » 
máyor duba pudiera T$ Ugrár t que mo­
rir i la fuerza de un aóío de cjjaridady 
ó de d&lor de baver ofendido á Dios ? H a -
Viendo prevenido, que al admini íha t ic 
aquel Santo Sacramento , concumef-» 
fen iodos , y folos los de fu Familia j el 
que como buen Patloc havia tenido 
í iempre cuydado muy cípecial de el 

{401) bífeh orden , y régimen de fu Cafa 
Suae domui bene pra- ( 4 ° ? ) j ahotá como amorofo Padre, 
pofitura, t. A d T l m . eaf, que eftaüdo para morir , llama á fus 
3. f . 4 . ^ cons. Trid ftf» hijos , les dá ía ludabks con íe jos , y pro-
% ¡n Dec. De Modo VÍ- veyendo quanto les pueda convenir, 
v e n d í , &e. ¡cs ^ 5endicion : aísi nueftro V e ­

nerable Prelado dio a todos, y á cada 
uno de íus Familiares los coníejos , y 
amoneftaciones correfpondienres j les 
dixo 3 que dexaba difpuelto el que poi" 

me-
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thedio ano fe les mantuvíeíTc juntos en 
fu Caía , como ñ viviera ÍÜ I l l r ru . , y 
que dcfpues para fu detlino Ies niarr 
daba dar alguna cofa : que fiempre ics 
havia mirado como Padre , y que como 
a tal para cncomcndaiie a Dios , 1c 
tuvidíen prefente : y dióles l'u bendi­
ción con expreísiones tan exemplarcs, 
y fervorólas , que en todos los afsif-
tentes bolvió a renovar coa mas fuer­
za las lagrimas. P i d i ó m e , que le cchaf-
í'e la abtolucion general , y le aplicaQc 
Ja Indulgencia plenaria , que para 
aquella hora concede la Bulla de la 
Sanca Cruzada. A l ungirle , iba d i r i ­
giendo al Sacerdote , para que en nada 
fe faitaík : de fuerte , que al ver fu 
perípicacia , y entereza, citábamos to­
dos poífeidos de una admiración paf-
moU ; y mas Y o , que fabia ia fuerte 
guerra , que interiormente padecía de 
delconfunza , cuyo mayor pefo era el 
terrible cargo de O o i l p o , y de C u r a . 
Peto eícudado tueitemcnte con la fir­
me clperanza en la Divina Bondad, 
quai otro Jolepla elcogido para Paítor 
la Piedra de el Pueblo de Dios (408), 
lupo teli l l ir a toda la batería de el ene-
m;g * común . Acoltumbraban Íosx \n t i ' 
guos luchar delnudos ungidos,para 
que no tuvieffcn de donde ain'les , y 
pudiciTen dclprcnderie de fus contia-
i i o s ; por cflo dice San Gcegc^ia , q m 
en U batalla continua de eíta v ida can 
nuellco eaemigo , debemos peleai J ^ l 
nudos de todas las colas de ci muña > 
(4 9 ) , Pues nueltto ^cneubie í£mí 
Í /Uicm, como dieiuo i u c l u d o c , l aio 

C 4 « « ) 
Sedic in forti arcus eíus:: 
Id eíl : fedit conftansa 
5c foicis , ÍB fer i simo 
Deo fjíc tota defixus. 
Ctrn. in Genef. cap. 4 ,̂ 
y . 14« 

( 40? ) 
Q^'d enifu lunt terreo» 
oiiluU , tüíi Cjusrdím 
corpoiis iiulunaeiua Q u l 
evgo coiuia Diabolum 
ad cettamen j ropttat, 
vcí l imtnta ahijciat , ne 
fuecumi ac. Z) Gre^.htm» 
3 1. in £V4W¿. 



(410) t 
Bt fortaísé labonofum 
non eft hornini relin-
qucre fuá ; fed valdé la-
borio íum eft , relin^ue-
re femetipfum. Minus 
guippé eft abnegare 
quod habet i íed valdc 
imilcum eft , abnegare 
quod eft. Idem pmio / « -
feriw. 

(411) 
'Arí i t l Defeng. Mfflic. Uh, 
j . eap, i$. fo l . 467. 

( 4 x z ] 
Ego coelabo fculpturanfl 
eius. Zacb. 5- 5. Ego 
aperiara portas eius. 
j lpüd Bate ¡l?i, 
Aperitc mihi portas iuf-
titi^ , ingreífus in eas 
confitebor Domino:hxc 
porta Domini , iufti in-
trabunt in cara, P/. 117. 

á la batalla ungido con el myftícé» 
Oleo de fu gran rnifencordia , y tan 
de ínudo de todo afedo de tierra , que 
no íolo cftaba dcfaíido de todos los 
bienes, que es lo menos , como dice 
también S. Gregorio; fino negado en to­
do as i mifmo , que es lo mas, en knt ic 
de el niü'mo Santo ( 4 1 0 ) . Pues con 
aquel efeudo tan fuerte , y cfta pre­
vención tan ú t i l , claro cftá , que nucíW 
tro Paílor Venerable fe havia de moCV 
trar muy conftante , y firme en el mas 
recio combate. 

Duró efte con terrible terque­
dad hafta dosdias antes de m o r i r , en 
que ufando Dios de aquella gran miíe* 
ricordia , que acoílumbra con la A l ­
ma que ha padecido , y tolerado con 
firme reí i íkncia moleíias tentaciones 
de deíconfianza , cerca de la hora u l ­
tima les da una paz muy quieta , y 
una confianza firmifsima en (o infinita 
mifcricotdia ( 4 1 1 ) : Exper imentó cfta 
tan patente deíde la mañana, de el pe­
núlt imo día de fu vida nue íko Vene­
rable Don Martin , que parecía , que 
labrada ya la Piedra de n u e í h o Paftor, 
la abría deíde entonces la Divina Pie­
dad aquella puerta por donde entran 
los Juftos á la poíTefsion de el Sumo 
Bien (412) por medio de una muerte-
quieta , prceiofa, y feliz. Defdc aquella' 
hora , aunque iba en aumento la cor­
poral fatiga . era tanta fu interior for­
taleza , que no parece femia coía al­
guna, fino folo el que fe dilataba el ver, 
y gozar al Sumo Bien , por el qual 
fuípiraba. £1 que haíla entonces havia 
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eftado fin cxercicip continuo de ía§. 
virtudes , dcfdc aquel inñantc parecía 
deshacerle fu corazón en afedos tan 
fervorofos , eficaces , y dulces , que 
era un devoto embcieío eí oírles ; y 
corno la Piedra , que quaruo mas fe 
acerca al centro , tanto íc mueve con 
mas velocidad ; ó como la candela, que 
quando cDá para apagaríe , entonces 
deípide mas l u z : afsi la brillante Pie^ 
dta de nueftro Paftoi refplandecia , y 
caminaba mas, quanto iba acercando* 
fe al fin. Viéndole Yo aquellos dos úl­
timos dias en una continua mortal con-
goxa , y que ficmpre eftaba de cípal-
das , o boca arnba , le dixe algunas 
vezes , que aquella era muy penofa 
poftura , y que podu de algún lado 
rccofiarle con mas conveniencia 5 pero 
fiemprc me refpondu : Que el e/iár de 
aqugl modo era por lo fuerte de el daior 
de d lado. M.is licado aquel en ioío uno, 
de inerte , que pudiera dcí'eanfar rcr 
coílaodofe de el ocio , y viéndole l icni-
prc con los ojos fixos , y clavados en 
el Cic lo , hice juyzio de que era que­
rer im i t a r á lu Santo , el qual a lLiue-
jantc íuplica dio ella reí paella como 
Tuya : Dexjdms mirar al Culo , y no d 
la tierra y para que el efpiritu fe dirija 
d Señor , d donde e/i.i para partir 
B n aquella devota pqffura , y ic iáen-
do quafi ílemprc cruzadas las manos, 
pei mancció nucílro l l lmo. los dos días 
uiiirnos, empleado íiempte en afectos 
muy fervorólos , y con rales interio­
res confuelos, que bien fe dexaba per-
c<í^ir j que cOiUio a quien l uv i a enreu-; 

dido 

9q 

•i 

(413) 
Si,nite me , cwlum 
tiüs , quám cenam 
piccie , ut fuo iam 
ncrciturus ad Dcniinum 
fpiritus dirigatur. ícclif% 
in Offie. S, M a r t í n . Lji., 

P0. 
af-
iti-



( 4 1 4 ) , . 
Beatas qni irudiigit fa-
per egenam , St paupe-

in dic tsrribili •, ¡n dic 
mortií. ) libetabic eû Ti 
Dominus •.; Dominus 
opem ferac lili füper lec-
tam doloris cius : uoi-
"erfum ñratam eius 
fltrfafti in iiifirmicace 
t í a s . pf. 4 ® . f - i * & 4 ' 

) 4'f ) . 
Serva timorcm illius, & 
in illo vccerafce. Eseli, 

i 4^ ) 
Timenri Uomínura be-
aé- cric in excremis , 6C 

•in d-.ebus dcfaacliouis 
fus beaedi.C0.tar. ibi c/»p. 
i . f . i i . 

(417) 
Ego t^eruía portas eíus, 

(4t8) 
Ej»o fana ollitini. Per me 
íiquis introuric , f»lv.a« 
bicur. jonn. 10. J¡N 9. 
Janiu coeli, Li/^w. B. 

t o ó 
dido en focorrcr a los Pobres con t an* 
ta piedad ; en el día , y irtuuc de U 
m u c í t e k libraba ¿y detendu el Scñ:)r; 
d:u.dulc fortaleza , para l a ín r los ter­
ribles dolores que padcci i , y cercan­
do con poderoios esfuerzos la cama, 
qoc era el o vo de lu enfermedad muy 
penóla ( 4 ; 4 ) . Bien íe conocía v que 
como quien havia guardado el í amo 
temor de Dios , y envegecido en éí 
(415) , era conlblado ^ y Heno de ben-
dsciones en los uinmos de íu vida mor­
tal ( 4 1 6 ) . 

Bf dia ü h i m o me dixo el devoto 
Prelado , que Üevuíre á M uia Señora 
nocfl'a , y haviendo colocado á invi f -
ta una luugcn muy pnmoroia , íe pu­
lo tan alegre ; que'pareen lul laríe en 
la celefte Pama. Todo aquel dia eftuvo 
aUernativumcnte en dakes coloquios, 
füpiicas, y ofaciones a H jo , y M^dre. 
L a ultima palabra , y accioi» , que ic 
oyó articular , y le vio hacer a fa 
l ! l ;na. , fué alzar las manos , mirando á 
M a n a Samilsima , y decir : Fuy MlÁ 
Señora. Paicce , que ¡énléfeccs ac^ra-
ton d : ab r i i i e , y ic hicieron patentes' 

í i i-icdra muy labiada , p u h d a » / 
píeciofa de nuellco Pallor , ias Puer­
tas de la Patria cclcíhai ( 4 1 7 ) } pues 
íiendo Chr i í lo , y M r:a ias Puevus 
de la Gloria ( 41S decuits Yoy cita,. 
como quien relponde al que le llan a, 
y c o m b i d i , parece í igmfív . á r , que le 
le ofreció patente , y ti anca una , y 
otra Paett. . O fino dirc , que fue mof-
trafíé cnio().. s , como íiempre , conf-
taute i y Utifc fiteíftjfO yencrable Pafr 

m i 
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tót , en mirar a l a E í h c l l a de el Norte,' 
como la Piedla Imán (41P ) '•> pues Ef-
t rc lh de el Mat llama U l¿!i:tia a nucí -
tra Reyna Soberana (420 ). y íi la Ef-
trclla de el N o n e le dice buena guia 
( 4 2 1 ) , q u e no encana , ni quien la i i -
^ue íc expone a criar el camino , ó 
torcer el rumbo, porque cotKiiice rec­
ta , y fegurameme al puerto(422 ) : el 
mas le^uro viage nos ofrece el norre 
de María , dice el Manruano (425 )i 
Pues con tal EftreíJa , con tal guia ^ y 
norte , lalió de t lte pioceiolo mar, como 
havia navegado en ei , nüeírro Pa l -
tor Vencrabic , con tal qu i í rud , y 
fecenkiad tau apacible , que no nos pa-
rcc:6 muerte, Uno ludio muv íoiiega-
d o , y dulce. Fue aquella al d tt las do­
ce de la noche , hora fe,i¿ en que íe 
concibió , y nació ai mundo ei H' jo de 
U V i )gen (424 ) , y en que la paj*bn;i 
de el Evangelio nos previene que eK 
temos vigilantes , porque a efia hora, 
en que los mas íuclca do rmi r , k haca 
Ja llamada para la reGdeucia de cada 
uno de los hombres (423 ) : y a stíSn 
miíma hora en q K cit.ioa vágtiat e 
nuellro Partor, le llamo el Scnoi. pafca 
si 5 y fue al terminar un día X'J..• c-, 
y comenzar el Sábado , como q » : 1: 
lla'.naba Dios de los trabajos de cue 
mundo á ios gozos de ei de ( lanío ct -
no (426) . 

A l punto comenzó a de cubrir-
ffl > que la l ' icdra de nucUro i ^ l to r 
^¡e un prccioíifsimo Diamante, i ara 
henificar la muelle de un Jal lo , d^ e 
hcu i c lü j que es emblema muy ptop- io 

. 1 ua 

}ñt' til 

A fp i c 1 e u n a m. Pu ¡n. l íL 
i i . cap. 7.4.de Máznete . 

Í 4*0 ) 
Ave maris Itella. Iccl . 
in Hyrnn. B, Firp. 

1 \ 
Dnx oi-dma. Ft.cln. Hk, 
1. num, 38). de bteüa 
po'.au. 

( 4 V O 
Fallere neTcia. Jdem, 
vet í 'n é yjrgUjc rr.uiuarts'. 
Ac í c e u r a qxúes , 8¿ fal-
lcre reicia v i u . z. G 

T u ¡.'aciviurú terns íí-
ciis , quod liberr.r v m -
res :; Apclagi fu core ra­
ces, quod luce feénigea:; 
Saturm , Marníque gra­
vas e!imii;at iras Ta 
robis Hé l i ce , nobis 
Cynofufa , per aium,;: 
Te D i i t c vela damus, 
poros ha; itü'a ¡c íun-
dos. Bítptf/I, Maatv.aYi.ad 
Ii. Vifft 

( 414) 
Dura n edium íilcnrititn 
cenetentonpnia , & BOX 
ín ¡no caríu mediuni 
iter peragerst, Ü o n u p o -
tení fen-no tuus á rega-
liojís fedi&r.s venit. E r . 

\ \ M ) 
Media no¿te clamor 
l^thiS eft ; .iiece fifi.i6.ft-
lUi venit, IrUth. i y .^J', i . 

Aijjcdó i.im dicit fpiri-

http://Maatv.aYi.ad
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fus , ut reqalefcant á 
laboribus ftüs. Apoc. 14. 
^ . 1 3 . Septimüs dies in 
réquiem horoinibus, id 
e,rt > in Sabbatutn ditus 
t i l . D . Grsg. Ub. 1. Mor . 
cap. 6. 

{ 4J' 7 ) 
Adaman velo coopertus 
cpigiapb«m coepit : Illo 
ablato clavior. Pie. mi 
¿ z, num. 1 í» 

( 4 ^ ) 
Aperuit os tuutorum, 8l 
Tinguas'inFantiutn fecit 
di-ícrtas; Sap, 10. f . i \ \ 

ISíimls honorificati fimt 
amici té. Deus. Pf. 138. 
f ' • 17-

QUxOmodo probátur in 
con^acoiio argentum, Se 
in fonucc aurum : fie 
probacur hotao ore lau-
ciancis. Frov. i j . t t . 
Si raim populus curo 
laudet , ñ^num cft, curn 
effc probuaí , 5c iaadá-
feílem. G h f . tbi. 

un Diamante cubierto con urt velo, 
pues en qu i t ando íde , brilla mas ref-
planíieciente , y claro ( 427 ) i y en cor­
riendo U muerte al jufto el velo de 
cíU carne mortal , íe deícubre mas 
brillante lu mérito , y Lu vitcad. L a de 
nuellro Paltor faé , quando v i v i a , muy 
notoria en efta Ciudad , y Obiipado; 
mas en íu muerte fue generalmente 
aclamada , de modo , que íe dexaba 
diícurtir con no leve fundamento, qae 
el Señor que delata las lenguas de los 
mudos, y hace expeditas , y elocuen­
tes las de los Infantes tiernos ( 428 ), 
era quien , zeloío de la mas crecida 
honrra de fus amigos (429 ) , movia , y 
excitaba los ánimos para d a r á f u S i e r -
vo infignes elogios. Padre univcríal de 
Pobres, Tutor , y Curador de H o l p i u -
les , Afilo de Viudas , Amparo de Don^ 
cel ias , Confuelo de Afl igidos, Refugio 
de Nece í s i t ados , y A l iv io de todos: 
Amante de la paz , Celador ardiente 
de la hontra , y gloria de Dios, y exern-
plar de virtud: en fin Ob i ípo , cabal, 
perfecto , y Tanto , ie aclamaba la voz 
univerlal de el Pueblo , haciendoíe^ 
todos lenguas , y repitiendo nni ala­
banzas eii lu elogio ; al paflb que l l o ­
raban lu falta , y la atribuían | caft'go 
de la Divina J u Ü K i a , ipci.uda.cntc 
en un año de tama calamidad , y nulc-
ria , en que mas ha vían menefier a 
aquel Varón de miíeneorilia. Y íi d ta 
alabanza univerlat era prueba hono. i l i -
ca de lu vurud { 4^0) ., no LJ fué menos 
la general C^nnWidtoí) de cite Pueblo, 
y de otros U»; U comaiCú , aun fuera 

. . . i ' • . • de • 
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d ¿ el ÓVifpado , pafá v h , y tocar el 
Cadáver de el Venerable Obifpo ; y 
niña lacgo que coaicnzacon gi advertic 
citar u n ttatable, flexible , y Ucrmofo, 
q.\c lexos decaafac pavor el verle, da­
ba g ü i t o , y c o u í u d o el mirárle , cf* 
pecialmentc quando uiovicadole el bra-, 
zo echaba con el la bcadicion un Sacer­
dote, l^ira el emierro fué can numero-
ío el concucíb , que fe conocía % que 
como á Pallor , que havia ido delante 
á c fus Ovejas para gniarlas con el 
excmplo , y acraherlas con el cuydado, 
y carino ( 43 r ) , le feguian todas por- (4iE) 
que fabian bien la voz de la vucud de •Ante eis v^ic ' I0*"' 
l a Prelado ( 4 3 2 ) , y no acertaban á I0, ^*4" 
dexarle de feguir bafta el Cepulcto , l ie- Et vos ¿ í ^ ^ 
vadasde la devoción, y el lennmiento. quia fc¡uflt voceav eiftSr 

C o m o la flexibilidad de el V e -
nerable Cadáver íe havia hecho tan ao-
to r i* , y notable , pareció conveniente 
hazer de ella algún oculto , y exado 
intorme , para cuyo fin , antes de con-
cUirfe el Oficio funeral , le procuró 
con el mejor modo , que falicíle de la 
Igleíla el concurío , lo que executó 
perfuadiendore á q u e el entierro no fe 
hacia aquella tarde , por no haver c i ­
tado mas que dos dias de cuerpo pre-
lente , y con la cfperanza de bolverlc 
a ver tomaron todos a buen partido el 
falk , quedando folos los qnc citaban 
prevenidos para aquella devota función. 
Cerradas las puertas de la Igleíia C a -
thedral fe llevó el Venerable Cadáver 
al Oratorio , donde «n prefencia de 
todos, ó los mas de fu C a b i l d o , de a l ­
gunos Rcligiolbsde literaturá , y gra- 1 
p a c i ó n , como de otras Pcríonas de 

O au-
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auihoridad , cfnc fe havian avifado fy 
¿t Médicos , y Cirajanos , á quienes 
•íc Hamo para efte efe í lo 5 fe ¿ i z o la 
infpeccion , y íe halló el Cadáver cotí 
tan rara flexibilidad , que en qual-
quiera coiunturá fe dexaba faeilraenre 
mover : llenas las venas cfpecialmente 
en los pies 5 y manos , y haziendo al 
pul Carias aquellos milmos efettos , que 
fticeden en lo fluido , y raro ds la f l a ­
gre de los v ivos : tan hennoib , íuav? , 
y rratable todo el cuerpo » que parece 
fe havia defparecido , y transforunado 
lo rugofo, l ív ido , y afpero , que por fu 
complexión , y ancianidad tenia quattdo 
vivo. Eftabamos viéndole > y remiran* 
dofe con tanto gnfto, y placer, que 

. no acertábamos á apartadnos de allir 
fieropre con aníia de bolvetle á mirar. 
Pcrfonas fe hallaron que dixeton infuq-, 
dirles otros cadáveres tal pavór ,y miedo, 
que ni mirarles podían fui fuftu-ptro que 
el ver j y tocar á cite Ies cauíab* gozo. 

Es cierto, que la flexibilidad d# 
un cadáver , aunque fe vé rara vez, 
puede provenir de cauí'a natural, feguiv 
advierte el Emineati(simo Lambertini, 
oy Papa felizmente rcynance con e l 

U ? ? ) nombre de Bcncd i^o X I V (43 3)3 pero 
*ard. Prefp. de Lamber- tales circunftancias pueden oeonrir en 
th,h}deServ. Det Beañf. a lgUn cafo > q u c d ¿ n h ^ m ^ funaa . 

tép. Ti *' ***** X' mcmo > Para hacer un piadolo , y pru­
dente juicio , de que Ja flexibilidad 
fea uno de aquellos efedos «naravillo-
fos , con que el S e ñ o r , admirable en íus 
Siervos , luele engrandecer, y dar tef-
timonio de la virtud de fus Amigos.Pues 
tal parece la de el Cadáver de nueftro 
yerverabie Prelado, mirándole aim mas 



fíexlbk , traíanle , y hcfinofd) que quan-
do eftaba vivo > y etlo deípucs de dos 
días difunto ; abictio paía cmbalfamac-

' l o j ca lo mas frío yy crudo de el Invier­
no , en que todo fe yela , y pone raas 
¿duro , y Dgido i en Sugcto dé comple­
xión feca, y de edad tan iabanzada: cuya 
cxemplar vida , y conftante pradica de 
virtudes, fe havia merecido , y llevado 
í icmpre las aiayores veneraciones. T o ­
das cftas cipcunftanclas , y fcaas pare­
cen bailante fundamemo , para hacer el 
ptudeme y j piadoío juicio , de que eran 
Un admirable tcibmonio , con que Dios 
«jíiíria mauifeftar h vir tud de fu Sier­
vo 5 y que rcgUtcados íus hueflos como 
ios de c i antiguo Joleph (de quien fue 
meato en el eio¿io de Paftor la Piedra 
á c d Puwjio de U i o s ) íe hallo , que los 
Jkuvu vilitado , 6 favorecido admirable-
ra-ntc el Divino Poder , prefervando-
los de los dexos de la mortalidad (434), 
y como pronofticaudoque havia de exi­
mirles de la corrupción (435). 

A vida de cao eílupcndas c r c u n í h n -
. cías , rcpiticcoa íobre el í epu te io de el 

V* Prelado algunas aUssicaaones , y 
contiendas i ai nudo que lobre el 
de Moifcs, pero catre partes muy d i -
fccenitcs , y por caulas muy dilímus 

• (43 0 ; poique aunque el Cabado , aun­
que con alguna repugnancia , tenia ya 

mandado ídOnr el í c p a k i o , que el mH-
mo Pceiado havia elegido a la miíma 

iCntrada , y puctia de el Templo ; mas 
aUoia cnaid^cida de nuevo lu devoción 

. a t en ía >y pitfdyiia , icpctlan con mas ca-

.lor la mít i(Ki4 ét que fe le havia de d.ic 
• oirá mas diUm^Uidj , y noaou í i . a fe-

• 

Ofla eius vííítata funt, 
Eccli. 49 .^. 18. Con» 
fervata funt á Domino, 
Complut. íST Batah. 
Ofla illitis reípexit Do-
minuí. Vtrtunt alíj *püd 
Corn, 

( 4 3 0 
Ec poft,xrior:&m proghe-
tavenint ibi. 
Non verbo , fed fafla, 
H u í » Card 

( & ) 
Dif utans alteTcaret^r 
de M.,.y(i corpore. /f̂ . 
JM4Í 



( 4 n ) 
Repoíitus cft ia lóculo 
in M g y p t o . Gínef. yo. 

( 4 3 « ) 
Afportate offa mea vo-
bifcum de loco ifto. Ibi. 

Vidcre licehat rem no-
>am , & admirabilem, 
cuiti'qui otnnem KVael 
in jF.gypto pafccbat, 
illunn , d ccm redi-
tus-, & io térra na l iraél 
lodocentem. W, 'Ckrifvfl. 
tipüd Cor»: i¡ iiem, 
!Sua offa fubftttuít , ut 
Dncis perant officium. 
C Ind. de $tntdili, Pa. 
trurch.btmd. §, 177, 

' pu l t u r á ; y que en tódo cafo no bavla "de 
ícpujtarfele aquella noche, fino refec-
varíe para hacerlo con mas pompa al dia 
figuiente. Prevaleció con todo la u h U 
nía voluntad de el humilde Prelado, 
que determinó cumplir fu lluftre C a ­
bildo j y temiendore que al dia figuien­
te podría íuceder algün tropel co-nfufo 
de aquellos que fucle un Pueblo nimia­
mente piadofo 5 aquelia mifma noche fe 
le dio al V . Cadáver la fepultura deter­
minada , á la puerta principal de la Iglc-
íia, al pie de la pila de el agua bendita. 

Muerto aquel Infigne Paí lor la 
Piedra de el Pueblo de Dios , el anti­
guo Patriarcha Jofeph , dice el texto, 
que fue enterrado en Bgypto co ran 
humilde lugar , que le llama Lugarciih 
con diminución ( 4 3 7 ) . N o parece, 
que corrcfponde fepulcro tan humil­
de a un Sugetotan I l luf t re ,n i á fu u l ­
tima voluntad parece conforme ; pues 
eftando para morir el Patriarcha Jofeph, 
encargó á fus Hermauos , que Uebaffca 
configo fus hueíTos SL la tierra de C h a -
naán , que era la de Promifion ( 4 3 S ) . 
Aver igüemos el fin porque Joicph d i í -
pufo eílo, íepamos qual fue el lugar de 
fu fepulcro ^ y hallaremos una admi­
rable proporción en todo. Qui lo J o -
íeph »que fus Hermanos ilcvaiien con­
figo fus hueflos a la tierra de C h a n a á n , 
para que corno en vidj les havia diri­
gido , y lufienredo , qaai Pafiot la P i e ­
dra de el Pueblo de Dius j alsí en 
muerte continuaíc en cieno modo el 
oficio , fubílituycndo fus huclTos por él, 
guiandoles a la tierra de Ptumil ion 
( 4 3 9 ) . ¿1 IfcgM humilde > en tiuc 0 i 



1U 
tcrmiDaron fepuhatle fus Hermanos, 
fué donde al paffo , ó tranfuo fuefíen 
ríficados fus hue í lbs , y eítan-do á la vifr 
ta de iodos , les Hevaflcn coníigo cu la 
memoria , que ei Paftor la Piedra les 
excitaba , para dingltles á la tierra 
p romcí ida ( 4 0 0 ) . Pues qué fepulcro 
mas corccfpondicnte á fu Dignidad , ni 
mas conforme á la voluntad de J o í e p h , 
que donde aun en muerte cftá dclem-
peñando el titulo de Paftor la Piedra 
de el Pueblo de Dios ? 

Aísi fe nos propon* n u c á r o V e ­
nerable Prelado en eííc humilde fepul­
cro , que eligió al paíío , al tranluo, 
á la entrada , y puerta de cftc Santo 
Templo , donde fu cadáver íubftituyc 
por fu Pcrfona en el empleo de Paftor, 
que cxercia quando vivo (441 ) j por­
que vifuados fus bucífos de qiiantos 
entran en ella Iglefia , y llamando la 
atención á los que paffan , para que Ies 
lleven coní igo en fu memoria , perfua-
den d e í e n g a ñ o s , y proponen cxcmplos 
dcfdc efla humilde íepultura , con que 
Jes dirige fu Paftor á la celeftial Pa­
tria. E i ardiente zelo de la C a í a de 
D i o s , qnc le comía quando eftava VI-
vo( 442);parece que le quifo confeivac 
aun cíUndo muerto , pues elegir c íJe íc-
p o k r o , parece fue querer permanecer 
guardando , y defendiendo los atrios, ó 
entradas de el Templo ; que es lo que 
m a n i ó ei Señor al gran Sacerdote Jcfus 
de la antigua L c y ( 4 4 j ) . $ cxemplo 
admirable de humildad, que nosdfó en 
vida , le quiío eftender hafta la íepul ­
tura ; para confuíion de aquellos que ü-
f i g a ^ o po^ la tnas i)0|.uoía 3 a«a p«ira 

Oíía eius vifsitata fuat, 
& poft mortem propbc-
tavcruDCEcc/i. faprA, 
ut poúevl horum oísiutu 
intuitu vaticicij rctrno-
res , certa fide , & l'pc 
iter in terram p r o m i í -
fam capcfíereQt. Cora, 
in zxed. cap' 1 3. f . 19* 

(441 ) 
Frigidum rntutn Cada-
ver raei viventis gerct 
vices > mea eíia przíla-
bu»t , quod vivus ipíe 
prfitinlTea*. Ctlad. ubi 
fnprd. 

• • 

C 4 4 0 
Zclus domus ÍÜX come-
dit mc.P/*irn. í t , $ . i o . 

( 4 4 3 ) 
Cuftodies atria mea. 



(444), 

\4am eg<a feci', ita & ¥<?^ 

••-( 44r>. 
Epiftopos, qui in ApQí-
tQlprurb ipcutn íucccfe-
runc j ad hunc jcrar-
chicum ©rdificm prxci-
fü€ pevcincre. Corte, 
Tfid ftf a ?. (ap. 

( 446 ) 
J|Co!ythi j Exorciftí!?, 
lyf tU.nSí & Hoi tunj , 
lo't.CJp. t i ' 

\ 447 ) 
Qtsodque Itópéraíprlbti^ 
ííítit in aulis lanitures, 
Jloc iu íe^ulchvo- Pifca-
t ü r i b í i tuat1 lasperacor, 
$, Chrijojí. hcim, -IÓ, i/i 
B¡>. t , t*d Corintb, 

Í44» ) 
í^ai esa.lcas me de, por-

©sones Uudauones cuas 
lo portis P i l i | Sioa. fy. 

' ( 44.9 ') 
Conllaíatinum Magauqn 
í Ü u i s iagcníi iaonorc íc 
affeóíiuroi^ cxíííimavir, 
fi e.kun in, P i f c ^ o n » vei-

f/>. .•; 
. . . . Ü f o ) 

Alutit a dexcris paupc-

to8 . 
' Heípues de la muerte alargan fu vani­

dad , y fobervu ; y defde efíc harailde 
fepiilcco , como que nos cfta diciendo 
nueftro Venerable Prelado lo qu« el D i ­
vino Maeftro á fus Dilcipulos defpues 

'¿0 el a6"to huraildiísimo as el Labato-
rio Í Qs be dado eftt exemph de bu* 
t i l d a d , c[ue vofotfos también os bti-

( 4 f 4 ) . gcado de humildad de 
na0Ílro Prelado en elegir «fíe fe|u»lcro es 
bien «otot íOj iibícfjxáo qu« la Dignidad 
lie Obtfao es de lo* Sagrados Ordenes e l 
íaperloc» y fuma (445 ,vQ no que el de 
O0¿tr¡o oPorter® es ci taflípá gtado(44<5)* 
Pues defde aquella Dignidad quilo po-
cc r í c en eñe grado nueítru hamilde Paf-
tori que fi por haver el Emperador Conf-
tancio Kccho enrecrár á fu padtc Conf-
tantino a U entradii, y puerta de la Baf l -
l ica de S. Pedro, le dio el Chníbf to ino el 
tirulo de P o r u r t , 0 OJ i ia r ÍG[^ j ) 1 en íá -
mej,integrado,y empleo vino a ponerfe 
nueftro V» Qbifpo , eligiendo emerrár fe 
en tan humilde fe pulcro. Sin que por $ak 
íc deprima, antes íe enfalza aquciU iJMg-

. n;d..id ; pues quando Tepuliado m K Í h a 
O b i í p o a las puertas anuncia las Uivioas 
a,lab3»:z>s, en ellas tiene ía ofairaciun, 
conforme á unas clauíulas de el Real 
P'. opherA David (448) 5 y el Emperadoc 
Coniftancio tuvo a grande tionra d dar á 
fa P.ierncjante fcpultoí-a t3mbi. ^i.449)^ 

•;: Í^Udlmente que fu humildad qui iu el 
Scño^ Delgado llevarfe coníl^o íu ,nvfc-
ticoydia ; y compatfsvbn con ¡os Pobres 
haOa el fepukro 5 jáii^é fi cños íe cnucc-
ran.y fe ponen a pedjf hn>ofna a las pucr. 
tas de el Tcmpio^en v dn v 'r.ncnc q'ulo 

4 a^uel tenerlos, y cltai: a fu Lido C4>v>>; 
4 



4 ° ^ 
o para confolát los COft fu prdcncia , 
ó para mover con íu yift* a los que 
paíían, para que ufen con ellos de miíe-
rieordia.Dichofo Prelado,que como ele­
gido , y dado de el C i c l o , habita en los 
atrios, ó puertas de la,Caía de el Señor , 
donde los Pobres fe ponen á pedir (4,51). 
Fe l i z el que fupo poner tan fixo íu cora. 
ZÓÍJ en el Cie lo , y defpreciar al mundo 
tan de el todo (452 ) } que aun delde el 
fcpukro e ñ i . como buen Paftor , enfe-
ñando , y d!rigicndo3para quc fedexc <ef-
tG0 fe tome aquel camino (45 3).Llevad, 
nos dke* nq«ílro Prelado V . , Üev-ad mis 
hut??Tos con vofotros en la coníiddracion, 
y memoria ^ para que ícan no perpetuo, 
excitativo de el acierto en vueftra jorna­
da ( A f á ). Por #flo tíimbieo quiro fepul-
ta ríe al püBíé , c e para que fu C a d á v e r 
nosamoBcfte y h i b l e d<fde cff~ burnd-
de rcpulcro , que aun habla , y predica 
nueftro zelofo Prelado cftando mucr ío , 
con tanta , ó mas eficacia , que lo hazla 
quaodo vivo(4<?5): y fi callaren los hom­
bres, que tienen obligación a hablar , la 
Piedra de nueftro Paftor 5 que valió por 
muchaí», y muy preciofas en v i r tud»cía . 
mura CA í i lencio demodo que Ce haga 
ar^nder^unqnc no íe Ik^ue a oír (4 )^ ) . 
M i s para que los ojos Tupian la falca de 
c l . o i d o ^ porque hay tiempo de recoger 
las piedras que fe han efparcido , como 
dice el Sabio (457 )> pata jtvatár las mu­
chas que ruyo el Pcdorá l de nueftjro V . . 
Obi fpo , y reducirlas á un breve com­
pendio, puñera Y o , como de hecho fe ha 
gravado ya , íobte la loía de íu fepulcro, 
cfte 

C 4 n ) 
Bsatirs , quem elegifti, 
& aírumpfilli : inhavita-
bit in acrijs tuis. Ff. 64. 

In atrijs expeóbnt pau-
peres elecmofinam. Hug, 
Card. ibi . 3 

( 4 r i ) 
i Soperna cogita , cor fíe 

i n «tbere :•. Fe'ix quí 
potuit snandum contera-
nere. Vtntr. Jacep. in 
to^tempt. muud. afueL • 
/ / / . Cornejo ta Chrcn. Se~ 
raph. part. l ib . z. cap. 

| i ? , 

(m) 
Sua oíía lubAituít , m 
ducís geraot a:íii.tu.jn. 
CeUd ubi fuj-rd. 
Aff orttte <í>fla mea vo-
bireuci.Gíne/jo. 

Defandlui adhíic loqui-
tur. hp. AU Hehr. i i . ^ ¡ , 
4-

( 4 Í « ) . 
Q.uia fi hi tacuerint , U -

' pides claroabuiw. Lu<* , 
I J Í . f . 40. 

(4f7, ) . ; 
Tampus ípargendi lapi­
des, & teropys colli- / 
gendi. Ecclej- i* i ' . $• . 

k1 



E P I T A F I O 
H I C J A C E T 

S U B L A P I D E P A S T O R L A P I S ^ j g ) , 
I L L U S T R l S S i M U S ü . 

D. MART1.NUS 
D E L G A D O , C B N A R R O . E T L A P I E D R A j . 

qaondánval i i i j liuius V i U i t - O l c -
tanseEcclefix EpiTcopus. 

S A C E R D O S M A G N U S , 
Q ü i "m vita fuífalfic muneribas Domum,; 

&: indiebus luis corroboravic 
hoc Tcaipium (4^9). 

Qua í lva s aun chacitatc loiidum , otnni 
virtutum prctiofo lapide 

ornatum ( 4 6 0 ) . 
Quafi oliva pullulans diñillavit VaUifn 

Olc t i olcum mi(encord i« (461): imó 
Pctrafundebac i l l i rivos o le ína) . 

Vivcns'm Gulminc defeendie humiliter In 
pcofundum quaíi Lapis (463) ? ^ mo-
ricns clegic iacérc ia portis , ut alUcec 
a dexcris pauperis ( 464 ) . 

O vos omnes, qui traníicis per v iam, 
atcenditc, & v'uktc ( 465 ): 

Qucm de portis cnoctis exauavit Domi-? 
nuSjUc annuntlct omnes Iviudaiiones 

fuas in portis Filia: Sion(466). 
Ulula Porta, c lanu Cívicas, qaia defecir^ 

in quo fperabaue paapcres Po-
puli c ius(467) . 

Ob i j td i c 22. Dcccrab. aan. Dñi . 1753^ 
« t aús Cua; ann. 75. E^ i i co -

patus vero 10. 
Rcquiefcac in pace. Amen* 

J a i i c i o , & covfeBwm Sanól* Alatris Bcclt/i* Romaru onjnU 
p 9 * hbijeto tterum, atque i terUmJjnmili ter^ HbcriPir; áe tn 
hudem adunt , O* homrem. 

Ecclo. cai>. so. y. t* 

Ixeodem ibi f . i : 

) 
Ex eedem ir. 

IA; lih. Jeb. cap. 19.$.*. 
( 4 M ) 

E x lih. E x o d . c * p . \ f . $ . j , 

Ex Vf. \o%. •Jí» 

Exjerem. c»p. i , j f , i x . 

Ex- P/. 9- i f . 

(4^7) 
E¡e Jf»i, c*f>. 14. f , t i . 








